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Por que náo annuncia na
VidaCapichaba?

E' a única revistado Estado, onde tem larga cir-

culaçâo, que se estende por uma longa zona mineira,

servida pela Estrada de Ferro Victoria a Minas.

_C EspirU^S^oéu^os^s prósperos^
tados do Brasil; o seu interior, onde ha varias cidades

importantes, é todo atravessado de estradas de roda-

gem e servido por quatro vias férreas.
~ ANNUNCIAR NA «VIDA CAPICHABA» Ê

TER POSSIBILIDADE DE GRANDES LUCROS.

-SIGA O EXEMPLO DAS GRANDES FIRMAS,

QUE LHE DÀO A PREFERENCIA, HA SETE

ANNOS SEGUIDOS.
As tarifas de annuncios da «Vida Capichaha» sào

demasiadamente módicas em relação ás suas congêneres.

O annuncio nas revistas é mais proveitoso que
nos fornaes.

-Mande, hoje mesmo, a sua reclame para a

VIDA CAPICHABA
Avenida Capichaha, 28-Telephone, 117

Caixa postal, 3853
VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Já uma vez escrevi alguma cousa, procurando fixar, em traços rápidos» a

psyehologia dos meus conterrâneos — os capichabas» Parece-me que não andei, entáo,
muito longe cia verdade. As deficiências que houve, no meu bosquejo. hei de suppríl-
as em tempo com certas observações, feitas posteriormente aquelle meu escripto,

Uma das características essenciaes da psyche espirito-santense c, talvez, a
mais lamentável, é a sua falta de solidariedade. Nas boas idéas, nas iniciativas tri-
umphantes.nas realizações em marcha ou consumadas, principalmente,Essa indifíerença
oppõe-se diametralmente ao seu prazer atávico cm destruir e censurar seja o que
íôr. Ou o trabalho fecundo, que se projecta para o futuro ; ou a innovaçâo compulsória,
que vem exaltar o nosso progresso; ou o próprio conterrano que, pelo seu esforço,
intelligencia c descortino visual, procura solver seu tributo de gratidão para com a
terra natal, engrandecendo-a. A grande maioria dos murmuradores, que, no seu der
roüsmo egoísta, lembra a fábula do antro de Trophonio, parece que não admitte a
realidade gloriosa das perpendiculares, levantados de baixo para cima, São pcíores
que os anthropophagos, porque mesmo os aymorés ferocissimos náo se entrede-

voravam... Comiam aos inimigos vizinhos.
Essas considerações um tanto aciduladas — mas que são ditas impessoal-

mente, sem rancor c sem injustiça — vieram-me ao espirito cora a lembrança de
que o Estado do Espirito Santo mantém, no Rio dr Janeiro, uma das mais numerosas
colônias estaduaes. Entre os elementos dessa colônia, destacadamente, individual-
mente, ha Figuras a que posso dar o qualificativo de brilhantes, sem receio de cahír

na trivialidadc lisonjeira do elogio social. São, de facto, luminosas e notáveis.
Mas, vistos collectivamente, esses elementos se apequenam, se annullam, se

destróern. E o Centro Espirito-Santensc, na Capital da Republica, tem uma vida
estéril. De quando em quando, eom esforço, a que não falta a generosidade do
governo estadual, agita-se para um desanimado chá-dansante. Ainda náo foi alem

dessa mesura banalissima. E é pena.
vSi os nossos conterrâneos ali confraternizassem no mesmo auhelo, no mesmo

enthusiasmo civico de dar alguns momentos de sua actividade, fio seu interesse.
ás cousas do Estado — já nao seriamos tão desconhecidos e mal julgados na me-
tropoie brasileira. E o Centro Espirito Santense deveria ser a estação írradiadora
dessa propaganda constante e profícua, carinhosamente filial, em defesa dos brios e

créditos cia gleba muter.
Isso tudo sem propósitos políticos, que perturbam a serenidade das obras

bem intencionadas.
Os espirito-santenses de cá, vendo que seus irmãos, na Capital do Brasil,

se tornavam o eco sonoro-através cie conferências, de noticias nos grandes jornaes
cariocas, de exposições permanentes dos nossos produetos, de indicações e escla-
recimentos solícitos sobre quanto se prende á vida estadual —de suas conquistas
apreciáveis na lavoura, no commercio, nas letras, na administração publica, redo-
brariam de esforços e. assim, o Espirito Santo, com a benção de Deus, aUingiria

mais depressa as cuiminancias de seu destino esplendoroso.
Victoria, 5-6*1929. Mas somos tão desunidos...
ELPIDIO P I M E T F"
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TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DF LOU-j
CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO V \
DROGAS. t

I
SECCOS E MOLHADOS I

I

liccebcm gêneros do Paiz á consignação
Telegramaas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 o 10

Victoria E. Espirito Santo
.15

Marinha
(POEMETO)

Que roncar soturno tem o nau ? I
Até parece trovão !
E por que náo
1 haveriam de ser iguaes V !
Ambos forças ignotas.
Mar e trovão assustam a gente.
Arrepiam os cabellos, causam calafrios»
Enrugam o pelle da gente.
Quanto encantamento !
Quanto medo também !

Victoria, marco de 192'}.

mmm

Cambury
p.;».-r'~**-* ¦'¦¦".¦ W» ¦¦*¦

( POEMA )

Cambury, palmeiras rasteiras;
Cambury, palmeiras pequeninas,
Como enverdeeendo o campo,
Eazes contraste entre este o rnar.

O mar ahi é pardacento e verde,
Verde como a folha da palmeira,
Pardo como o coco a encher os cachos,
Onde a Irára se dessedenta,
Cambury. praias alvas, espumas do mar.
Lá longe os pescadores a fisgar o peixe
Cá em terra os namorados de mãos enlaçadas
Eos corações a bater, como relógios, tic taque-

[ ando.
Viciaria, i: de abril de 1929.

Arquimedes Un Motiü.
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Eu abaixo nsMifiiado. doutor em medicina» pelaKucuJdôdc do Hin de Janeiro, ele.

*>» Attesto ijue empreguei o Elixir do
^'l Nogueira, Salsa. Caroba e Guayaco,

E&fêJ preparado pelo distineto pharmaceu
Et£ttl tico Joáo da Silva Silveira, em ca^o
¦yüí (ie ulcera syphilitíca, dando este me-
I TS, dieamento resultada o mais Favorav* |.
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Pelotas, 5 de maio de 1889,

Dr. Joaquim Rasgado,

VERDADE
A José Mendonça

Nâo sou um revoltado que escreve com a
penua do egoísmo molhada na tinta venenosa
da hypocresia &ò verdades da vida. nâo I

Procuro, muita vez, esconder o ódio que nu-
tro á certa gente, num sorriso amável e cava*
lheíresco... Nâo sou um cynico, mas um que at-
tende ao pedido da sociedade, cumprindo a uma
obrigação irrcfragável... Muitos dizem que sou
descrente, porém enganam-se... Sou triste por-
(jue o destino assim o qulz Sorriu a quem me
cumprimenta. Náo bajulo, porque a bajulação 6
a defeza dos fracos e a gentileza dos máos..,
Se o meu triumpho na vida depender disso,
considerar-me-hei um vencido 1

Preferirei morrer a mingua, que abraçar a
quem me odeir Nào tenho ambições rnoneta*
rias-. Não creic que o diuhtiro faça a felicída*
de a quem quer que seja.., A felicidade está
em duas almas que se comprehendam, em dois
corações que se amem, reciprocamente* Creio no
amor, porque sem elle o mundo sería um abys-
mo. A' mulher, dedica; o meu carinhoso c puro
affecto, porque ella é a verdadeira incentivado-
ra da civilização, o coração bondoso onde os
fracos e os fortes ema ntram o liuitivo para as
suas dores e a tranquiiiidade nos momentos agi-
tados da vida. Quando encontro despeitados
a que exultam com palavras desconexas, procuro
defendei a com palavras affectuusas. A nós ho-
mens, que analysamos a vida e sabemos de onda
descendemos, assiste o direito de velar pela
sua tranquiiiidadeI Defender a mulher é deferi*,
der o próprio lar ! Guerra aos despeitados*.. Aos
máos filhos bons conselhos e aos máos mari-
dos. o despreso...

Se â mulher nâo dedico o meu morriso, é
tão somente porque o acho falho de graça, eu*
tretanto ella saberá perdoar, crente de que esse
riso que falha nos meus lábios de triste e sen-
timcntal, brota, floresce no fundo de minha alma
como um eterno amor, como uma immorredoura
aífeição !

Edwatdo Calmon,

f

%a*.
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O menino Aloysio Schauííníkeían
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0 que nos cscrcvs sua papze:

lllino. sr. Director da Cia. Nestlé.
Rua da Misericórdia, 12,

Rio de Janeiro.
Prezado senhor :

Tem esta por fim offerecer lhe um retrato
do meu pequeno Aloysio, que com 1 anno e 4
mezes de idade agora e pesando 12 kilos, deve
sua sao de e robustez exclusivamente a Farinha
Nestlé, alimento com que foi criado logo aos
primeiros dias de nascido.

Sem poder melhor agradacer a V. S. que
desta man< ira, a felicidade que seu admirável
produeto trouxe ao meu lar. faço a todos os
mens amigos uma grande apologia da Farinha
Láctea Nestlé.

Assignado : Rogério de Raiva Machado.
Travessa da Costa, 106

Recife

A's mães cujos bebês não progridem re-
comraendamos que se dirijam a Cia. Nestlé, rua
da Misericórdia 12, Rio de Janeiro, afim de re-
ceber gratuitamente uma amostra da Farinha
Láctea Nestlé, uni álbum com algumas das
mais lindas crianças alimentadas com esse pre-
dueto, e um interessante livrinho sobre os de-
veres das mães, assim como um brinde para o
pequerrucho.
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Collaboraçâo especial de Al*
duino Estrada, ex redactor da
«EDUCAÇÃO», da Director ia de
Instrncção Publica de S. Paulo,
para os periódicos inscríptos no
DTI).

A escola de Schautiniketan, em Balpur,
distante 16o kilometros de Calcutá, é o surpre*
hendente milagre erguido pela serena philoso*
phia de Rabindranath Tagore.

Nella imprimiu o grande mestre brahama-
nico uma orientação de infinita espiritualidade
e suggestiva alegria, cm que> professores e
alumnos, vivem no mais afíectuoso contado.
Náo se cuida na escola de Schautiniketan de
instruir apenas. Ha como base dos processos
cm pratica um interesse firmado pela auto edu-
cação, isto é, pela formação duma «couscien-
cia»— em linguagem mais theosophica — duma
«psyché.»

A ausência dc qualquer sectarismo num
paiz de sectários; a ampla liberdade religiosa
num paiz em que as castas impõem duros pre*
conceitos e as seitas agrilhoam os indivíduos
dentro das severas disciplinas dos brahames; a
orientação completamente moderna nos syste-
mas de educação numa terra em que florescem
de eternidade as lendas c os mythos de «cem
milhões de deuses monstruosos», tudo isso sò
mesmo o genio e o prestigio incomparavel dum
Mahatma Gandhi, de um Jinarajadassa ou dum
Tagore poberiam realizar.

Schautiniketan. que quer dizer «casa dc
paz», náo só é uma escola iustruetiva. Educa,
e a acquisição dos conhecimentos se relaciona
directamente com a formação integral da con
sciencia do alumno. Torna-o perfeito de corpo
e de espirito; realiza, por assim dizer, a velha
máxima dos latinos—mens sana in corpore sa-
«o—chapa velha e repetida que a doutrina dc
Galton (Eugenia) focalizou de continua presen-
ça e actualidade.

Exemplo edificante, sim, e tanto mais sur-
prehendente, se reflexionarmos sobre os arrai-
gados preconceitos de toda a ordem que, ha mil'
lenios, imperam na índia— paiz todo mysterio,
sumptuoso de rajahsi grave de dogmas de su
bmissão a Budha, a Brahma e a Vischnu.

Toda a concepção philosophica do «Sudha-
ana» (lições do Mestre), desde a formação do

espirito até a sua libertação em Deus (ser abso-
luto), é praticada, quasi intuitivamente, pelos
alumnos da casa da paz. Diz Pearson que é
tão profunda a emoção que se experimenta ao
ouvir os cantos com que os alumnos iniciam as
«preparações do dia», principalmente o «Om
schauti, schauti, schauti !...» (Senhor, paz, paz,
paz !...) que difficümente se pode esquecer depois.

Schautiniketan é bem ura desses milagres,
que só mesmo os poetas e deuses podem realizar.
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos:

No dia 31:
A exma. sra. Fliza Kill BetUte.

No dia /• de Junho:
As exmas. srasA Anna A. Lima, Emilia

Castro, Felicia S. Carvalho, Klza Santos, Euri-
díce Raposo e Geny Gelio.

Aunibal Lima, Olho de Ubaldo Lima e
alumno do Collegio Americano.

Dr. Audifax Aguiar. — Fez annos no dia
I- do corrente o distineto cavalheiro dr. Audi-
fax Aguiar, illustre e esforçado director do Ser-
viço de Defesa do Café,

Trabalhador, cheio dessa energia, que nâo
teme óbices, o distineto conterrâneo, tendo sob
a sua responsabilidade tfio delicada missão,
que affecta sobremodo a vida econômica do
nosso Estado, qual a da guarda do seu princi
pai produeto, o dr. Audifax vae dando á sua
repartição uma rota segura e progressista.

Admiradores que somos da sua intelligen-
cia o da sua actividade de homem moderno,
enviamos-lhe, por esse motivo, os nossos afie-
etuosos cumprimentos.

Dr. Cyro Vieira da Cunha* — Essa data
marcou o anniversario natalicio desse illustre
medico e jornalista brilhante, que tem eollabo-
rado físsiduamente, com victorioso destaque, no
periodismo espirito-santense.

Orador elequente e ameno, chronista litera-
rio encantador, poeta espontâneo e delicado,
polemista hábil e temível, articulista político vi-
goroso e vibrante, escriptor theatral de nomea-
da, vanguardista de mérito real -- elle tem re-
partido comnosco, affectupsamente, as sobras
opulentas de sua cultura.

Abraçamol-o, pois, com desvanecimento, de-
sejando-lhe permanentes felicidades.

No dia 2:
As exmas. srasA Catailina da Carvalho, Lui

za da Silva Macieira Souza, Collatina C Cal-
mon, Jennv Jacques e kuth Bandeira.

Os srsA Francisco Duarte Carneiro, Ores-
tes Silva, professor Annanias Netto, nosso es-
forçado representante em Riacho, João Bandei-
ra Filho e Walfando Araújo do Nascimento.

No dia 3:
As exmas. sras.: Thereza M. do Nascimen-

to, Fortunata de Oliveira, Odette Nunes.
Os srs. Isac A. Santos, João Mendonça,

Jayme Cardoso. Sylvio Nonato e cel, Philadel-

ill
II

pho Fernandes, presidente da câmara múnici-
pai de Anchieta. |

No dia 4:
—Dr.Jeronymo de Souza Monteiro— Com*

pletou mais um anno de proveitosa existência
0 sr. dr. Jeronymo Monteiro, ex-presidente e
ex senador deste Estado.

A todos os espirito*santenses, mesmo aquel-
les que nunca commungaram no seu credo
político, esta data faz lembrar o renascimento
da nossa terra, pela serie de melhoramentos,
que o seu governo nos legou.

A justiça dos homens, por muito falha que
seja, não irá ao absurdo de negar ao illustre
espirito-santense anniversariante, o titulo de
verdadeiro estadista.

A Vida Capichaba, mais uma vez, lhe rende
as suas homenagens, saudando-o cordialmente.

Os srs.: Armando Ayres, sócio da impor-
(ante Brma desta praça Ayres, Coelho & Cia.,
Arisio Vianna, applicado acadêmico de Direito,
Ayres Xavier dn Penha, Antônio Mattos, Zaluar
Dias e João Barbosa de Menezes, prestigioso
chefe político em Itaguassú.

Aro dia 5: *

Balthazar Menezes, filho do dr. A. Menezes*
alumno do 5* anno do Collegío Americano.

Fez annos, hontero, o intelligente moço,
Alfredo de Araújo Rabayolle, no Rio de Ja*
ne i ro.

Hoje:
A senhorinha Olga de Magalhães, de S Ma-

noel do Mutum, Estado de Minas, e irmã do
nosso auxiliar, sr. Carlos Magalhães.

O sr. Raulino Alves Carvalhosar auxiliar da
Alfaiataria Borges desta praça.

Na povoaçào Suissa, município de Santa
Leopoldina, trancorreu, no dia 28 do mez pp.,o
anniversario natalicio da interessante menina
Carlota Hildegar Goebringer.

Por este motivo, os genitores da gracii Car-
lota offereeeram, ás suas amiguinhas, uma en
cantadora festinhn.
NOIVADOS

Fizeram-se noivos no dia 30 do mez p. p.,
a senhorita Normelia Baptista e o sr. Luduvi-
no Albuquerque, residentes nesta cidade.
CASAMENTOS

José IVilken—Elisa Sarlo.—Consorctaram se,
nesta cidade, no dia 2 do corrente, o sr. José
Wilken, do nosso alto commercio, com a gra-

4

*

amJm\

Ám



pMsMBM«¦BMB X 1: AAXX

I»

ciosa senhorita Elisa Sãrlo, filha do conceitua
do industrial Victor Maria Sarlo»

Paranympharam o acto civil, o sr. Francis-
co Sarlo e sua esposa d. Maria Moreira Sarlo,
por parte da noiva e Guilherme Moller e d. Ma*
ria WÍIken, por parte do noivo. No religioso,
foram testemunhas o sr. Alfredo Sarlo e d.
Edlih Magalhães, por parte da noiva e Guilher-
me Wíegand e d. Sibilla Wiiken, por parte do
noivo.

As eeremonias foram bastante concorridas,
a cilas comparecendo o nosso mundo social,
nas suas figuras mais representativas.

Ao [ovem par, votos de constante felicidade.

NECROLÓGIOS
FalleceUi no dia 30, nesta cidade, o inte-

ressante garoto Henrique Marcondes, querido
fdhinho do dr. Francisco Cerqueira Lima e de
d, Cecília Alves Cerqueira Lima.

Aos extremosos pnes, tão ruderrente feri-
dos por esse doloroso íacto, furam testemunha-
das as mais sinceras provas de pesar, ás quaes
juntamos as nossas.

— D. Maria l-ernattdes. — Falleoeu, nesta ei-
dadd no dia i. d. Maria Fernandes, professora
aposentada o viuva do sr. José Luiz, uma das
figuras mais conceituadas na cidade de Guará-
pary, onde residiram muitos annos.

Educadora paciente c bôa, senhora de vir-
tudes raras, franca e hospitaleira, o seu lar era
sempre (requentado por pessoas amigas, a to-
dos dispensando O mesmo carinho.

Nesta capital, onde ha poucos annos resi-
dia. d. Maríâ contava muitas amisades.

A veneranda extineta era cunhada do aca-
tado industrial cel. Pedro José Aboudib, e tia
do dr. Pedro Fernandes Aboudib, illustre depu*
tado estadoal, e do cel. Phíladelpho Fernandes,
presidente da câmara municipal de Guarapary.

A's distínetas famílias Fernandes e Abou-
dib, os nossos pêsames.

-*•»?

Cerqueira & Cia.
No dia 4 do corrente completou o seu pri-

meiro lustro de netividade cm nosso mundo
commereial a conceituada firma Cerqueira &
Cia.

Dirigida pelo espirito emprehendedor e pro-
jgressista do de. Henrique Cerqueira Lima, im-
pôs-se. em todas as praças em que transige, pela
lisura dos seus negócios e pelo credito de que
é portadora.

Adoptando as normas mais modernas de
commereiar, divulgando, por meio de propagam
da intelligente, os seus produetos, facilitando
aos clientes a requisição delles sem juros ve-
xatorioé, nestes cinco annos, Cerqueira & Cia.
têm feito admirável movimento.

Os artigos com que negocia são dos melho-
res fabricantes nacionaes e estrangeiros e a pro-

fi

II

I

II

va da sua superioridade esta na sua grande aceci*
tação, nâo havendo um só logar no Estado em
que não sejam encontrados,

Como exemplo de actividade e honradez, a
firma Cerqueira & Cia. deve ser imitada por to-
das quanto desejem o seu progresso t a gran-
deza do Espirito Santo.

Aos srs. dr. Henrique Cerqueira Lima e
Eduardo Dalle, nossos votos de franca prospe-
ridade.

***¦- ¦'! MMIÍ IWWWI4Í .«•?«•«sft

Loja «União e Progresso»
Sabbado, 7 do corrente, na Loja Maçonica

«União e Progresso», haverá uma sessão cívica
em homenagem ao extineto irmão, dr. Antônio
Gomes Aguirre, r anniversario do seu falleci-
mento, sendo por essa oceasiao inaugurado o
retrato do illustre bemfeitor dessa benemérita
associação.

PROFESSOR VA6UDIN
Km companhia do sr. Tibureio Dias, esti.

mado e applaudido maestro, residente nesta ei-
dade, deu nos o prazer de sua visita o grande
e celebre violinista russo, professor Vagudin,
que nos convidou para assistirmos á sua audi-
ção. no Club Victoria, na noite de 3 de junho
corrente.

Essa hora de magnífica arte musical reali-
zouse com o melhor êxito possível por parte do
notável artista, que domina magistralmente to*
dos os segredos e encantos de seu instrumento
privilegiado.

-?•?•?

J ti lie t a Telles de Menezes
De passagem para a Bahia, aonde foi rea-

lizar alguns espectaculos de verdadeira arte,
esteve ligeiramente neste porto essa extraor-
dinaria cantora patrícia, que não se esqueceu
de nos distinguir com a sua visita, sempre
agradável.

Acompanharam-na á nossa redaeçâo os drs.
Marcondes Júnior e Henrique Cerqueira Lima
Filho.

Gratos.

Restaurante Rainha
Victoria possue mais um bom Restaurant.
Está situado na Praça Costa Pereira, esqui-

na da rua do Oriente é de propriedade do sr.
José Antunes da Silva.

Installado com todos os requisitos necessa-
rios a uma casa desse gênero, com uma sala
de refeições amplamente iiluminada, de aspecto
sóbrio, e offerecendo aos seus freguezes uma
cozinha sadia e variada, o novo estabeleeimen-
to preenche bem os fins a que se destina.

Recommendando aos nossos leitores o Res-
taurani Rainha, fazemos votos para que lhe
esteja reservada uma crescente prosperidade.

>.í.



'¦»

*>•'¦;. ' -• . —¦ ~ '" .• -B • ,„v....,.r

^^_i__jiiiiininnii>MiuiiiniMHiiiMnniiP.i.iw .ininnm»Ffwiiiiw ¦¦MW_wwwMiwii»iHWii-Wiiiiiwiiwiiw*niitMMnMiiii i iirnmuMn ii>_i_-_íhiiihiii iiiniinnrniiTnrf_r

1 D M COR T F. B I_ li G A N T li É
Padrões - ulilma novidade no
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BUA DO ORIENTE, . (Esquina do
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( Dlluboraçâo especial para
os periódicos imeriptos no DTD*

Nesta «terra radiosa em que vive um po
vo triste», a vida, parece, vae erguendo o seu
arranha-ceu gigante. 0 homem que se esque-
cera de cócoras, 0 olhar perdido em scismas,
erguendo-se como que por encanto, abriu os
olhos e, resoluto, poz-sc o caminhar.

E* o bandeiriamo que resurge, avigorado
pelas forças novas que a terra maravilhosa in-
filtrou no sangue borbulhante e rubro da bra-
va gente.

O povo triste de outrora reflecte agora, nos
gestos, no olhar, a alegria inquietante e o vi*
gor immenso de claridade que envolve, numa
apotheose, aterra radiosa.

Oriundos duma progenic resultante do cal-
dèamento com o luso, o aborígene e o africa-
no sem contar os factores de immigrações dí-
versas, o nosso povo é já uma affirmação vi-
ctoriosa, digno como qualquer outro dos mais
fortes e capazes. Queiram ou náo osmauspho-
tographos que o têm retratado em postura ri-
dicula, apontando o á curiosidade mofinn do
estrangeiro, como o phenomeno clinico, um ca-
ao de laboratório, a sua victoria, dia a dia, é
mais segura, e o seu progresso avança tran-
spoiuío barreiras e quebrando, sobre os pés
firmes, oa obstáculos mais duros e fortes.

E* o gigante que desperta. De norte a sul.
Dos contrafortes dos Andes ás praias do Atlan-
tico, o verbo é um único: «Despertar I»

Ha como que uma anciã renovadora numa
transformação, nesse evoluir constante. As ei
dades* surgem da noite para o dia e o homem
brasileiro caminha, caminha sempre, plantando
cidades, abrindo estradas, desbravando ser.
toes. Acompanha o o alphabeto e a enxada*
Emquanto uma lavra a terra e abastece os ce*
leiros. o outro aprimora a cultura das gentes C
completa a harmonia social.

A terra e o homem se irmanaram na luta
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ORNA SÃQ
ERD DOENTE

UH c HmmB K S1B CAS8S:
I.* — IrOamniaçio tio Utero;
%.• — CaUnlo tio Ut*rO;
3/ — Oorrtroantoa do Utero;
4/~- Collcaa do Ütero;
&.• — Htmorrhiflu do Ui^ro-
&• — Dy-mmorthéa (regm. daloroâa, aaarm&u);
f.'— Ajmenorrhéa (falta d* regras);
&,• — I_eucorrhéa (flores brancas);
9.' — Perturbações da Pub-rr-.aie;

1ÍX*—Favoreço 03 phenornanoô tia Gn_Yfc_e_r,
ÜU*— Combate os t&jfas c vômitos tU Onvldir,
U.* — Evita 03 Abortoa e oulraa Parturbao&ta;
XÁ- — Facilita o Parto;
14.' — Acilma aa Dorea do Cabeça, YsrUgmi. «te
ItV — Restabelece o appíUte;
16.' — Twalíica o Uu.ro

k VtOA OA Mll.HHR; nÁLHL S.UDi'. ALF.ORU E ftâÜi

MEDICAMENTO DA SDADE CRITICA
KA3 PHAEJaACIAB E DimOAUiia-

üawwwW-Wü ——i » » M>4__uWif"*'

e se engrandecem tanto e de tal forma, que nem
vendavaes de maus governos conseguem estio-
lar os renovos,que brotam aos milhões da ter-
ra radiosa.

Sim, nesta terra radiosa em que vivia um
povo triste, vive agora o gigante que desper-
tou e que traz no olhar maravilhoso tvdn a ale-
gria da luz e da belleza.

Quem compra bilhetes da Lotorfe do Minau tem uma perspectiva do boilo futuro.

¦
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SR. COMMERCIANTE:

PROTEJA A EXACTIDÁO DE SEU BALANÇO, BEM

COMO A CERTEZA DE SUA ESCRIPTA, ADQUIRINDO

HOJE MESMO A INCOMPARAVEL MACHINA DE SOM-

MAR E CALCULAR
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PAHA VÁRIOS TAMANHOS
E VÁRIOS PlcF.ros.
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SOMENTE COMDEX

TECLAS, SCIENTIFI-

CAMENTE DISPÔS-

TAS.SOMMA, CALCU-

LA FACTURAS, FAZ

FOLHAS DE PAGA-

MENTOS, CONFERE

BALANCETES E

INVENTÁRIOS DE

STOCK,COM A MAXI-

MA PRECISÃO, ABRE-

VIANDO, FACILITAN-

DO E GARANTINDO A

EXACTIDÁO DO TRA-

BALHO.

88 53 88

É ÚTIL
EM TOD4S

AS CASAS COM
MERCIAES.

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO, SEM COMPROMISSO DE COMPRA, Á

Casa Pratt
Rua. da Ouvidor. J» \h^ã di SüJ6-ÍS
CüxAt025-Tttrí22fâ C*tvm1M9-Ta l-lü*

Rie.de «Tàntlro & Paulo

Filial em Victoria :

Rua J. Monteiro, 69
V;cto ra- £. Santo

Sub-agencias : Cachoeiro de
Itapemlrim. Coüaüna e

Carangola (Minas)

IBHB^gJBjlj



lille è hábil conquistador. Ella, entretanto,
não sabe disso. E acredita nas suas promessas
de amor. Alfinete lamenta . , ,

88 83 88
Monsieur «B godinbo», do Banco fio Brasil,

eslrilou. Aliás o que Alfinete disse foi uma
simples verdade. Olhe, monsieur, malandro nao
estrila . . .

£8 98 88
Mlle. é um encanto. Tem os olhos muito

verdes e veio de S. Salvador. Mlle. gosta da-
quelle moço alto, magro, de óculos, que escreve

bBM
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CASA MATRIZ

Rua Jeronymo Monteiro, 5
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Óptica
Crystaes

Relógios

CAS 1 FíLÍAIv
Praça Costa Pere-ra, 7
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chronicas e versos. E elle, também, é louqulnho
por mlle . . .

88S8 8B
Ella é tão interessante ! Quando veste aquel-

íe vestido branco, tão admirado por todos, mlle.
lica tal qual uma santa. E existe tanta gemte que adora mlle ! . . .

888388
Foi uma revolução social. Constou que elle

havia rompido com mlle 1 Os boatos circularam.
Por que seria ? Por que? Afinal, depois de tan-
to reboliço, chegou-se á conclusão de que nem
siquer ura arrufo houve entre elles.. .

Elia veio dos pampas. Veio da terra audaa
e linda dos gaúchos. Veio do Estado, onde os
homens exercem livremente suas profissões. E
mlU.i em aqui chegando, sem ser formada, quiz
exercer a medicina. Houve um estralo geral. E
rnllc.% desiludida, novamente voltou para a ter-
ra linda e audaz dos pampas, onde os homer*

«

4lr
(e também as mulheres . . ,) exercem livreir.cn
te suas profissões. . ,

838388
O bispo estrüou com monsieur Padre Ci-

cero, do Banco do Brasil, Foz lhe uma censura
em regra. Quasi roandi u lhe tirar a batina . . .
Mas, por urna condescendência, elle continua,
ainda, a ser monsieur padre Cícero...

83 88 88
A linda canoquinha está mesmo de sorte.

Aqui somente ha um mez, já namorou uma du-
zia dos nossos elegantes. Cuidado, mlle., náo
brinque tanto com o fogo . - .

83 83 88
Mlle. «Pistache» está mesmo uma uvinha...

Tão linda e tão interessante! Mas mlle. gostade um medico ... Isso é que é um caso serio...
para elle, que tanto admira...

oq 98 88
Mlle. é tão linda I Tão linda e t^o pura \Pura como as santas. Como essas santas de

egreja que teem a fronte muito branca e os
olhos muito azues. E a mulher, como mlle.
que tem a fronte branca e os olhos azues. não
pode deixar de ser linda. Náo pode deixar de
ser pura» Elle, que a viu. adorou a. Adorou-a
como se adora um ídolo. Como se adora um
Deus. Adorou a tanto que tem um grande de-
sejo de lhe ser sympathico. Mlle.. entretanto,
tão linda e tão pura. uáo o conhece e gosta de
outro. Como sentimos a sorte delle I . ? .

A alegria, essa deusa amada por todos nós
não mais habitou o coraçáo daquella jovem. fh>
je, ella é triste. Olha o mundo com olhares de-
sínteressados de monja. Deixou seus cabellos
crescerem. Abandonou o rouge, Seus lábios tor-
naram-se brancos. Sua fronte tem a serenidade
das imagens das santas- Fala pouco. E, quan-do fala, sua voz treme como os lírios, quando
a brisa perpassa. Mlle.* assim, commove e en-
canta. E dizer-se que tudo isso é por causa dei-
le. Delle- que partiu, abandonando a. Delle, queencheu o seu coração das mais lindas promes-
sas. Delle, o uw.co, até hoje, que lhe tocara o
coraçáo. A alegria, essa deusa amada por todos
nós» não mais habitou o coraçáo daquella jovem.
E é tâo triste isso , «.

Alfinete.
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para 30 de junho próximo,

em homenagem ao primeiro anniversario de governo do

C&tnc. Sr. ©r. Jlristeu tãScrges do <Jlguiar
D. D. PRESIDENTE DO ESTADO,

pretendemos publicar o seguinte :

Collaboraçôes especiaes, entre outras habituaes e extraordinárias, dos srs. dr. Xenocrates

l Calmon, dr. Mario Ereire, dr. Abner Mouráo, dr. Cyro Vieira da Cacha, senhorita llza Des-
saune. sra. Guilly E. Bandeira, sra. Consuelo Salgueiro Eelisberto, dr. Ubaldo Ramalhete, (ir.

Marcilio de Lacerda, drJCecilíano Abel de Almeida, dr. Audifax de Agui8r, dr. Archimimo
Mattos, dr. Augusto Lins. dr. Arcobaldo Lellis, dr. José Sette, dr. Vicente Caetano, Clovis

Nunes Pereira, dr. Jair Dessaune, dr. Carlos Sá, Achilles Vivacqua, Vieira da Cunha, Garcia
de Rezende, dr. Solon de Castro, dr. Olavo Rego, dr. Nilo Bruzzi, Alberto Carrilho, J. D

Almeida Cousin, dr. Paulo de Freitas, dr. Orlando Sette, Orlando Bomflm, Heraclito Pereira,

prof. José Paulino e de outros coilaboradores. que nos queiram distinguir com seus trabalhos.
-Noticia circunstanciada e documentada com clichês de todos os serviços realizados neste

primeiro anno de governo do Presidente dr. Aristeu Aguiar. — Synopses destacadas do quo
tem sido feito através das Secretarias do Estado. - Duas plantas da cidade de Victoria —

uma do século XVII e outra actual - Noticia dos grandes melhn ramentos por que vae pas-
* 

sar nossa cidade. — Vista geral de nossa Capital, com 1m.12 de comprimento.
— Informações completas e illustrados das

Obras do Porto e do Serviço de Defesa do Café.- Ilymno Espirito Santense - nova letra e M
musica. - Noticias desenvolvidas do que são e di^ que fazem, neste Estado, a Delegacia Fis-

cal, a Alfândega, os Correios e o Telegrapho. — Realizações da Prefeitura Municipal de Vi-

ctoria, sob a administração do dr. Moacyr M. Ávidos. -- Pagina acerca da Associação Com-

mercial e da Junta Commerciai do Estado. —Visão de Victoria em 1950» de Paulo Vasconcel

jos. __ Graphicos representando a producção agrícola, o numero de escolas, a extensão das

estradas, das linhas telephonicas e telegraphicas do Estado. — Quadros estatísticos, etc etc* g

Esperamos que o Commercio desta Capital, por meio £
de annuncios, como em vezes anteriores, collabore
comnosco nessa homenagem ao preclaro Chefe do

Executivo Estadual.
0 sr. S. de Oliveiras está devidamente autorizado

pela redacçào a tratar de quaesquer publicações especiaes para esse numero.
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Aííenção ! Allençôo !
Nâo tenho a vaidade de pedir a attençÃo

para o que eu vou dizer á grande massa po-
pular do orbc capichaba, não I... mas ao que
eu vou transcrever, antes de começar a pedir
a indulgência dos amáveis leitores da Vida Ca-
pichada para o modesto chronista, que apenas
deseja ser ouvido e attendido na supplica jus-
ta que faz aos intellectuaes da santa terra de
Maria Ortiz e de Domingos Martins,

— E1 o sr. Luiz Fraga quem está com a pa-
lavra, embora fale pouco, mas produza muito
ou tanto quanto baste para ser melhor compre-
hendido.

Aos prestirnosos amigos e confrades, pre-
fessores Elpidio Pimentel e Lopes Pimenta, os
pioneiros do progresso intellectual espirito-san-
tense, entrego a causa da tríplice alliança— M.
Fraga, Luiz Praga e E, V. Fraga ou os três
Fragas, fragorosamente representados por um
Fragão, que tanto tem de pequeno no physico,
quanto de grande no cérebro, já á prova de fo*
go, na terra capichaba. como na terra carioca,
onde certa vez fui encontrai o secretariando a
Bôa Noite, vespertino no qual o Luiz agasalhou
a Casa Fatídica de minha fraca autoria.

Tendo um cacete de marca maior roubado
o precioso tempo de Capy Naba, que deu conta
como poude do seu para matar o tempo, mas
havendo imperiosa necessidade fie uma «res-
posta immediata», como se lê no pedido final da
carta seguir, espero que os doutos professores
não se recusarão a dar na integra inserção ã
referida carta, neste momento recebida.

Architectura, mensario de arte e do bom
gosto, quer agasalho, por meu intermédio, nas
columnas da Vida Capichaba, do quç pretende
dizer e fazer, pela voz autorizada de Luiz da
Fraga Santos :

«Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1929,
Bom amigo José Cândido.

Diuheiro e saúde, cousas tão diificeis para
mim, eu as desejo para você.

Experiente dos homens e das suas varia-
das manifestações capeiosas, tenho certeza que
V. já está espantado, pelo simples lacto de re-
ceber estas linhas, mecanogiaphadas por quem
nunca» jamais, em tempo algum algo escreveu
para V., directamente, apenas o tendo feito,
de maneira travessa, pelo condueto empestado
do jornalismo. Firme, meu caro. Só costumo dar
«facadas* de frente, de cara. como se diz mais

pintorescamente» Aos íactos e cm estyio menos
a ji essanna*

Fundei com o Moacvr, meu sobrinho, e o
mW

Eudoxio (meu irmão, naufrago das marés capi-
chabas) uma revista mensal de largos horizon*
tes. Beirando os cincoenta, tenho ainda (vaida-
de cie velho) vigor sufíiciente para lutar no
seio do jornalismo, nessa vida cruciante e in-
grata que me empolgou, quando ainda menino,
e náo me larga, apesar dos esforços emprehen-
didos nesse sentido. «Comparando mal», até pa-
rece que a gente, quando absorve cheiro de
tinta de barril, baixa á categoria de soldado de
policia ou de padeiro : nunca mais se livra da
bella vidinha.,.

Dado esse fundamento justificador da mi*
nha altitude, tenho a communicar que AROU-
TECTLRA, fundada e dirigida por capichabas,
pretende controlar o movimento artístico na ca-
pitai da Republica, o que significa a orientação
das ARTES no Brasil. .Náo constitue essa aíir.
mação mera «garganta», uma vez que «Archi-
tecíura» possue a preciosa coüaboraçáo dos
mais destacados vultos das Artes e da Scien-
cia brasileiras» Cito, para documentar a asser-
ção, assim ã remada de timbeba» os nomes de
Paulo de Frontin, Nereu Sampaio, Archímedes
Memória. Raphael Galváo, Henrique de Novaes,
Raul Pederneiras, Nestor de Figueiredo, Jerw
nymo Monteiro Filho, Parreiras, Carlos Cham-
berland, Jorge Kfuri. Modesto Brocus, Flexa
Ribeiro, Temisiocles Freitas, Eduardo Pedernti-
ras, Edgard Bahiana, Mendes Fradique, Segaud
e muitos outros, sendo seis delles lentes das
escolas Polythéchnica e Belias Artes. 0 cure-
ctorio teehnico e principal -marchante», deixa-
se vêr, é o Moacvr, cabendo cá ao dégas cem-
mentar-i jornalísticameníe, as cousas que me
mandarem escrever, ao tempo que terei meu
quartel-general nas officmas da revista «LUZL
TÂNIA»! onde «ARCHITECTURA» será traba*
lhada em papel de 48 küos. tendo um oitavo
do mesmo peso, mas em papel concha de côr. e
capa o que ha de fino e caro. O preço do exern*
plar será de 3.S<X!0, o que V. bem pode caleu
lar não constituir exorbitância, attendendo a

que tudo está pela hora da morte. A revista
será profusamente ülustrada, não acceitando,
mesmo, annui.cíos que náo o sejam. V.- agora
o veneno, isto c o motivo de tanta conversa e
da carta—fará a gentileza de falar e escrever

Conclue noutra pag.
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DO LABORATÓRIO Sabão Russo
>fgi/* </# colônia FLORIL a melhor entr© as melhores

Sabonete FLORIL o mais puro e perfumado
O segrede da Sultana para belleza da cutis.

A d •pia

SâbãO RUSSO t&olido e liquido) medicinal, poderoso dentifricio e hy-gienico da bocca, contra rheumatismo, queimaduras.contusões, torceduras, frieiras, golpes, talhos, rugas, commichóes, espinhas, pannos,caspn, sardas, assaduras do sol e suores fétido-».
dos officialmente nos hospitaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.

A* vend4e_ em Ioda rk

M
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CABELLOS o
3

[ ma formula eujo
flt^rcdo custou 200 conto» de rei»

A Loção Brilhante é 0 melhor especifico para
as nffceçóes capilares. Não pinta porque não e tin-
tuia. Náo queima porque não contem saes nocivos.
E' uma fórmula scientifica do grande botânico dr.
Grouml, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E' recommendada pelos princípaes Institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysaoa e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil

l\—Desapparecem completamente as caspas e
affeoçôcs parasitárias.

2\ — Cessa a queda do cabeilo.
3'. —Os cabellos brancos, descorados ou grisa-lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-

dos o u queimados.4*» — Nos casos de calvice faz brotar novos ca-
bellos.

5a— Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

6a —Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.

A Loção Brilhante é usada pela alta sociedade
de S. Paulo e Rio.

A' venda em todas as Drogarias, Perfumadas
e Pharmacias de V ordem.

Representante em Victoria: Agencia
Commercial «STliLLA».
Rua General Osório, n. 56
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CRIA ROBUSTOS BEBES
poreixie :

GLAXO c tão digestivel, limpo e
como o leite materno.

GLAXO não tem micróbios nocivo?
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é Duramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

nutritivo

e até os

a

JExperlmente-o para o seu Bebei
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Quer V, Ex. vestir-se bem e com

pouco dinheiro ?

PROCURE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua 1- de Março,34—Vicíoria-E. Santo
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Leia e faça com que seus |
amigos e conhecidos assi-

j gnem também a «Vida Capichaba», por-
. que, desse modo, nos auxiliará na propa- s

ganda do Estado.
s; n ====== BS BS ãl II Mi =u
*ARCHITECTÜRA. (Conclusa o)
alguma cousa sobre a nossa revista, única no
gênero e a MELHOR DO MUNDO... no Brasil...
Uma vez a «Geraldina seja bem apparecida»
V. receberá uns filhotes para mostrar aos ami-
gos, ursos e humanos, podendo, se o quiser,obter publicações pagas, pelas quaes terá 30 q.
immediatoa, contra ordem. ARCHITECTURA
cuidará, além da respectiva especialidade, de
ESCULPTÜRA, PINTURA, GRAVAÇÃO, MUSI-
CA (popular e nobre), ARTE DECORATIVA,
CERÂMICA, TAPEÇARIA, BRIC-A' BRAC AR-
TISTICO, CURIOSIDADES. SCIENCIA, em ge-ral, ARTES APPLICADAS, especialmente as
relativas ao lar. etc Tâo vasto programma,meu caro, pedirá muita energia, muita força de
vontade, mas revelará ao grande mundo cario-
ca alguma cousa do muito que possue o peque-no Espirito Santo, que, acredito, poderá auxili-
ar a nossa iniciativa, louvável por todos os
prismas e útil também á propaganda de queelle necessita para apparecer cnroupado de adian-
tanu-nto e progresso constante. Uma resposta
immediaía e um abraço ;

ENDEREÇO: THEOPHILO OTTONI, n- 4-1—3* andar.
Luiz Fraga.»

lílastrca capichabas :
Acostumado a acolher as boas causas de

nossos conterrâneos, embora velho e quasi queimprestável para as lutas, náo direi literárias,
porque não sou literato, nem pretendo ser o
que náo posso ser, mas as lutas jornalísticas,embora doa mais apagados da imprensa pro-vinciana, aqui estou com a mesma abnegação

^

*y*\ *
*tf?«

de sempre, pedindo a todo** o amparo justofranco e Irai, para o sustentaculo da revista —
Architectura, rogando especial attençáo para o
núcleo escolhido de seus oollaboradores, dfzii-
tre os quaes destacarei os illustres confrades
nossos coestaduanos Henrique de Novaes, Je-ronymo Monteiro Filho. Jorge Kfuri, Mendes
Fradique, além dos diversos escriptores e po-liticos experimentados e geralmente acatados
no Brasil inteiro «desde o Amazonas ao Prata,
do Rio Grande ao Pará,»

E, por hoje, disse.
Victoria, 27-6-929.

dose Cândido
«¦**»? •*•• ,,-<*H

c?e r/i l

»ííà
^

( Por Lyrio da Rocha }
Tez còr de rosa e talhe de Prineeza,
Cabeilos onduiantes e sedosos ;
Modelado nariz, olhos formosos,
Uma boquinha e dentes de Duqueza.

Mãos de uma aristocrática fineza,
Braços da côr do jaspe—primorosos,
CóUo de cysne—uns seios tào mimoaos,
Que fazem mesmo inveja á Natureza.

Uns pézinhos, ligeiros, sem rivaes,
Se antevendo, atravrs das vestes, uma
Elegância de formas divinaes...

Exhala mais perfumes, que uma rosa ;
E* de graça e belleza um mixto, em summa : -
•— E tão perfeita d'aima, quão formosa f...
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GLORIA AOS QUE SALVAM!

r

Licença n. 511 de 26 de março de 1906

Dois conhccidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras
insuspeitas, instruem o povo. Lede com os confiança e segui o ssu conselho.

Attesto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparado «Peitoral de
Angico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável ef fica cia nas moléstias
do apparelho respiratório.—Pelotas, i(> de setembro de 1922.—-Dr. Francisco terreira Vultoso.

Attesto que tenho empregado no minha clinica o «Peitoral de Angico Pelotense», colhen"
do sempre bons resultados nas affecçôes broncho- pulmonares. O referido é verdade, pelo que
passo o presente.—Pelotas, 20 de setembro de 1922.—aDt. Urbano Garcia.

Vende-se em todas cts Pliarmacias e Drogarias do
-- BR AWIL-

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA- Pelotas- Rio Grande do Sül

*f»

HONRA AOS QUE CURAM! ±

ASSA1H KAN SOH OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em trôs tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Una dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Telegi.: «PRADINHO»

I Caixa postal, 3867
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Escriptono :
Rua Jeronymo Monteiro, 12

Victoria f:stado do E. Santo I
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na BEIJO FRIO!

es

— -
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BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
todo logar, refrigerante ideal do espirito
e do corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO-, com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

MZ

j A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23 =
| de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer 1
§ quantidade e variedade, para esta ei-
| dade e interior do Estado, irreprehen-
1 sivelmente acondicionados sem reci-

pientes apropriados-S£Z

Vk?K^RuWr-BWIIia
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loJ^0"*1 X/ura as i^ex&s uttui
íua: - (fura emquantcr permanece o

ür contente que reftede o estada aalma verdura-
Sa da joven esposa. £ .

Jiaá a alma não governa o cerpe. C# scjjnmen-
tos vhysicos apagam das physiamamias os ' vestia i-
cá aos olegrioá üitericreó. .

As Senhoras, scrb a ameaça permanente deseut
JncanimcdcS, nunca podem ter a Segurança de não
sofrer, a menotí que estejam devidamente eSciare-
emas' quanto ao meia eficaz, de combater oef áeust
males'. 8'indispensável.pais,saberem iodqS que"A Saúde da Mulher "é a remédio- ijúamddaá
Stores'Brancas, das SuépenSõeS, doSHkaroS De-
masiadaé, das Cclicas lllerinas.

cSab a prcftecçãa d'Ã Saúde da JlulherJ fjerde
uma lua de mel durar a que dura a mccidaãe, por-
que o Seu emprego evita que aquelLaS daenças ve-
nham a desencantar tãa doce pJiase.

(Jante para aá iovertí esptédâ, cerma para aé scnlicnis em
atraia Saúde Se encontra num Simples'fadaideqtandt mnd

I
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[m| (mJ;£ Carta ao sr. João Calazans k
11 L-3 1

Meu adorável João peão; Li o «Diário», do-
mingo.

E ainda encontrei o seu nome assignando
qualquer eousa a que você dá o nome de cri-
tica. Você, Joáo, nâo toma juizo. Náo ha geito.
Lastimo a sua sorte, pois. Porque você com as
suas extraordinárias críticas só tem proporcina*
do a todas as pessoas desta cidade esplendidas
e gostosas risadas. João: você náo reílectiu no
que eu escrevi pr'a você. Ou talvez não com-
prehendeu. Porque o que eu disse pela ultima
«Vida Capichaba» foi muito serio.

Eu comparei você com um typo profunda-
mente ridículo de uma velha aneedota. E de-
pois, João, eu terminei dizendo que você era
analphabeto cm portuguez. Ê disse que você é
incapaz de lêr três linhas do francez mais cor-
riqueiro. E afíirmei, mais, que você ê nullo em
inglez. E acerescentei: no resto nem se fala.
Pois bem, João. Qual era o seu papel? Nada
mais, nada menos, que este: desafiar-me para
que eu provasse o que tinha dito.

Mas você, reconhecendo a sua imbecilida*
de, a sua ignorância, a sua completa nullidade
cm tudo, preferiu disfarçar as verdades que eu
disse, chamando me de «esforçado» e «insigni-
íicante». Aliás, você escreveu: «quanto ao que
disse a meu respeito o sr. Jairo Leáo deixo á
mutilação da sua insignilicancia.» Vamos. João,
tome juizo. Que diabo quer dizer mutilação da
sua insignificancia ?

Continuemos. Por que você nâo me desafiou?
— porque você sabe, João, que eu reduziria você
a nada. Nâo porque eu me julgue um compe-
tente. Mas, unicamente porque você está con*
vencido da sua completa mediocridade. Olhe,
Joâj: você disse que, para criticar, basta so-
mente ter talento. Logo, você se julga possuidor
de talento. Mas eu náo crimino você por essa
ingenuidade. Nâo. Até pelo contrario. E isso
porque foi um typo mais ou menos do seu j^ez,
que inspirou ao grande Eça (você sabe quem
elle é ?) a creação daquelle impagabilissimo Pa*
checo. Leia, Joáo, a correspondência de Fra*
dique Mendes* Leia esse livro que lhe será mui*

to útil. Talvez que numa de suas paginas você
encontre o seu retrato. Ou Eça de Queiroz será
também medíocre, como Machado de Assis e
outros muitos ?

vSi for, perdôe-me a indicação do livro.>?
João, tome cuidado. Você anda muito errado.
Muitíssimo. Eu até creio mesmo que você, aban*
donando essa multidão de idéas, que tanto o
desorientam, dê pr'a alguma eousa. Pr'a critico
é que náo. Note bem. Você pode dar pra tudo,
meu esplendido peão. IVa tudo. Só pr' \ uma
eousa, João peão, é que você nâo dá. E1 pra
critico. E eu não digo porque, tão certo estou
que você, no seu intimo, sabe mais do que eu.

Joáo, meu encantador João, muito juizo. Muito,
saber E peço só isso, porque, afinal, eu tenho
tanta pena de você .. Ah, si você soubesse o
que todo mundo diz a seu respeito!... Com ex*
cepçáo de dois, somente, do (.areia de Rezende
e do Vieira Cunha, esses dois irônicos e esplen-
didos vivedores... João: eu não ia dar a você
esses conselhos. Mas, hoje, o domingo está
tâo bom ! Levantei me tarde, tomei um gos-
tosissimo café, sentei-me na minha chaise*
longiie e, depois deter lido o «Diário», pensei
muito em você. O meu coração conírangeu*se a
tal ponto que eu, então, resolvi escrever esta
carta. Escrevia a na mais pura das intenções*

E com as mais doces esperanças. Esperam
ça que você tome outro rumo na existência,
afim de que, como um dr. Jjcarandá na vida,
você náo esteja bancando o palhaço do circo
da literatura, fazendo rir a todos, sem ao me-
nos cobrar o preço da entrada...

Assim, pois, meu encantador Joá) peão, eu
vou terminar esta. confiando em que, de hoje
cm diante, você não criticará mais ninguém,
fazendo a si próprio a caridade de se reconhe-
cer como ignorante, enfatuado c immoralis
simo vaidoso que é.

Do amigo que o preza particularmente,

Jairo Leào

í
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UM DISCURSO NOTÁVEL

Conforme os jornaes do Rio divulgaram
amplamente, os engenheiros geographos e ei-
vis, que collaram grau neste anno, em abril, na
Escola Polythechnica do Rio de Janeiro, db-
tinguiram merecidamente dois illustres e jovens
conterrâneos nossos— seus professores — drs.
Jo$é Kafurl e Jeronymo Monteiro Filho fazendo-
os paranymphos de suas turmas.

Foi uma solenni-
dade distineta, a que
assistiram vultos de
alto desiaque na so-
ciedade carioca, pre-
sidida pelo dr. Aloy*
sio de Castro, dire-
ctôr do Departamcn-
to Nacional de Ensi-
no, tomando também
assento na mesa os
srs. senador Paulo
Frontim, director da
Eácola. Cicero Pere-
grino, reitor da I ni-
versidade, e repre-
sentantes dos minis-
tros da Justiça, da Vi-
ação, da (iuerra e da
Marinha.

Nós, que temos *
acompanhado com
sympathia a brilham
te carreira de nosso
conterrâneo dr. Jero-
nymo Monteiro Filho
no magistério supe-
rior do paiz, toma-
mos a liberdade de
.Ilustrar as paginas
desta edição com o
seu clichê e formoso
discurso, onde seu
enthusiasmo de moço, seu amor ao estudo útil
á solução dos maiores problemas nacionaes,
suq confiança no futuro esplendido e grandioso
de nossa Pátria se alliam e crystalizam em pa-
lavras eloqüentes :

Nossa[victoria Nossa illusão
Um simples companheiro de illusôes, ini-

ciante como vós nesTà carreira, como se fosse
um de vós, commissionado.

Tal quizestes o vosso paranympho.
Nada de valores, talento ou nomeado.
Um collega mais velho. Mas ainda nâo to-

cado por aquella aureola veneranda, tecida pelo
tempo, em fios de cór do luar.

Um simples companheiro de illusôes.
Tal quizestes o vosso paranympho.

Quereis manter ri-
sonha, neste dia, a
despedida do convi-
vio aqui entretido.

Quereis, por certo,
desenhada uma Atlan-
tida legendária, como
aquella de Picrre Be-
QOÍt.

Procuremos, p o •
remi dar medida aos
nossos sonhos, para
marcharmos cobertos
ante o anniquillamen-
to de desenganos.

Nâo contemos com
vertiginosas asce n -
ções, bruscas revela-
ções, como sempre
se architectam em ai-
voroço. Esperemos o
suecesso no esforço
persistente.

E aspiremos, na ale-
gria de cada dia, do
projecto ou da obra
lealmente execu t a -
dos, o prêmio maxi-
mo do trabalho ho
nesto de engenheiros.

Tende sinceroamor
pelo que íizerdes. Pro-
curae, pela perserve-

rança de actuação, a unidade que gravará no
tempo a vossa existência. Pelo sentimento bra-
sileiro, o caracter que a gravará no espaço.

E com uma acção gigante e uma vontade
patriótica, havereis de doar novos monumentos
á engenharia nacional.

A Engenharia do Brasil
Antes de transpordes, coroados, os humbraes

W: a^Ma «¦¦¦ ^^Lr^LflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfllBL. "'iBflfl B™J

¦fl EP^ B
¦flfli WkW"*>r. g^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^L^LM

¦¦¦¦¦¦¦¦¦H ** BflflflflB
Wr* flfl

Mm LflflflflflflflS * ^íII ' V* B
Lflfla^B Lflfli^^BflflflM~ ^LW ^^Bfl^Bf"JaplK^BBBWy Aw^LflWLflflflflfll
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^flflí flflflBBi ^^*flB

Or. Jeronymo Monteiro Filho, professor na
Escola Polytechnica do Rio de «/a-

neiro e paranympho da turma de enge-
nhe/ros civis, deste anno.
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toscos deste templo nobre, deveis considerar,
do alto deste salão de honra, alguns dos pinça-
ros de realização, estímulos de nossa profissão,
genuinamente brasileiros, legados de nossos
maiores em nossa terra.

Na viação.
A Central do Brasil, inicio da actividade

ferroviária no paiz, deu-nos a aprendizagem fios

processos americanos, rapidamente assimilados.
revestidos hoje de uma feição verdadeiramente
nacional.

A estrada do Paraná, atravessando a mes-

ma elevação litorânea, trouxe-nos a demonstra-

çáo de uma actuaçao marcadamente brasileira
—Teixeira Soares.

E, dominando ainda;, a mesma serra, que
se espelha no Atlântico, lança se a^ora outra

artéria, furiosa, entre o «hirterland» paulista e

o porto de Santos. Os brasileiros contornam.

destarte, uma situação fie «impasse», criada

por uma installaçáo insuflicientc Pois, ahi, uma

companhia britannica, favorecida embora por
uma zona rica, demora estacionaria e surda aos

interesses dos transportes que explora.

Os engenheiros brasileiros têm sincera com-

prehensáo da necessidade de integralizar, ma-

terialmente, a Nação, a immensidade do nosso

interior, este «outro Brasil», afastado de nós

poucos kilometros de distancia, «belas» distan-

te cie nós muitos séculos de civilização. Longos

trilhos de penetração, conduetores do elemento
racial de immigração, mantenedores permanen-
tes da unidade nacional...

Marcámos já algumas etapas nesse terreno:
A ligação directa ao extremo sul.
A constr;.cção da Nordeste fio Brasil pro-

longada em soluções complexas, ate* além cio
Paraná, sob a direcção de um mestre desta
casa—Sampaio Corrêa.

Os trilhos da Central, levados ás margens
do S. Francisco e projectados, em momento de
luzidez, de Pirapora até Belém, distante.

Ahi, porém, para as regiões septentrionaes,
aguardamos,talvez, a imminencia de uma ame-
aça ao norte, que reclame a presença dessa'ga-
rantia do Brasil unido.

Pois, militares foram os determinantes de
outras iniciativas. Militares ainda os inspirado-
res dos reconhecimentos em demanda das íron-
teiras do sudoeste. Linhas para o íguassu. Li-
nhas para a Bolívia.

Ahi reside um dever para o engenheiro, no
orientar os governos inten :ionados, como ahi
estaria o de combater os governos impatriotas.

Esclareçamos os dirigentes do paiz : ha
uma missão importante reservada aos nervos
de aço-excitar os chapadões mineiros e goy-
anos.

Esclareçamos ainda os dirigentes bem in-
tencionados.

Na época actuaL ainda não pode aqui a
rodovia deslocar a ferrovia.

Merece, apenas, preencher as suas gran*
des malhas.

Esta a sua missão eíííctente.
Quanto á organizão fias empresas de tran-

sporte, muito resta ainda a executar, náo ob-
stante apparentes números favoráveis.

A electrificação. resuL.ando em êxito, numa
estrada importante fie São Paulo, r reclamada
por outros trechos, e ha longa data.

Taes as vantagens indirectas da substituição
da tracção a vapor, justificariam uma extensão
tio emprchendimento ao systema de vias, que
demandam a nossa capital.

Os trabalhos portuários.
Limitados, até o inicio deste século, ás fio-

cas da Alfândega e ao Cães Pharoux, fizeram
surgir, depois, a um tempo, as docas de San-
tos e o Porto do Rio de Janeiro. Sobrelevanv
se os nomes fie Bicalho e fie Wcins< henk.

Temos ainda as Bocas da Bahia, o porto
fio Pará c os monumentos da Barra do Rio
Grande»

Ahi ha padrõeè genuínos da engenharia na-
cional. F os dois primeiros portos brasileiros
attestam nossa inteira emancipação fia tutela
tia engenharia de outros mares. Já possuímos
projectos. construcçoes e organizações exelusi-
vãmente brasileiros.

Os serviços fie saneamento tiveram um 1 ti -

minar para além das fronteiras pátrias—Satur-
nino fie Brito. Reagiu contra idéas feitas, vin-
das de França-'dout á PégOUt» ldri^iu, sabia*
mente, os trabalhos de Santos, Recife, Parah\-
ba, Rio Grande, Pelotas e de outros centros

populosos. Trabalnos do Espirito Santo appare*
cem como precursores nesse terreno (quatri-
ennio 190tt—1912/.

Entre as obras vultuosas de abastecimento
dágua sobresáem as da cidade do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo.

São dos nossos dias os emprehendimentos
da capitação do Rio Claro, demonstração de
valor profissional- Henrique de Novaes. Proje-
cto ousado, e uma execução rápida, que supe-
rou a descontinuidade dos governos.

As obras do Nordeste...
Permanece indomável o «secular problema».

Triste a lembrança da primeiraTarremettida.
Arrojado Lisboa alinhara os estudos sys-

temáticos e a actividade indígena preparara o
Ouixadái o Acarahú' e muitos outros banque-
tes fartos, mas escassos para a voracidade das
seccas nordestinas.

Concilie noutra pag.

ni
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Visita pastoral de D. João Nery ao norte
mammmmmmÊÊ*tm**ma'*aBmwmmammmmmmam^Ê^mammmmmMmmm» «w»______m__mmw__b_Mb_—__________»_l_i______^  rn

do Espirito Santo, em 1ÔQQ
(RBMINISCENCIÂS)

tu. I*artf?
De Nova Almeida o bispo se-

guiu para Santa Cruz.
Atravessámos o rio Reis Ma-

gós em canoas.
No lado oposto, pinto a uma

casa ajardinada, estavam os
animaes selados, á espera*

I) João preferiu viajar pela
costa.

Nas vizinhanças de S. Cruz
enveredámos para o poente,
abandonando a praia.

Logo encontrámos numero-
sos cavaleiros, que iam rece*
ber o bispo.

Contou me o tenente AdoP
pho Bittencourt, ex delegado
em commissâo neste município
que, ao penetrar na cidade,
foi o bispo saudado por um
sr. Camacho.

Trepado num velho caixote, no meio da rua,
o homemzinho, quase imperceptível entre a mui-tidào, começou:—«Exmo, Snr. Bispo) Revmo,
Snr. Bispo ! ! (irandeeissimo Snr. Bispo ! 11 ..

Eu, viajando sempre na cauda da comitiva,
nâo pude colher a peça do orador.

D. Nery foi recebido festivãmente, conduzi-

^í*^ 
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£7n pe; — o quadro «dr. Jair Dessaune», vencedor docampeonato interno de «water-polo» do C. R. «Saldanha
da Gama**. De joelhos: — o quadro «dr. José PedroAboudib», segundo collocado.

Senhoritas Esther Botelho e Gera/da Amorim,
da «elite» social de Rio Pardo.

do em procissão, e da mesma fôrma á casa do
capitão Machado Bittencourt, onde se hospedou
com os padres.

Eu e Solon fomos para a casa do vigário
local, frei João Lopez, egostiniano espanhol,

A comissão encarregada dos festejos con-
tratai a uma das bandas da Serra»

Santa Cru/ regorgiíava de
serranos.

Soube que meus extremo-
sos genitores viviam cuidado-
sos ptlo meu estado de saúde.

Mandei tranqüiliza-los, com
a embaixada de que iria até
onde fosse a visita pastoral.

Os ares marinhos me resta-
beleciam rapidamente.

S. Cruz era uma pequena
cidade, mas linda e florescem
te, como até entáo não havia
visto.

No ancoradouro viam se di-
versas embarcações á vela

»

umas carrega ndo, outras des.
carregando várias mercadorias.

Canoas e canoas a chega-
rem do interior, todas reple-
tas de romeiros.

A oratória convincente e iri-
unfante de d. João Nery arre-
balava o auditório I

••
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Os sinos, num continuo repiear, convocavam
os fieis para as muitas missas diárias ; crismas,
confissões, ladainhas...

Um povo ruidoso e satisfeito enchia as ruas,
caprichosamente gramadas ; umas sinuosas ; ou-
trás rectas, mas todas estreitas, como se quises-sem todas ser beneficiadas pela brisa constam
te, que bailava por sobre as ondas muitas man-
sas...

Dominando o casario branco do mesmo es-
tilo de Nova Almeida e Serra, porém mais riso-
nho, erguia-se a igreja, bonita e bem cuidada.

tâl r.—rí5>-^
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Wilson, capitão do quadro «dr. Jair Des-
saune», detentor da taça «Maciste»,

ao lado do sr. Aurélio Mattos, of*
fertante do trophéo.

A família Machado Bittencourt cumulava-
nos de gentilezas.

O cap. Machado, chefe da família, era um
senhor já idoso.

Entretanto, tinha o aspecto de um marítimo
jovial e educado, e brincava como um adoles-
cente.

Salões, belamente iluminados, agitavam-se
no fervor da dança.

Os hotéis não comportavam mais ninguém,
e as casas particulares pareciam coimeias

D. João resolveu ir a Riacho, e tornar á S.
Cruz, para demandar a vila de Conde d'Eu, su-
bindo em canoa até Córrego Fundo, afim de vi-

sitar, a convite do dr. Guaraná, sua fazenda
das Palmas, e a usina de[assucar, pertencente
ao mesmo.

Eu e vSolon ficámos preteridos de ir a Ri-
acho por culpa nossa, exclusivamente.

Frei João López gostava, á hora que lhe
convinha. virar um cálicezinho de anis espanhol,
de marca superior, merecedora dessa preferen-
cia pelo seu aroma tentador.

Pois bem : todas vezes que nós passava*
mos pela mesa, onde se aprumava a garrafi-
nha fina e elegantemente rotulada, abriamo-la
e aspirávamos o conteúdo—o cheiro era cara-
cteristico.

--Isto é anis-disse Solon, uma vez. Vamos
tomar um pouquinho ?

E. se o pe. Joáo der pela falta?
Nós botamos água.

Eu fui marcando com a unha o ponto até
onde o liquido alcançava, emquanto ele ia buscar
um cálice.

Encheu-o e bebeu primeiro.
Em seguida encheu o outra vez para mim.
Efectuado o furto, eu coloquei a unha no

ponto marcado, e Solon foi despejando água
até chegar.

Quando «mi disse : Pronto ! ele foi espiar e
ficou pálido : o anisdo de frei João tomara a
cór do leite desnatado.

Arrolhámos bem a garrafa, e a deixamos
quietinha no seu lugar.

Na manhã seguinte, quando fui ajudar a
missa, encontrei pe. Agostinho com uma cara
de poucos amigos.

Logo que me pude safar, procurei o Solon.
—Sabe de uma eousa ? 0 pe. João contou

ao pe. Agostinho o negócio do anis !
Depois do almoço, fomos á presença dos

dois inquisidores.
Náo sendo permitido mentir a quem se pro*

punha ao sacerdócio, tivemos que confessar,
acrescentando que nâo foi por mal.

Frei Joáo, que semelhava essas figuras de
frade de rotulo de cerveja, estava possuído de
uma fúria de loba, a quem houvessem arrebata-
do dos peitos os cachorrinhos.

Quando se forjou o passeio a Riacho eu,
como sempre, falei com o pe. Agostinho para
pedir conducção para mim.

Non irás tu nem Solon, disse-nos ele.
Mientras no me ha esquecido de Io que li-

zeron ai padre Juan, nos los perdono !
Para Solon, que jamais mostrou interesse

pelo conhecimento do interior do Espirito Santo
aquillo era antes^premio que castigo. Para mim,
porém, foi um castigo de verdade.

Arnulpho Neves. lll
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N-'«o se confirmaram, porém, aa esperançascreditadas á experiência da tcchnica estraneei.ra. feria a gênese do fracasso.
NO nosso desenvolvimento bvdro-electricoregistámoafpnmeiras iniciativas, no ultimo de-cenmo do século dezenove. Ediíicámos depoisempreendimentos apreciáveis em [tatinga, Al-berto lorres, Paraguássü.

U Seguiu-se a_acçâo americana, imposta pe-ios capitães para aqui importados.
A construcçáo civil sòflreu beneBca revolu-cao pelo apparecimento das estrueturas de con-«;reto armado. Aqui se elevam mais alto os edi-licos que nas próprias pátrias da preciosa in-novaçao.
Após transfigurações de metrópoles, ondebrilharam os Passos, os Fronlins, os Carlos Sam-paio, ingressamos hoje mima nova technica ourbanismo.
remos j,í conhecedores adestrados, consci«brites do sen espirito nativista.

A investigação das estrueturas geographicae geológica da Xaçao conta abnegados servi-dores, especialistas que apparentam, em seu es-forço enlhusiasta, desconhecer o vulto e os pre-calços tia obra que palmilham - Gonzaga deampos.

O Brasil do Engenheiro

Ahi um relance alto sobre os cimos mexi-mos de nossas realizações.
Atravessamos a idade perigosa de um paizmoço.
Vemos a noss-, exüoguidade de recursosabre as fronteiras á concorrência de estranhos.nem sempre legitimada pela competência, masbetada sempre pelos interesses mercenários.

Reagir ante esta sua preferencia quanta vezendossada pelos próprios governantesI Resistirde animo levantado, com a dupla paixão da
profissão e da Pátria nossa I

Pois, temos aqui problemas marcadamentenossos -sem similar em toda a íace do Univer-so : —
tií.zação tle formidáveis cursos dágua —No Amazonas «somos ainda intrusos imperti-nentes-i a natureza está ainda «arrumando o seusalão mais vasto e luxuoso.»

Providencias contra as seccas. Defesa anteinundações.
Abastecimento de cidades e regiões, ^ane-nmento.
Novas vias de. communicaçâo.
Desenvolvimcinto hydro-electrico.
Que se perca, por ahi, «nos «randes desti-

( Conclusão)
*w. ¦¦ mm**'

nos do Brasiii o nosso modesto destino» deengenheiros.
E acreditemos no Brasil !
Observae o interior paulista, antevisão da

grande/a fio Brasil futuro.
E trabalhareis, por certo, confiantes no queaqui aprendestes.
Iodos esses gigantes, obreiros da Nação

que surge, passaram, como vós. por esta casa.
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O interessante Ary, filhinho do sr. Setyro
Nogueira, nosso assignanto em Bom

Jesus do Itabapoana.

Colheram aqui, suas lições mais sabias,
desde a aurora da existência honrada, daquel-
ia velhe Escola Central berço primeiro de toda
a engenharia nacional.

O Civismo da Po/yiechnica

ii

II SBBi

I

Hoje avultam outras lições grandiosas a re
gistrar. São dos dias que vivemos.

üma radiosa manhã de princípios de dezem-
bro.

Dentro tia mais linda paysagem do Univer-
so, deu se a mais soberba immolação imposta
pelos progressos deste século.

Não recordarei a triste fatalidade que fies-
falcou profundo de primores, moraes e intelle-
etuaes, o escrinio sagrado fio templo augusto.

Cultuemos, porém, o quadro que ficou.
Reuniu vultos valorosos. Brasileiros hones*

tissimos no ephemero fie suas vidas. Brasilei*
ros honestíssimos no clarão de civismo de suas
mortes.

fobias Moseoso, capacidade polymorphica,
escriptor e orador, ostentava uma figura altiva
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de pennacho. Ouvimosdhe, juntos, as aulas se-
duetoras, vasadas no seu estylo, fulgurante, que
a Sorbonne também applaudiu calorosamente.

Amoroso Costa, a serenidade do saber pro-
fundo. O professor mathematico. Também a
sua mentalidade fora desfraldada aos olhos es-
trangeiros como um inclice do orgulho desta
Escola,

Ferdinando Fabouriau. outro professor mo
delo. Bàtalhador e crente. Sonhador, patriota
enamorado dos thesouros desta terra, um pre-
gador pertinaz do nosso porvir industrial.

E também um dos vossos, meus amigos,
tombou dentre tantos valores escolhidos. Fre-
derico Coutinho, aqüella' personalidade de es-
col, afíirmada através de cinco annos, ante
seus professores c collegas, e também aleyan-
tada -pelos ideaes altíssimos que, esposava.

Em meio (Je outros dignos companheiros
pereceram essas creações tâo raras ao Brasil
de hoje. Mas, no arrebatamento do seu ardor
patriótico, viverão sempre naquella visão su-
blime. que legaram ã posteridade-

A nossa Escola orgulha se destes mortos.
Mais do que ella, foi golpeada a Pátria im-

mensa. Perdeu nelles: um embaixador intelle-
ctual brilhante; um lulgor da Constellação do
Universo abstracto ; uma vertiginosa affirmaçáo,
figura deaempenada, no scenario político brasi-
leiro e uma esperança moça, na geração viva
que desponta.

E eram também cavalleiros vanguardeiros
de uma outra cruzada nobre.

Serviram ã educação dos brasileiros.
Foi ainda nesta casa — dentro dos nossos

«lias — que resoaram as artnações abnegadas
desses «íeaders» soduetoros, confiantes naeman-
cipação intellectual do nosso povo.

E estendeu se ainda a outros campos a pro-
jeçção definida desses vultos, que lindaram.

Vós mesmos lhes seguistes o còmmando.
Ao toque de vigorosa reacção patriótica, for-
mastes, muíios de vós, numa phalange intlepen-
dente e idealista, para o combate por um Bra-
sil melhor.

Batalhas victoriosas.
Valeram mais pela affirmaçáo do espirito

independente desta Escola, rédueto tradicional
de idéas liberaes.

Valeram mais pelo exemplo ao Brasil ador-
mecido. Ahi, sim, nessa pátria desmedida, que
ides agora penetrar e ajudareis a conformar,
ahi é urgente a obra a emprehender.

Nâo deixareis, então, ã margem da proíis-
sáo, o vosso dever de patriotas.

Promovei intensamente a regeneração dos
nossos hábitos políticos.

Agireis.
Pelas collectividades!
Agireis.
Pelo Brasil!

Vossa turma
Vossos professores confiam, para isto, nos

prenuncios das attitudes assumidas por vossa
turma, na passagem por esta Escola.

Nós vos louvamos a independência,"a in
trepides, a própria altivez, a quasi insubmissâo
Marcam personalidade consciente.

TereiSi idealistas, esta alma civica ao vosso
*»»mma> x, 0f ""•" ""•* *m9mm\am\lado em toda a jornada pelo Brasil em fora.

F eis por que aoTinteirar hoje 55 cyclos de
vida peregrina, a Polytechnica se envaidece da
turma que gradua.

Entrega lhe confiante o Brasil de amanhã.
Aguarda, de suas carreiras, os reflexos dos fei.
tos mais brilhantes, para .'incentivar as nossas
novas legiões vindouros. Pois. outros bandos,
como o vosso, alegres, de 20 annos por aqui
passarão em revoada.

Surgindo, I dispersando-se, a todo mez de
abril, bemdiráo agradecidos o que houverdes
acerescentado ao prestigio de sua classe.

De partida...

E, agora, engenheiros do Brasil, de parti-
da, gravareis :

Por escudo—os sonhos que levaes ; por lan-
ça —a engenharia que aprendestes; viseira vol-
tada para a vossa cordilheira de ideaes, man-
tendo a alma accesa nas lições de civismo aqui
trocadas.

F valei-vos da posição estratégica do mo-
mento. Nunca mais vivereis um presente como
este.

Pé! meus amigos. E para a frente, e para
o alto !

Triumphareis !
Para a gloria desta Fscola. Para o renome

da engenharia. Para a majestade do Brasil!

©f. ^ÍBaldo cZamalfote !
Esse illustre advogado do nosso foro par-

tiçipou-nos haver mudado o» seu escriptorio de
advocacia para a rua Jeronymo Monteiro, n."
27—1.' andar (Edifício Pan Americano), nesta
cidade. «,

Ficam, pois, por nosso intermédio, scienti-
ficados seus clientes dessa n ludânça,

¦a 2__3———¦ 11 II M% m§ *§ ll-E II
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Mãe
mtsmmsemmamimmmmm Por José Tuiaglba
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A memória ide Maria Antonleta Tnt..Hib/i—c*pona sublime <• mar amanti*. imn,
qur mnn icíio do Sanatório Guanabara» do Rio, comevou a escrever a. seguintes
palavra», numa folha em branco do *0 HOMEM QIE Hl., dr Vicior Hugo.

«Meus filhos,
Lm mnu tlcHlino »edn nnn vfjo separar para sempre* Quando v.W mais preci-lavai! doa cuidados r carinhos qur id uma mffe pode r sabe dispensar aos i.ihos

pequeninos 6 qur uma cruel fatalidade vrm mr arrancar do meio de VÒO, infclici-
tando-nos para «crnpre. A mim, parle-sr-me o coração poi deixar-vos lâo pequeni*nos—tão pequeninos qur nrm podem romprchender a immrnsidadr «Jo inforlunin
qur nos fere! Ah( como eu desejara trr-vns iemprO ao meu lado, educar vos, vrr-vos crescer rhrios t\r bondnde e íntelllgencia, guiados pela minba experiência no ca-m.nho do Bem edá Virtude. Xao posso pensar quão immensa seria essa felicidade
Sem qur mrus olhos sr encham .\r lagrimas! Conformo-rnc com a vontade de Deusc acceuo. resíjçnada, os eipinhoi .\e (fio grande dòr* esperando, meus filhos, que, porvossa hô.i Índole, havei* de ser obedientes, dóceis, rstudiosos rm rreanças, e mai.tardr...»

N*.»o pôde terminar. K foi rntre lagrimas qur o l,\ ro lhe caiu das mãos.
Cruzadas as mãos sobre o peito, ella dizia :
«Eu sei que VOU morrer. Cumpra-se a minha sorte.
Fatalidade atroz dos filhos me desvia.
Mãe nenhuma haverá que essa ausência supporte.»
Numa contradição suprema, a Deus pediaA vida lhe adiar e aprcssardhe o transporte :E' que aos filhos vrr. lamentava e ..sorria.
A desejar a vida,, a suppl.car a morte. 

' '

A'8 vezes, ante o mal, sem cura, que a minava,I>o filho que morreu, saudosa, se lembrava,
E, no seu triste olhar, via-se estranho brilho.
«Yoçês hão «ir me pôr na campa do Ruyzinho,A morte abraçarei, abraçando o lilhinho*•
A morte . a vida para a mãe que se une a um filho.»

RUYZINHO
Idolatrado Ruy ! Tenra creança
Que perfumava um lar. Alma de arminho.
Onze mezes apenas e a esperança
Irilha^da morte o lugubre eaminho.

Mas de luz ora o teu cadaverzinho,
A sorrir para os pães, ante a alliança,
Que fizeste com os anjos-lit.do anjinho.
Vae. Feliz quem bem cedo descarna.
Perfumado nos fica o teu lugar;
Eternamente havemos de te amar,
Pois teu sangue ó o que em nossas veias corre.
Enxergate-emos sempre, muito activo,
Brincando e nos sorrindo, belío e vivo,
Pais a tua saudade não nos morrei

u

III
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Senhoriias Kaíá e Lucy Ramalhcte Maia, dtlectas filhas do
nosso prezado amigo dr. tlbaldo Ramalhcte Maia.

Senhontas Amalia Benczaih, Celta Penedo e Eívtra Vasques,
valorosas Jogadoras de *basketbalí* da E. Normal Pedro ÍL

Aíoyr Araújo, Tufy Naüer e Luh Borges valentes |o-
gadores de «ba*lcn.baIN da Escola Normal Pedro fl.
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Solange e .\íarta José» filhitthas do distineto casal Adriano
Madruga e Zufmira Madruga Figueira» residentes na Capital

da Republica.

As gentis senhori*
nhas Marta Lygia
Nogueira, Isaura
ilva, v trgtma et»

queira, Dalva 8rux«
xi, Judíth Silva e

Maria José Aguiar
do escol social da

cidade de S. Pedro
do habapoana,
neste Estado.
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DISCAI JDSO Prenunciado^gglg-gjrot- José Pâuüno, nosso ccllâbo*
' rador, formosa intelligencia e brilhante cultura, por

ia

occasiôo do banquele ofíerecido ao dr. Américo de Oliveira, em
w -—• —— n^VSW "«»» ¦«¦*» --«' "«"¦ *¦¦«« * -~-J -"»- "—- ¦ 
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Veado, quando esse Mostre clinico, acíual director de Hygiene do^Estadorse 
afastou daqueila localidade..,. . ....... . . ., ,;...- .

¦'.. ¦¦ ,-*>íj ,*..:....

Exmo, sr. dr. Américo V. de Oliveira :
A' véspera de vossa partida, os vossos ami-

gos se reúnem aqui, em torno desta mesa, para
uma refeição em eommum. E' a forma consa-
gradora da amizade, e a palavra ágapa. que
serviu á convocação de todos nós, no seu va-
lor semântico, no seu'conceito expressional, na
phvsionomia verdadeira de seu étvmo, laia nos
sufíicientemente da significação deste aconteci-
mento. As ágapas eram banquetes fraternaes
de mística alegria, celebrados alta noite, entre
os primitivos chrislâos, nos fastos da vida re-
ligiosa. A palavra ágapa significa amizade na
sua origem grega ; mas. pouco se nos dá que,
a modo dos primitivos diaconos do Christo. náo
seja ainda noite alta e se náo tenha de todo
oceultado o sol no outro hemispherio. A analo-

gia <pie (existe entre as duas ágapas — a dos
Christáos e a nossa —não decorre da coincidem
cia de horas, mas se verifica pela eiroumstan
cia emergente do facto da amizade, que nos
congrega neste recinto, em torno da mesma
mesa.

Aqui estamos para a festa da amizade. E,
no dia de hoje, houveram por bem os vossos
amigos, por consenso unanimo, commettcr me
a incumbência de entregar vos esta desvaliosa
lembrança. E' uma estatueta sem valor extrin-
seco, mas que assume significação particular
pela idéa moral a que se liga.

Esta estatueta é feita de bronze, não é fei
ta de ouro. lv feita de bronze, náo é feita do
metal sonante que constituiu o sonho torturado
dos alchimistas. E' feita de bronze, nâo é feita
do metal,"cuja ' 

pesquiza preoecupou os sábios
da escola de Alexandria, para depois encher
de gloria os annaes da Idade Media. E' feita
de bronze, nâo é feita do metal que era ancio-
samente esperado nos laboratórios daquelles
pesquizadores místicos, que] se esforçavam por
surprehender, diante do cadinho, trêmulos e pai-
lidos de emoção,os segredos da potência criadora
da natureza. E' feita de bronze, nào .é feita do vil
metal,que dormenasentranhas dojsub-sólo. F/feita
de bronze, nâo feita do ouro que accende na alma
dos mortaes a sede maldita. E' feita de bronze.
náo 

"é 
feita do metal de Eulva cor, que", Enéas

levava nas folhas de loureiro. aoVpenetrar as
regiões^sombrias do Averno. E' feita de bronze,
sim ! E' feita deste metal bemdito, que serviu

ao homem nos primordios da civilização. E' fei-
ta de bronze, essa mesma substancia em que
foi gravada a Lei das Doze Tábuas, codifica*
çãp do direito já estabecido em Roma, á custa
de lutas e soffrimentos ; <? esse código de direito
privado, sabem no todos, apesar das suas com-
minações cruéis, representava uma grande vi-
ctoria para a plebe. E' feita de bronze, sim I E>
feita* da substancia, enl com que se fabricam os

t ..i.. mu i 
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Cel. Virgílio Schwab, negociante estabelecido
em Porto de Cariacica, neste Estado.

sinos dos campanários, esses symbolos da fé,
que cantam e choram, e cujo som atrôa os ares,
ora'em alvorôto cantante de alegria santa, ora
carpindo em dobres a finados, nesta mesma ai-
ternativa de alegrias e dores, que constitue a
viila, levando, por isso, analogicamente. o poe-
ta a comparar o sino com o próprio coração do
homem :

Sino, coração da aldeia !
Coração, sino do gente!
— l*m a sentir, quando bate;
Outra a bater, quando sente!

E' feita de bronze, sim! E' feita da mesma
substancia com que se ergueu a Columna de

¦¦ II §\e II m% M% M% %*
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Vendôme e se erigem as estatuas que, nas suas
symbolizaçoes plásticas, perpetuam saudades e
gratidões, como expressão votiva, dando, para
a alma das multidões tumultuosas, a consagra-
ção da 1 listoria.

O ouro não nos serveria- que traz a sug-
gestão rio mal. Tão cheio de ouro, que topetava
com o tecto» estava o quarto que serviu de pri-
são a Atahualpa. o inca desgraçado. Esse ouro,
o filho de Huana-Capac o deixou ás mãos ra-
paces dos Espanhóes, a troco de sua liberdade ;
mas, embora em copia , nao foi ainda bastante
para saciar a voracidade do conquistador au-
claz : Atahualpa foi estrangulado na prisão.

O ouro não nos serviria, que inculca a mal.
dade obsidentc. Na guerra contra os Parthas, o
triumviro Crasso foi derrotado e morto. Ambi.
cioso e onzenario elle o fora sempre. Fora re-
presentante do poderio do dinheiro na política
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Grupo de jogadoras de «basket-ball» da Es-
cola Normal Pedro II, nesta cidade.

de Romo. Por isto, quando as mulheres dos Par-
thas o viram morto, abriram-lhe as íauces en-
sanguentadas e encheram nas de ouro derretido,
para que elle applacasse a sede infernal que o
torturava, e a não levasse, ao transpor os hum-
braes da eternidade.

Mas, de quase nada vale, como conceito de
expressão em si, a substancia de que se fazem
as cousas. Que somos nós? Pó, detricto immun-
do, que se perde no mysterio das campas fu-
nerarias, quando não mais nos anima o effluvio
de Deus. A substancia, a contextura intima
nada exprime, senão ha a animação do gênio»
que plasma e vivifica. Não fora a genealidacie
assombrosa de Phidias e Praxiteles, e nada va-
leria o mármore que fez a gloriíicaçâo da Gre-
cia, fosse elle, embora, de Pãros ou de Carrãra.
Sem a potencialidade do gênio polyfórme e as-
sombroso de Miguel Ângelo Buonarotti fora,
sem duvida, simples bloco informe de pedra
bruta e sem calor, aquella estatua celebre de

Moysés, que está hoje na Igreja Santo-Pietro-
in VincoU, e que arrancou da própria alma ai-
voroçada do artista, aquellc grito angustiado,
que era, a um tempo, aspiração dolorosa e an-
seio divino, na expressão interjectiva do novo
Prornetheu revél: «Parla!»

Mas, que symboliza esta lembrança ? Vede-
a, senhor! E' uma mulher que traz na dextra
erguida o arehote que illumina, que aclara, que
dissipa as nuvens atras da noite da incerteza,
e qüe sustem, na outra mão, a cometa que clan-
gora e conclama as multidões.

Fama é 0 seu nome. Não é, porem, essa
Fama a que os poetas latinos chamavam «aura
popularis \ e que inspirou ao gênio desventura-
do de Camões estas estrophes magníficas !

«Oh ! gloria de mandar ! oh í vã cobiça
Desta vaidade a que chamamos lama ?
Oh í fraudulento gosto que se fttiça
Clima aura popular, que honra se chama !»

Tampouco, náo é a Fama que Virgílio, na
lineida. tão vivamente nos descreve, como mon-
stro horrendo, que as «idades da Libya conhe-
ceram. Fste arehote. que ella traz ã mão direita,
não é aquella tocha de clarão íescenino que,
nas éras do paganismo, as donzellas empunha-
vam, nas festas dos esponsaes. quando os cor-
pos dos amantes rebolcavam nos espasmos da
luxuria. Esta não faz tremer de medo as cida-
des pacatas ; é difíerente daqueila que, segundo
Virgílio, enchia, noite e dia. os espaços, bra-
mindOi e cujas palpebras nunca se fechavam...

«Nocte volat cceli médio terra-que per umbram
Stridens, nec dulci declinat lumina somno»

Esta, não ! E1 a Fama, irmã da Cdoria. E' a
nuncia da Verdade, é a portadora da mensagem
do ideal que transporta para o alto os corações.
Sois um medico notável, verdadeiro sacerdote
da scieneia. culto e intelligente, abnegado e
desprehendido. A lama que vos nimba a fronte,
num halo de gloriíicaçâo esplendorosa. é esta
que ahi esta symbolizada nesta mulher de olyrn-
pica belleza, que illumina o caminho e que pro-
clama o bem na stentorica vibração da clari-
nada, sem considerar que, no logar onde pisa,
haja. porventura, ílõres, pedras ou espinhos.

E, agora, exmo. snr., recebei das màoa li-
riaes desta moça, como galardão que conquis-
tastes, esta modesta oíferenda. Recebei-a dessas
mãos nobilissimas — mão_ feitas para guardar
sacrarios, máos de Walkyria, feitas para servir,
no Valhalla da gloria, o hydromel miraculoso
aos heróes caidos nos combates... Recebei-a.
sim. dessas mãos pulchras e illibadas. que se
alçam, tremulas e offertantes, no alõr hieratico
das oblatas, para vó-Ia entregar, como se fora,
ruidoso e palpitante, o nosso próprio coração !
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Atuo-te. oh f fl oi esta verde e sumptuosa,

Xa solidão immensa das estradas,

Quando ostentas a lu.xuria gloriosa
Da Força e da Belleza deslumbradas*

Sinto, quando te vejo esplendorosa.

Ostentando as folhagens em pinadas.

Que tens. nu âmago> a seiva generosa.
B a alma, talvez, de coisas muito amadas.

Quero-te mais, quando em tm seio imnunso.

Guardo a volúpia, (jiie de ti emerge,
Das tuas franças, derramando incenso.

E. âs vezes, longe de ti, sinto o aroma,

Que, voluptuosa e sensual, uspetge

A tua loira e majestosa coma.
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Dr. Alfredo Horcades
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Dr. Alfredo Horcades, dire*
ctor proprietário da revista Na-

ção Brasileira.

Encontrando-se nesta capital o nosso pre-
zado confrade de imprensa, dr. Alfredo Horca-
des, a serviço de seu periódico ill listrado —Afa-
(T/o llrasileira—ieve a gentileza de nos visitar,
offerecendonos o numero mais recente dessa
valiosa publicação.

A collega oecupa-se largamente de scien-
cias, letras, artes, política, actualidade, agricul-
tura, industrias, commereio, finanças e econo-
mia social, denotando esmerada coüaboraçâo,
com arte e nitidez no seu serviço de gravuras.

(iratos.
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Berenice e Helena, filhlnhas de
sr. capitão José de Aquino Xa-

vier, adeantado agricultor e
proprietário no município de

S. Pedro de Itabapeana.
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Ws/a parcial da cidade de Victoria.
Hélio, filhinho do pharmaceutico

Alcebiades Pires Ferreira.
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O grande amor é sempre .sempre único

Em toda a nossa vida.

^ Quantas vezes se beija uma mulher banal

Pensando em se beijar uma mulher querida
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Volúpia dolorosa
lllWiMiMUMWi 1 uni

Quantas vezes um beijo nada exprime !

Quantas vezes, dolorosamente.

tns lábios juntos, muito juntos, muito unidos,

Estúo beijando alguém que esta tâo longe. . . ausente. . .

Na anciã do amar, os olhos se fecham

Para ver melhor dentro da escuridão

Xuem que esta longe . . » muito longe.

Onde deixamos nosso coração . . .

Grande mysterio desse coração !

E quando os olhos se abrem,

As lagrimas rolam sobre o leito,

O triste leito da desillusão . , .
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Diversos modelos de objectos indispensáveis aos recém-nascidos.
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Tens, no horror da tristeza dos teus dias.
A alma dócil rasgada de amargura,
O coração gelado, as muos vasias.
E os minutos são horas de tortura.

Como gotas de estanho,as agonias
Pegam queimando sobre a dôr obscura,
Embora nessa angustia tu sorrias,
Teu sorriso é despido de ventura.,.

Pombas no teu silencio respeitável,
O rosto sobre as mãos* thorando, triste,
E és da felicidade um miserável ,?

Pdgas assim, de forma soberana,
Aquillo que jamais a uuirvm pediste:
—A tua pobre contingência humana..

1929.
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A» Camarão de Ar
Goodyear, de borra-
eha viva, sáo embrft-
lha das em papel pa
mimado c accondi-

c tonadas em caixos
duplas porá serem
entregues cm
perfeito estudo.
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Onde Encontrar Este Nome
Quando lhe for offerecido um Pneu ou
outro qualquer produeto Goodyear, pode
estar certo de que o revendedor que o
faz, está procurando a sua satisfação.
Elle procura em si um patrono. Elle pro-
cura augmentar o seu commercio prec-
tando-lhe o melhor serviço possivel.
Goodyear selecciona revendedores deste
typo para os seus produetos. ^-
Os revendedores de Goodyear conhecem
os produetos Goodyear e confiam nelles.
Se procura um pneu vá á revendedora
Goodyear. Encontrando o nome —GOOD-
YEAR —pode comprar sem hesitação e
com segurança a y£S>—
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UM SATYRO ELEGANTE

Elle era o que se pode chamar um homem
singular. Alto, espadando, um perfeito athletn.
sympathieo e maneiroso.

09 que o conheciam contavam, a seu res-
peito, uma historia mysteriosa. Notei que todos
O respeitavam, mais pelo terror, tanto homens
como mulheres, moças ou creanças. Expansivo
que elle era, contava-me historias diversas pas-
aadas com elle, em sua vida, nas quaes sede
scnrolavam verdadeiros romances cm que cn-
volvia óra uma conquista, óra uma violação de
senhoras e de donzellas.

Parecia-me impossível que aquellc homem»
que nflo parecia mau, fosse capaz de tama-
nbas barbaridades, mesmo porque, epifiO-
dios que me contou, revestiam se de cara-
cteres mysteriosos, que mais próprios seriam
das «Mil e uma Noites» !... Era eu, então, bem
moço e, ou porque me agradava ouvir as suas
fanfarronices e proezas, ou porque a experien
cia da vida só com o tempo se adquire na vi
da pratica, c também porque me tratava com
certa distineçáo, eu ouvia o attentamente, náo
porque acreditasse em tudo que me contava,
dada a grande facilidade com que dizia exe-
cutar todos os seus diabólicos planos. Mal eu
podia prever que não longe estava a oceasião
em que elle me provaria do quanto era capaz,
nos momentos que julgasse azados. Uma noite
em que me encontrava, conversando, em casa
de distineta família de minha amizade, o «ho-
mem» também ali appareceu. Convidado a en-
irar acceitou o convite, entrando também na
conversação.

Achava-se presente uma mocinha de Io an-
nos, irmã da senhora dona da casa. Esta deve-
ria ter 20 annos. Junto estava seu marido. Joa-
quim, era este o nome do heróe, fingia fazer
a corte á mocinha, mas seus olhares de sos-
laio e significativos que lançava para «madame»
davam bem a comprehender a sua intenção.

Esta fingia náo comprehender. Passaram-
me, então, pela mente todo o rosário de cou-
sas que Joaquim me havia contado e temi pelo
futuro e tranquillidade daquelíe lar. O olhar
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rancoroso que. de quando em quando, elle lan-
cava para o marido de «madame», fez-me es-
tremecer e pude lêr, em seu coração de perver-
so, tudo quanto se estava aninhando naquella
alma iuciferante.

Achei prudente retirar-me, o que fiz, des-
pedindo-mede todos. Resolveu acompanhar me.
A noite- embora escura, estava estrellada.

Precisávamos, para ir para o arraial, aonde
residíamos, de passar por um capoeirão. Foi,
ao passar por elle, que o homem, pousando a
sua mão pesada sobre meu hombro. disse: «Es-
tá resolvido. Uma a mais ou uma a menos é
pouca a differença.» Estremeci, suppondo me
em perigo* Mas, continuou: «Ha-de ser minha
de qualquer maneira, ainda que eu tenha de
matar-lhe o marido!...»

Comprehendi tudo, emíim. Animandome e
vendo a miséria de tamanha covardia, obser-
vei-Ihe: Oh!.. Joaquim: não tens coração nem
alma. Eu suppunha que amasses aquella linda
mocinha! Enganei-me; affastaesse pensamento:
calcula bem a deshumanidade da tua feia ac-
çôol»Nada respondeu. Lançou-me ao pescoço
as suas informes mãos, apertando-o bastante, por
alguns momentos. Senti-me desfallecer, desa-
nimei e vi eme eu ia morrer. «Ah ! Si fosses
elle...»E empurrando-me, jogou-oie ao solo. Ei-
quei perturbado durante alguns momentos. De-
pois encorajei-me e, só então me lembrei que
eu estava armado. Ergui-me e corri em seu ai-
cance para vingar-me. e, com meu revolver,
dicidir da minha sorte no jogo da vida contra
a vida. Eu tinha avançado poucos metros, quan-
do ouvi o estampido de um tiro. Corri ainda,
porém logo adiante tropecei e :ahi sobre qual-
quer eousa que se mexia. Levantei-me e, ac-
cendendo um phosphoro, reconheci que era Joa-
quim. Momentos após morria. Era elle que se
havia justiçado, suicidando-se com um tiro no
ouvido direito. Afastei-me. não sem pensar por
não ter tido o prazer de lhe dar o meu tiro cie
misericórdia...

Alfredo Chaves-
D. Luz

PREÇOS

J EXCEPCIONAES PARA

« Fazendas, Modas,

5| Chapéus, Armarinho.

etc. ~

A. SAMARITANA
*********

LINDAS ROUPINHAS
PARA CREANÇAS

Rüa Jeronymo Monteiro, 79
- VICTORIA -

Estado do Espirito Santo

•9«**y*y***************************

Os melhores
artigos

Os mínimos
preços
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Perfumariaa, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
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OR DE MAIO
Casa Xametalla

deF. PAULO

Chapéos de so! e de
cabeça, etc»

Preços razoáveis
:-A-y^ '.;

Successor de NAfl-TAbbA, PAULO & IRMÃO
Rua Icronymo Monteiro. 1 e 3 -CAIXA. 3fi52-Victoria -Est. do Esp. Santo

Café Globo
RUA JBBONYMO MONTEIRO. 8B

Duque de Caxias, 40 - C. postal, «742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E P1C-NTCS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTo
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MÜLLÜDOLINA
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O único preparado at/- boje conhecido para combater e
exterminar por completo a caapa. evitar a queda do ca-

bello e combater toda e qualquer moléstia do couro
cabelludo.

ÓLEO PRIMOR
•

a
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O melhor para amaeiar e «lar brilho ao cabello, de per

aimo e agradav<
estrangeiros, nío sendo o mais caro.

* fume finíssimo e agradável, rivalizando com ot similares ™

__ estrangeiros. n3o sendo o mais caro. __ta ¦>
Estes poderosos preparados sáo vendidos na *
Perfumaria FLOR DA AMERICA •
Rua Duque de Caxias, 27 •

E. E. SANTO VICTORIA •
ta a
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COMPANHIA TERRITORIAL
,«M4™i»rftH,»"tW."i*»*Oní

Capital: 3.400t000$O0O
Sede: COIX ATINA - E. E. SANTO

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro \/ianna e lldefonso Britto.. " . - ' :
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÀOS & CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILAO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

«Vida Caplchaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado do Espirito Santo.
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UM CACETE
Tanto importa dizer anthropofagar como ca-

çetear, sáo verbos synonymos. Anthropofago c
cacete vem a ser uma e a mesma coisa. Am-
bos devoram, mastigam, beliscam, comem, tor-
turam, estrangulam, consomem, fazem desespe-

Tar c ate enloqucccr um pobre mortal, pouco
precavido ou que, no momento opportuno. nao
reagiu contra o anthropofago, o cacete ou sim-
plcsmcnte—o páo !

Hontem foi um mito dia... estava justamente
)na hora extrema dc matar o tempo, tendo pre-
parado as tiras de papel para o que desse e
yiésse, antes que o Elephante do Circo as de-
iyorasse n'outro mister.

Lembrei-me novamente da micareme de S.
Miguel e dc organizar, á moderna, um bando
(Carnavalesco, aproveitando c confrontando os
casos antigos com os da actualidade,

Asssumptos velhos e opportunos é que nâo
faltam... ha até quem compre brigas de gallos
è náo brigam dois quando um náo quer...

Dc um lado o Zé da Gazeta a provocar o
Rezende do Diário; este a recordar o papel do
negro e as suas qualidades barbaras e rudi-
mentares, a propósito do ensino anthropofagr
co; o Calazans, como faziam, outr'ora, as
.crianças, puxando os cabellos do Corlumbo e

í até do Jairo, sem reparar no Leão que dorme e
Jsó para uma vingançazinha do tempo cm que des-
icutiram os celebres «versos repugnantes» dc
¦Augusto dos Anjos c até o outro—o Arquimc-
Ides da Mota a parodiar o nome muito lido e
^conhecido do outro Arch. de Mattos.

Tudo isso já náo era pouco para um bando
Jde S. Miguel e dos maiores que temos visto até
hoje, assim queira o Teixeira Leite aproveitar
para «Ticos & Tacos» da pyramidal secçào que
«Ilustra, semanalmente, a Vida Capichaba.

Havia começado o meu bando, pelo antigo,
para terminar pelo moderno, quando fui aborda-
<âo por um tubarão de quatro costados... era um
enorme cacete de marca maior.

J Tinha começado assim :

I «No tempo em que NaçOes cultas imperavam.
úNa Cruz os ladrões se penduravam,

Hoje que reina o século das luzes,
Pendentes dos ladrões andam as Cruzes...

»

Um maldito «cacete» surge inesperadamente
ào meu modesto gabinete de trabalho a bater
palminhas. acompanhadas de vivas e vivorios «...
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Muito bem, muito bem f. . c foi por ahi a fora,
perturbando-me os sentidos e até burrificando a
musa e a memória também,

O homem anthropofago aproveitou-se do
domingo para filar o meu ajantaradot foi con-
tinuando a anthropofagar a boia, a razáo e o
tempo, muito embora lhe chamasse, repetidas
vezes, a attençáo para esse tempo que sem-
pre foi é e será eternamente dinheiro, emquan-
to houver um cacete igual e teimoso por Índole
e profissão I

E... nada ! e nada consegui fazer para des-
local-o, afim de poder trabalhar com calma e re-
Hexfio ?

Nada e nada !..,
—O mesmo me aconteceu outr'ora, quando

obrigado a uma secçáo vespertina para a Vede-
ta que diariamente visitava os Cariocas, ás três
da tarde com a pontualidade evangélica que
observa presentemente a Vida Capichaba, todas
as quinta-feiras, com o favor do publico de nossa
terra, dos seus illustres directores Pimenta c
Pimentel e da energia electrica da Força e Luz,

que faz mover suavemente o prelo moderno de
origem allcmá, uma das maravilhas do século
dos luzes.

A esse tempo era o actual Capy Xaba o
mesmo Marquez de Carapina.

Como o tempo decorreu sem dispor de tem-
po para organizar o meu bando moderno, re-
cordarei o passado, valendo-me das «Reminis-
cencias» que escrevia, tal como esta: «Porcau-
sa de um «cacete»... nada escrevi !»

Logo no momento de iniciar esta secçào,
mal terminava o titulo de honra — «Rcminiscen-
cias»,—appareceu-me, inesperadamente, um des-
conhecido qualquer, com ares de importância e
rempli de soi même, mas que náo passava de
um «cacete», pelo antigo, ou «páo,» pelo moder-
no, sem ser um «páo para toda obra», mas com
a cara de «páo d'agua» e de poucos amigos...

O tal pelintra, que também parecia um «ai-
mofadinha» da ultima edição, havia subido a
escada do edifício do vespertino, a toda pressa,
como quem «vem tirar o pae da forca» e... eis
que se dirige, 6em mais aquella, á minha mesa
de trabalho, para me interromper, sem indagar

Conclua noutra pag.
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O PILOGENlO
serve em qualquer caso

Doenças bronco-pulmonares

II ^^^^^^^( ______ Àm

Wmi aW ___________ V W ________________ w

TmmmS I__________I J__________a
Si já quasi nâo tem, serve-lhe o PILOo EN>0,
porque lhe Iara vir eabello novo <? nbundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que o eabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOüENlÜ, porque lhe garante a hygiene do
eabello.

Ainda para a extlnev fto da caspa.
Ainda para o tratamento da barba

c loção de toilctte.
PILOGENlO, sempre PILOGENlO!

A* venda em todas as pharmacias, drogarias
e perfumadas.

Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e convalescentrs e
o PHospUo-Tt-Jocol Oramila-
do de Giffoni. Pelo «phospho-calao phjsio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos. repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro; e pelo csulíó-gaiacol» tonifica as pul-
mões desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada « •
peso do corpo augmenta. Ef o forüficante ia-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influenia, da coqueluche e do
— — — sarampo — — —

Receitado dlarlameate palas aamaslda.
des medidas desta cidade e doa Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffoni
Rua 1* de Março, 17 —Rio de Janeiro

I

•n/nuA UREMIA. INFECÇÕES intestinaes e do apparelho urinario, evitam-se, usando URO
TYPHO FORMINA precioso antisepüco desinfeçtante e diureüço. muito«f^SípiSl^

Km todi.» «. Pharmncla. e dro*»rl«. - Deposito DROCA5u©8e J«M»elr©Rua 1- de Março, 17 ¦"** T
asamasxsjma^^

"DR. 
AMÉRICO OLIVEIRA

MEDICO - PARTEIRO
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RESIDÊNCIA.

Rua Washington Pes-
— sôa, 22 —

(antiga Rua do Norte)
Tel ph. 19

m___rTTTTiiiiJ_xi_______P_lIITTTnUl
I

CONSULTÓRIO

Rua 1? de Março t 6
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10

muiLUMimniuiiim

TRINXET _£<_>*
Cem missões, eonslgnacftes, repre-

¦entaçdes e eeata própria

Esc. iptorio e armazém:R. 1' de Março, 42

Tciegrammas: TRLNXET-Codigo : RIBEIRO

TELEPHOKE. 75-C. POSTAL. 3815

Victoria Espirito Santo
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Concurso
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fealdade
Prêmio — 1 canivete

Sâo,porem quanto, candidatos ao cubiçado prendo :
Jayme Guimarães
Augusto Aguiar Saltes
Jairo Leão
Antônio leu Rosa
Dr. Jair Dessautte
Garcia de Rezende
Paulo Vasconce/los
Nelson de Almeida
João Calazans
Bruno Dias de Brito
José Fernandes Rocha
Manoel Neves da Silveira
José M. Miranda
Ary Siqueira
Dedo Dessautte
Dr. Walter Siqueba
Plinio Bruzzi
Abel Moschen
Roberto Souza
Luiz Barbosa
Eloy Fernandes
João Carvalho
Sebastião Gomes
Manoel de Medeiros Accioly
David Pacheco Pimenta
José Maria Godinlw
Augusto Perin
Jurandyr Borges Miguel
Ary sio Vianna
Wilson Freitas

101 votos

..

3 votos

¦¦m wm

Enrico Aguiar Saltes
A loysio Vasconceltos
Carlos Barroso Mangueira
Dr. Darcy Mattos
Assis Ibrahim
Jocelyn Castello
Adelki Piovezani
Ozorio Silva
Afranio Bruzzi
Arnobio Souza (Nobinho)
Dr. Aldomiro Coimbra
Edgar Saltes
Prederico Mindello
Alfredo Cabral
Dnrval Moreira
Fernando Osório da Costa
Manoel Costa
Manoel braga
José Leandro Pereira
Mario Maciel Monteiro
Emilio Gonçalves
Renato F. da Silva
Mario Pimentel
Egydio Resemini
Jeavah Fogos
Humberto Benezath
Domingos Vieira de Souza

ATTENÇÃO : Náo acceitaremos de-sistencias.
HIIIIMMUlJUUm

»#íS - i ** P. Concnrso de Fealdade dirigido pela «Vida Capichaba»
Qual é o rapaz mais feio de Victoria ?

zxm^

Voto em

A votante
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÒES

CONSIGNAÇÕES
=*= E =

CONTA PRÓPRIA

Victoria

Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida CetplcHab**

Telgrs. DORIO
Caixa do correio, 4008

CÓDIGOS:
Ribeiro, Borges, Ben
t!ey's e Particulares

E. E. Santo
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TELHAS FRANCESAS e TIJOLOS DE CIMENTO
r:k. 'ÂJr

As únicas
• r

que ja

conquistaram

Machlnas para tijolos de
cimento AH BI
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para 6 tijolos de cada vez
4000 diários
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mundo inteiro

SEMPRE EM «STOCK»

FOR/TO ü£ 4p0 ESTAMPADO PARA TECTQ,
CIMENTO 'DYCKERHOFF- E «ATLAS* BRANCO,

TELHAS DE VIDRO,
AZULEJOS E LADRILHOS,

GABINETES PARA QUARTOS DE BANHO
CIMENTO BRANCO -LAFAROE», TINTAS, ETC

LADRILHOS DE VIDRO PARA CLARABOIA
MACHINAS PARA BLOCOS

MISTURADORES DE CONCRETO 1 3/4 H. P.

Único distribuidor autorizado, no Brasil:

João Nicolussi E. E. SANTO
VICTORIA
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do tempo que eu precisava para dar conta de
meu recado»

E apenas limitou-se a um rápido cumpri-
mento de cabeça, para usar da máxima liberda-
de, como si fossemos conhecidos velhos e até
coliegas de officio ou profissão.

Começou a "paulada" do "Cacete" : "Oh !
"seu" Marquez de Carapina, tenho-o apreciado»
deveras, no seu vespertino, c, para lhe ser útil,
vim lembrar-lhe alguma coisa aproveitável e...

(Interrompi-o): "Depressa, que eu tenho pres-
sa, embora se diga ser ella inimiga da perfei-
çâo."

Continuou... "e até saber de v. s. por que nâo
deu logo hontem, no bom "Cochilo de revisão/»
o nome do ministro ?"

Respondi: "Porque para o bom entendedor
meia palavra basta.

O "cacete": "E por que também náo decli-
nou o nome do jornal, com os nomes dos dois
políticos—liberal e conservador, quando se refe-
riu ao qui pró quó cio "porcamente" em vez de
"parcamente" ?

Respondi: "Porque nem todas as verdades
se dizem."

O "cacete" proseguiu : "Pois olhe, eu sei de
todo o caso e, como fonte de boa informação,
trago aqui o jornal que, por signal, tem já trinta
e nove annos."

"O sr. devia precisar o caso, como fazem os
cariocas e capichabas... Nem parece que é do
Espirito Santo 1 "

Respondi: "Por isso mesmo náo gosto de
"espirito santo de orelha"... E sabe de uma coi-
sa? Já lhe disse que tenho pressa... "primeiro a
obrigação, depois a devoção".. Querendo, volte
mais tarde,"

Pensei que o homem se retirasse, mas—qual I
—era, na verdadeira accepção da palavra, um
"cara dura"!

Ainda o cacete : "Parece que v. s. se inflam-
mou ?!

Náo sabe com quem está falando, pois náo
me conhece ? !"

Respondi-lhe, bem amolado : "Ora, bolas !..."Pelo dedo se conhece o gigante."
O cacete: "Ah! chama-me de gigante; sin-

to-me bem lisongeado com o tratamento e, como

ÍÈ+

<§*•>w
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vejo que posso auxilial-o, contentando-me com
pequeno ordenado, offereço ao amigo os meus
prestimos, para náo ficar só...

(Interrompi-o, com máo humor): "Antes só
do que mal acompanhado."

E o cacete, sem querer comprehcnder-me, ou
fingindo ignorar que eu já estava bastante ca-
cetado, apresentou e poz sobre minha mesa sete
jornaes velhos... (logo sete-"conta de mentiro-
sos," observei-lhe... e começou a mostrar-me to-
dos, commentando o primeiro cm que vinha "O
caso do AzcVedo."

—Passei de relance, os olhos no tal jornal e
notei que, por descuido de revisão, havia omis-
sáo da segunda nota musical, ficando o "O ca-
so Azedo", talvez mais azedo que o Marquez
de Carapina, ou seja, neste momento, Capy-Xaba !

O segundo cochilo que, aliás, eu conheço de
sobra, por ter sido a victima, refere-se ao "dr.
Crissiuma." Foi quando "cresci uma" vez de
coragem contra o meu constante interlocutor"páo", e... fui mesmo de "vento em popa..."

"Oh! senhor 1 sabe de uma coisa ? Cada
peixe procura o seu cardume e cmda macaco o
seu galho. O senhot está pregando no deserto...
conversa fiada e comprida faz quem quer e o
mal se corta pela raiz... Ouviu?!

O typo quiz encrespar, mas eu fui logo me
levantando e segurando-o pela gola do casaco
côr de burro, quando foge... Veja bem, "seu"
anthropofago 1 (apontando-lhe a "porta da rua
que é a serventia da casa").

Foi somente quando o "bicho" azulou pela
escada abaixo "com cara de cachorro quando
quebra a panclla" e "ia a todo o panno" c "ven-
dendo azeite ás canadas11...

Estava cora a hora terminada c até excedi-
da, quando me chegou o pedido urgente das
tiras para a secçáo ?!

E esta, exclamei: Por causa de um "cacete",
nada escrevi !

Desculpas, leitores amáveis e condescenden-
tes, mil desculpas para o entáo velho Marquez
de Carapina ou seja, na actualidade, o vosso
modesto

CAPY XABA

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?
¦ a a a'.-.: ¦ Vá ao BORGES

Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smocklngs», etc.
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Sortes grandes pagas no mez de Maio de 1929
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Total das sortes grandes pagas em Maio:
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e n. 1.462, da extracção cie B-5-29, vendido no Rio de Janeiro,

S^% a àtP*m _

pelo bi
aos srs. Silverio Conhasca, investigador n. 25 da policia dc

Nictheroy; Alfredo Silva, sócio da firma Alves. Irmão & Cia.,
estabelecida á rua do Rosário n. 146; S. S. Lima, em-

pregado no eommercio, residente á rua Monte
Alegre n. 357, e Américo de Araújo, capitalista,

residente em Friburgo.
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pelo bilhete n. 2.389. da extracção de 28-5-29, vendido em Caratinga,

Minas, ao sr. Adolpho JMafra» corretor de café, residente em Victoria.
5o:ooo$ooo

pelo bilhete 10.549, da extracção de 22-5-29, vendido em Itaguassú,
Espirito Santo, ao sr. Nilo Nogueira, commerciante

5o:ooo$ooo
pelo bilhete 5.782, da extracção de 15-5-29, vendido no Rio de Janeiro

e pago ao Banco de Credito Geral, por conta de terceiros.
5o:ooo$ooo

pelo bilhete 7.290, da extracção de 28-5-29, vendido em Antônio Dias, [Minas, aos srs. José Alckmin Xéo, commerciante; Arthur Tameirao
Júnior, telcgraphista, e José Severino, trabalhador da Estrada de

Ferro Victoria a Minas, todos ali residentes.
3o:ooo$ooo

pelo bilhete 3.413, cia extracção de 2-5-29, vendido em Itaguassú, ao
sr. Ignacio Sun, commerciante em Mutum. no município de

Collatina, Espirito Santo.
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A MULHER E O PERFUME
Collaboraçâo especial de Cy-

nira Braga* chronista W «0
MODELO», pura os periódicos
inscriptos no í). T. D.

A mulher delicada Be perfuma paro agra
dar-se a si mesma c si alguém compartilha
desse prazer, tanto melhor. Alheia a tudo que
a circumda, experimenta ella uma alegria inti-
ma. muito feminina, em exhalar um perfume
que se harmonize com sua belleza, que seja
como o complemento natural de sua poesia e
um caracter personalíssimo inherente a seus
encantos.

Muitas vezes um tal aroma constitue um se-
gredo, uma combinação engenhoso, preparada
em dose que só ella conhece.

A mulher conhece as leis que devem har-
monizar as cores e os perfumes. Vestindo, por
ventura, de vermelho» o perfume de violeta seria
como uma falta de orthographla. Se o vestido é
preto, o lilás seria um disparate. Sendo poetisa e
coroada, escolherá uma essência doce, delica-
da como o arco iris. Poiém, se fôr uma more-

l£_*Jfe0>*^._N_^c**aT v jart!AjW^.^?7^jP5*..<a»-«—»_£r' >¦_¦—¦¦¦¦¦^j

Germano Gerhardl
—M

'

Livraria

Papelaria

Typographia

Artigos dentários

Armas e Munições

Filtros e Cutelaria

Victrolas e discos

Material photographico
Instrumentos de musica

Artigos para presentes

Rua Jeronymo Monteiro, 21
— VICTORIA-

¦'.

____

na, como sáo as brasileiras, apaixonada e ar-
dente, elegerá o heliotropio e o jasmim; seccan*
do de nervosa, optará pelo cravo ou pela rosa.
perfumes que lhe irão bem.

Sendo mulher um tanto egoísta, preferindo
gozar intimamente os seus perfumes» deverá
espargido sobre tudo que rodeia e que toca,
em todos os commodos da casa, sobre moveis,
amolfadaa e leitos e mormente sobre seu tou-
cador, onde espargirá um perfume dos velhos
tempos, evocativo, violeta e na sala de jantar
um fresco olor de flores sylvestres.

Finalmente, optando por um perfume como
quem escolhe ou se dedica a uma côr, com elle
deve a mulher embalsamar toda sua vida. E o
que adoptar será. geralmente, o de alguma flor.
As flores, em geral, quasi sempre sáo rosas,
violetas, líLizes, cravos, jasmins, as preferidas.

Assim, a mulher fina, elegante, se sente
feliz, porque de seus moveis e de suas roupas,
de seus vestidos e de seu próprio corpo ema
na essa suave poesia tia flore dos jardins, que
se liga eternamente á nossa recordação.

••••••— •*«••••« •H %«?•*« »?+—»»«
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0~t«) Desillusão
*

Implorei teu amor baldadamente.
Jurei-te amar por toda minha vida.
Com o punhal do despteso cruelmente,
Abriste no meu peito uma ferida.

v'-'¦-' ¦ ¦¦... ¦"'":. "V*;y'A'*A; 
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Chorei do minha vida o mal ingente.
Despertei outras dores adormecida,
K náo mais consegui viver contente,
Depois de ver minha IHuSâO perdida,

Mes hoje vivo ao destino humilhada,
Presa na dôr envolta ao negro manto,
Que te faz para sempre desgraçada.

Revolves as cinzas de um passado extineto,
Procuras reviver com amargo pranto,
No meu peito um amor que já náo sinto.

Victoria, 20-3-929.

OUIDA
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua 1* de Março, n. 46 - sob.
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Antônio Feu Roaa

Histórico

Nasceu no anno 125 A. C. Esta
é a segunda peregrinação, que est/í
fazendo no mundo.

Terminada a primeira, subiu ao
céu. S. Fedro fazia ns perguntas
da pragmática, e, Ia para tantas,
gritou:

-Olhe firme para mim '.
Estou olhando ! respondeu o

r eu.
Mentira ! Você esta com um

olho em num e o outro nas onze
mil virgens 1

E atirou-o no espaço, afim de
vir purgar os seus peccados. Mas o
homem não se corrigiu. Continua
com os mesmos olhos tentadores e
piratas...

Nesta Segunda encarnarão, nas-
ceu ao romper risonhoj poético e
deslumbrante da aurora de uma
sexta feira. 13 de agosto de 1813.
E' moço como o vento sul. Nin
guem 0 diz. Sorte, ali mesmo. Con-
tinúa com o mesmo encantador
olhar» Namora uma e tem 0 olho
em outra. Dahi, andar sempre com
os olhos á procura de duas namo-
radas.

Elegante no vestir, nos gesíc?,
no falar, no escrever, no rir ; quan-
do dansa, quando come. quando
dorme e até quando ca,,vn a vida,
Rosa do Feu Antônio é um dos
mais cotados concurrentes ao pre-
lio de belleza ás avessas. Votar
nelle é prova de bom gosto, e as
moças todas de Victoria têm gos«
to muito bom...

fWBENM.
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apidamente. 1
stipações ou deflu^os^ cedem I

s dores do poíto o das costas. I
piamente as crises (affllções) 1

r, n os accessos da coqueluche, I
ais ampla e suavo a respiração. I
edem suavemente^ aesim como I
cs da garganta, I

ra 2 os suores nocturnôô dSS' I

forças e normalisam-se as I
rgãos rospíraterios. I
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Representante cm Victoria : Agencia ummerclal «STELLA»
Ru a General Osório, 56 ¦ 
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UMA SÓ DOEM E UM SÓ REMÉDIO:

CAFÉ BINADO BEIIÍÃO
Compuia-se em muitos milhares as curas

cm doentes |á cançados de usar
injecçces e o urros remédios annunctados

'üf '<^r mm em _limr_oii pílulas
r Kegata-Jo no Departamento Nacional de Saudf

Publica sob o n,° H7
_. rMtt.. -.»... ^._^~^.»-„^i, ^«^.. ftí—a i«gu»^ ¦ >*rt^£~. «¦a^a-siai ^nvr&mmmmmw

.

i



$#,¦1

COMPANHIA
' ' mmmm

HAMBEBGjTKZA
SIJL-AMKIüCAiXA
ÍIAMIIIJRO-SIjOAMISKIKANISCHLE

DAMPFSCHIKFFAHRTS-OESELLSCHAFT

Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arcona, Rio -Haaborgo 13 dias, [¦ 

D e m -lasse

Cap Polônio, Rio -Hamburgo 14 dias, Q« I I classe

Antônio Deliino, Rio Hamburgo 17 dias, e ctesw

Cap Norte, Rio-Hamburgo 17 dias, 1 eXI ' lasso
Boulogne s/m um dia antes.

Monte Cervanles, Rio-Hamburgo 18 díasj Navios a molor,
Monte Sarmiento, Rio-Hamburgo 18 dias esR",a,*
Monte Olivia, Rio-Hamburgo 18 dias» para III classe

Sahídas do Rio para a Europa-1929
Msbôa, Vlgo, Boulogne s/m, Hamburgo.

Cap Arcona .. 3 de Maio
Antônio Deliino...* Monte Olivia
Cap Norte 
Cap Polônio ..
Gap Arcona ,..

#». *

,.»*.«»

\4 de »
21 de »
25 de *

1 de Junho
(5 de *

Monte Sarmiento 21 de
Antônio Deliino.
Cap Norte
Cap Arcona

.»«»•»*

„5 de Julho
8 de Agosto

13 de »

* *.

.....«»

Monte Sarmiento 10 fie Set.
Cap Arcona ...
Antônio Deliino.Monte Olivia..,. II de
Cap Polônio
Cap Nortf
Cap Arcona .....*

Monte Cervantos
Monte Sarmiento

Cap Polônio
Antônio Deliino
Cap ArconaMonte Olivia.... 24 de
Cap Norte  25 de «
*Não tocam em Boulogne sim

Agentes geraes :
ODOR WILIJB

Rio de Janeiro, Santos,

« • » . .

* ».-.* . *

24 de »
dé Out

»

15 de »
19 de »
5 de Nov,
8 de >

26 de »
de Dez.

7 de »
18 de »

Paulo
&

Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro de Março, 12

O povo...
Povo é a palavra com que se

intitula, hoje, meia dúzia de insa-
ciaveis egoístas, para espalhar o

rancor gratuito contra as ndminis-
trações, que nAo tem verbas para

aquinhoal-a, ou contra um presi-
dente, que lhe amputou as garras
aduncas da ambição desmedida.

O verdadeiro Povo é pacifico,
incapaz de reclamar contra uma
oppressâo imaginaria, nascida em
gabinetes, onde impera a neurose
do ódio.

Este procedei áos derrotistas,
servindo-se da displicência publica,
que náo busca a verdade dos ia-
otosr-é um a^ntado á bôa fé da
collectividade e amoral da Naçáo.

Ha jornnes que publicam, sem
conhecimento fun d a m e n t a 1 de
causa, tudo quanto os sentimentos
mesquinhos de individuos sem ido*
neidade podem engendrar em te-
legrammas, cartas, etc*, acerca de
uma administração, deturpando os
menores e mais insignificantes fa-
desarticulando verdadeiras calum-
nias.

Publicar, publicar» seja o que for
-eis o Iemma — contanto que se
ataque, que se injurie um homem
eminente, um governo ou um pre-
sidente.

E nesta connivencía furiosa a
verdade é esmagada — omutem-se
as bôasacções-os melhoramentos,
as grandes obras em beneficio ge-
ral jamais se reconhecem.

E, o critério do partidarismo in-
desejável, destruidor de todas as
virtudes.

F/ o interesse instituído, que obs
troe a justiça e paralysa impune*
mente o aperfeiçoamento moral da
sociedade*

COMO SANEAR
A imprensa sem o partidarismo,

a imprensa que objectiva o equi*
librio entre a moral e 0 direito— é
0 único meio de combate ás torpe-
sasque vêm atrasando os progres-
sos de nossa civilização.

Aquelle poder autônomo, orien-
tido pelo dever de patriotismo,
Investigando com equidade e ca-
rinho de um lado, a veracidade
das aceusações e denuncias, e de
outro, o fundameüto dos elogios,

para o triumpho da verdade, será
a salvaguarda do futuro brilhante
do Paiz.

Esta íorça saneadora, que tem

por escopo a justiça, merece o
apoio unanime pela absoluta utíli-
dade ao povo e ao próprio governo.

A' MO Cl DADE
Mocidade-fonte de todas as ener-

gias*—nüo devemos dar ouvidos á

grita dos demolidores que blasphe-
mam ininterruptamente contra to-
dos os poderes constituídos.

Lembremo-nos de que si houves.
se fundamento nas denuncias de
violências, de oppressoes, de op*

probrios e de todos os desmandosi



si fosse verdade que os governos
de todos os recantos da Nação pra
ticam os horrores que ousa publi*
car a imprensa amarelia—o nosso
Brasil nâo mais existiria. Teria ido
á garra, arrastado fatalmente pe*
las leis que presidem a decaden
ci.i das nações e ruína dos povos,

listes proflssionaes da Infâmia
que procuram criminosamente on-
venenar o espirito de nosso povo,
semeando o ódio contra as admi*
nlstrações—sáo os maiores e mais
perigosos inimigos da Pátria*

Donato Piros dos Róis.

Mais uma estação telegraphica no Estado
!*_%*.*.**»«. ^r*^ .»»*...'* **_*§¦

«Architectura», ainda
Attcndendo ao justo pedido do

nosso collaborador, sr. José Can-
dido de Vasconcellos, damos in.ser-
çãp ás linhas a seguir !

«Por um lamentável descuido do
revisão, escapou, na parte final do
meu artigo, o nome do íllustrado
engenheiro civil, dv. Temistccles
de Freitas, dentre os coüaborado-
res conterrâneos da Architectura.
o que só observei depois de im-
presso o artígo e no momento de
perturbação, quando investigava o
motivo do esíropeamento de um
telegramma urgente, quesó recebi
por esforço próprio, quarenta e oito
horas depois de sua transmissão,
nSo por culpa do exemplar tele-
grapho fie minha terra, mas por
gentileza de um dedicado amigo, o
qual tal novo Diogcaes, de ian-
térüa á d extrai durante uma noite
chuvosaj^rociira&a, Improítcuamen-
te, sem saber onde, a minha resi-
ciência, tão grande é a nossa Ca-
pitai o tão desconhecido eu sou
ainda em minha t' rra !

O meu amigo dr. Temistocles
bem sabe quanto o estimo c que
somente ainda não leu o seu vul
to na galeria nobre dos Capichu-
bas illustres, porque táo grande é
o aretutecto, quanto maior é a sua
modéstia, em debito, até o presen-
te, do seu retrato prometlido, quaa-
do seguiu para Campos em ser-
viço de sua honrada profissão,
após haver prestado á Ligth relê-
vantes serviços de sua especiali-
dade.

Creio suficientemente justificada
a falta em tempo descoberta por

José Cândido».

A villa de Santa Thcresa (netia
melhor si já a pudéssemos desi*
gnar como cidade) é uma fias lo
calídades mais procuradas, lindas
e prosperas do Estado.

Vida social elegante* commercío
interno, bôa imprensa, serviço per-
maneote de automóveis c outras
conquistas do seu grande desen.
volvimento estavam sendo preju-
dicadas pela falta de uma agencia

telegraphica.
Agora, porém, com este tele*

gramma de nosso distineto confrn-
de e amigo, Orlando Bornfim, está
sanada a falta sensível :

tRedacção fia Vida Capichaba.
Victoria. — Aproveito reabertura
hoje estação telegraphica local para
enviar meu affectuoso abraço aos
prezados collcga^. — Orlando Bom*
fim, redactor d'«O Comniercio».
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talvez murtv barato, tal*
«Hirto caro. O Senho? mo sabe ac certo per-

que as contas serac ferias mais tarde, quente o se*
nhornãogcstc^)ad}:fQxd-'as.
TTIas ouhvsic sabem e têm a obrigação de lhe di-
ter. Cada tosse "faoffenswa'; cada'JZes finado
Sem importância'; cmtajhc muitos annos de aí-
da!71áo ha tosse incffenmva, senhores! Ji Tos-
§e enfraquece, inccmmóda .rouba c repeuso e é
uma porta aberta á tuberculose- qucwtç mais
depressa fÔr tratada íanto melhor.

Logo aos primeiros accessos de tosse,towe alga-
mas colher2s 'do
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Fura o Sidronilio Mrmino

...ahí que infelizes sumos, minha amiga!
Tu—com teu rosto em lagrimas banhado,
Eu—sempre assim, táo pobre, torturado:

Que vida h nossa—exhausUi de fadiga!

Olha: vamos buscar, no povoado,
Um advinho, que a sorte nos prediga !

Quem sabe si este mal, que nos castiga,
Tem um remédio... pode ser curadol

A's vezes, tudo isto dej ois melhora:
Tahez nos chegue o que nos falta agora
E acabe o mal, que assim nos intimidai

Si nada satisfaz nossos desejos.
Amemo-nnsS que só trocando beijos
Esqueceremos o amargor da vida!

lo campe

Vou ver-tè* Que alegria no caminho!
Em tudo se respira a Primavera.
Tenho em mente que estás â minha espera
Colhendo flores, pondo as no cestinho...

Vejo te ao longe.*, e chego, de mansinho;
De saia curta e blusa azul, quizera
A graça toda, que a belleza esmera,
Fazer te a flor de um campo tio sozinho.

Tens o cesto vazio. Nos teus sonhos,
Outra Mr, eu bem sei, queres colher
Para alegrar os teus dias tristonhosl

Ouve-me : deixa as flores desse prado,
O' minha bella l e vê si eu posso ser
<*.. *>¦ procurada flor do teu agrado!

R u y Cortes
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SENHORAS FELIZES
são aquellas que não sofírem porque ás suas refeições nSo se esquecem de

tomar o conceituado preparado
ELIXIR DAS DAMAS

i: o medicamento mais efftcaz para combater e evitar Iodas as moles-tias do Ulero e Ovanos, Colicas Ulcrmas, Memorrhacjias durante a menstruaçao
Falia de regras. Menstruaçao exagerada, Corrimentos, Céiharros Uierinoa FíôresBrancas, etc.

Iodos estes males desapparecerâo se nâo vos esquecerdes de tomar
sempre ás vossas refeições o

ELIXIR DAS DAMAS
E' um agente lherapeufico de acção enérgica e segura,

do sobre os intestinos e regularizando as suas funeções.
que dctuan-

e\?,

A' VENDA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Únicos distribuidores: MARTINS LIBERATO & C.

R U A SENHOR I ) o s PASSOS, N. 3
CAIXA POSTAI,, 2147 - RIO o E NEIRO

P^f^

wêMi I tííkk, HHN-Hfek

AU BON MARCHE
mm

> 
"'% Ii BRÜZZl <* CIA.

FAZENDAS, ARMARINHO
E PERFUMARIA»

¦
I

1POR ATACADO E A VAREJO I A
M 11

Preços sem competidores
¦9\

Successores de GOMES oS BRÜZZl
FABR.CAÇÁO 

v^hV^AGdRES.ruUCORES. XAROPES.

e seus con^nnerrs petoa pmccssso Cttaia hy^emeoa< «nimrrcio em Kro»so de AGUARDENTE E ÁLCOOL
|S»*%H?° D*«P°»Wo Inírrn.ieion«tI cio Centenário d«ISZZ<fpptemft cie honra do lasfctato agrícola BraaÜeiroTELEPHONE, 110 - CAIXA POSTAL, 3835E-d tclegraphico: DISTILLAÇAO -Código RIBEIRO
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M. Ibrahim & Filhos
| RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 1

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
c^ixa poslc.1 3SOS

| 
End. telegraphlco IBRAHIM

1 VICTORIA m& E SANTO
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I CASA LÍBANEZA^

As revistas, suppiantando jornaes e livros, sáo,
hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em maferfa de publicidade.

DE

Bichara & Saadé
Completo sòrtimentn de fazendas, modas, per-

fumarias, chapéus, calçados, etc.
E$p0C*ãltdadit$ em artigos finos e fantasias.

Preços r^roaveb
R. JERONynO (10NTEIR0,9-VICTORIA
rr_niTTmTTmor_nmim
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Ao sr. Nilo Nogueira, commerciante em
Itaguassú, a Companhia Loteria do Espirito
Santo pagou o prêmio maior de 50 contos pelo
bilhete 10549. da exiraççáo de 22 do passado*

Foram pagos ainda :
50 contos pelo bilhete 7.290, da extracção

de 28 cio passado, vendido em Antônio Dias,
Minas, aos srs. José Alckmin Xéo. negociante;
Arthur Tameirão Júnior, teJcgraphista, e José
Severino, trabalhador da E. F. Victoria a Ml-
nas, todos ali residentes*

Casa Vianna
O sr, Antônio Sepulveda» proprietário da

grande offlcina de clichês nó Rio de janeiro, á
rua Ledo, 30, onde são executadas todas as
nossas encommendas, participou-nos que ü&q
São mais seus auxiliares os srs. Ciaudino Sepul-
veda e Ouoíre Grivot.

Gratos á communicacâo.
MH.Ifc.lW..»»,!^^^,^.

BOLETIM DO GAFE
'¦- *•*¦ '*&£'¦

Temos sobre nossa mesa o numero de maio
ultimo do Boletim Mensal, que o Serviço de
Defesa do Café estadual, sob a direcção idônea
e profícua do dr, Audifas de Aguiar, vem dia-
tributado, larga e gratuitamente, como ínstru-
mento infallivel de estimulo aos nossos agricul
tores, de orientação aos compradores do valioso
produeto e, ainda, com cfficiencia notável, de
propaganda geral do Estado*

E1 um trabalho cheio de informações au-
then toas sobre o desenvolvimento crescente das
culturas agrid 1 is espirito santenses, com relê-
vo especial para o café.

Terminado o anuo, será a obra de estaüsii*
ca e de informações mais autorizada e eompie*
to, que existirá acerca da vida agrícola do Es-
tado, com a vantagem de estar sendo larga-
mente distribuída e solicitada com empenho,
não, apenas, nos meios brasileiros, onde taes
informações sáo devidamente apreciadas, mas
também pelos Institutos dessa finalidade, nos
paizes estrangeiros.

Felicitamos o dr, Audiíax de Aguiar pelo
exito de sua iniciativa operosa, cujos benefícios
em favor do renome do listado já <-e vão necen-
tuando visivelmente.

« MISS» ESPIRITO SANTO

O sr. Raul Pizzaroni, inspirado compositor
musical, offereceu nos um exemplar de sua for-
mosa marcha hymno, com letra de Geisa Bos-
coli, em homenagem ás enhorita Gi}reia Serrano,

P !|¦ I lili .. II
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Agradecidos.

«0 LIBERAL.,
ÍZ2SZ%mmr*JMZ^ZK^ ~*mW>

Com o nome dessa epígraphc é sob a ori-
eniaçáo esclarecida e l>ri!hante do nosso colle-
ga de imprensa, professor José Paulino, come*
çou a circular em Veado, município do Estado,
desde março ultimo, um pequeno periódico, que
se destina á defeza do partido liberal, que se
constitue com os elementos de um dos grupos
em que está seccionada a política veadense.

Noticioso, bem escripto e impresso, O Libe-
ral ha de vencer, attingindo gloriosamente a
finalidade a que se destina.

E é o que lhe desejamos.

¦JllWIHmWIll IMSuil.il-- * ? •*.«.

Outro prernio pago
mmw,,.. mm. i ¦<¦¦,¦¦¦,,... , .- bisn •¦ '¦¦¦ * M-^MMMHWWHMMMMNwaNIMI

Pelo bilhete2.389, da extracçâo de2Õ—5—20,
vendido em Caraünga. Minas, a Companhia Lo-
teria do Espirito Santo pagou 50 contos ao sr.
Nelson Moraes, commercianle em Figueira do
Rio Doce.

Administração dos Correios
t ^J.f-n.á|t>iyi.w.

*¦ - MB"'  -'¦Ml

Recebemos do dr. José Moreira Gomes, es-
timado administrador dos Correios, neste Esta-
do, um exemplar do relatório em que dá conta
de seus serviços etu 1928 ao sr. director geral
dos Correios do Brasil, dr. Severino Henrique
de Lueena Neiva.

£* um trabalho minucioso e bem documentado»
valendo pelo melhor attestado do nosso desen-
volvimento postal.

Nosso agradecimento.

Estação Experimental de Goyíacazes
¦*••**¦«*• " '«¦*•>'•«.¦>«¦¦«•» ¦*", l ^"«'^""••«•¦MWWWMMHMSMMMS-M» '*MM«aWM«««M«M^MNMiMm«SHtMMMS«Ma»*«NNM*^MBS«NWmBtM

Do dr. j. M. Hesketh Condurú recebemos
uma circular, em que nos participa haver assu-
mido, em \6 de maio ultimo, o exercício tio car
go de director da Estação experimentai de Goy*
tacazes para a cultura do cacauzeiro no Rio
Doce, deste Estado, pertencente ao Ministério
da Agricultura.

Gratos.

Associação Beneficente
" ' ' **' ' "'  ¦ ¦ ii ¦ i r r n— „. f,iMB«,TiiiBniiBi i li ii

O sr. Sylvestre Lopes, secretario da Asso-
ciaçào Beneficente dos Empregados d^ Compa-
nhia E. F, Victoria a Minas, teve a bondade de
nos offerecer um relatório dos trabalhos dessa
sociedade, no anno passado, apresentado á as-
sembléa gerai dos sócios, pelo sr. Norbertlno
Bahiense, presidente da alluclida corporação.

Agradecemos o obséquio do oferecimento.

-\
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LOMBRIGAS se conhecem, algumas vezes, por estes sympto-
*\

mas vulgares: Comicháo no nariz» app-etite consíante,

bafejo com rríaú cheiro e dores eólicas.
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PARA EXTIRPAR

LOMBRIGAS e SOLITÁRIA

af»**'

f|HH>

TOME UMA DOSE DE
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VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
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DIREÇÕES EM CADA FRASCO
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anno yWNeste
N favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»

mandando executar seus impressos nas suas
officinas graphicas

Preços módicos Material de V qualidade
Gosto—Arte-Operários capazes
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Caixa postal 3853 - Telephone, 117
Avenida Capichaba, 28

VICTORIA E. ESPIRITO SANTO

kx r5*7. ' C \ r* T^_'TJ

-'y v a_"»

(•ir* i

V Í ri

v»Cm
fl *_¦ flfta _FJL W a l|NflflIX f vi
I fl-* f v J

KV(!_
X. •ri,IMjjl ^T^__. -;'V ^»W -wJ^»^^._a^^ J^mf" .__r À*r*'~ M^^m±. -^ ^K'^L________ ' ¦*- ^^^. ^^^ fl **' ._^^ 0' _r ^_b_F^___T _r,'^—P^^—^jJ^^^^^^^^^^ÍBBB^^^^I^X^I—^gji- ^^T.--*--''"1"' __^Mm^mj^^ 

^^^^___"'^^^C

^^" ^JP^^ —.j*~*s** r* *"¦ * _^^^BBaBB_____. ^^^^^^^Baaaa^^ ^ M. w a.,..,„ __^Ja*'^ _f

áaw" ^mJl^B _f^ '^mw *a** ._¦_. JwL. 
'^"^"-^fl—-^***»—*-¦ —i^^^^a —^ t""*"'c ^1

y__£c



Ik^A--

.

àWÊtimW ©'-3* > ™Wa2L

"<^FNk? •¦ __^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^Hli

flfl' J__^"""'*^_i # fl'flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflr __l^^'''; A^*% /fl
iB _^r ^m-Xw^ ¦ ___^Í__t_v 

'•''"' _______

Wfl______________________________________» mA^^ ^^mmmmmm^^^Ê'' \fl

V_H _H _L _^-^-^-_- ^-^-^-^-^.H? ^mmmmmAmmWar rn^kW ___L^flflflflflflflflflfl K^fl HA ^flfl fl_r ^Jfli í^_k__H _H1 III fl Br ^^o\ fl

l/l jF \1 I
mmmWm\\\\ml.\\\\\. X. II fl

^fl V WmmT^ "I ______________^^__l H
__ flfjB J7 V_P^ __ÉB aW^

* ^_l __r _n_l _V' * T____________________________Br^^^ _P ^^BflflL

flr ¦_, _¦ ._____¦ T^"^ jr W-W mS m W\ m \™^

A\Y A^T ^^B ^^ ¦__ flfl _B ¦'" ^L_

-V -H «A -V fl__> «á-f. Jr^M mmW^^M -tf. a__T^^^___. ^^

^H ^H ^gfl*^ ^J_________ -_(^^ _r
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^i^^WSí^^^sSi' do Estadú, onde/tém larga cir-
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culapáo, çue se estende por umà.fàngf zona mineira,

servida pela Estrada de Ferro Victoria1 a Minas.

O Espirito Santo é um dos mais prospems Es-

tados do Brasil; o seu interior, onde ha varias cidades
'. .' ' 
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importantes, é todo atravessado de estradas de roda-

geme servido por quatro vias férreas. A A
^^WNLTNC/AR NA «VIDA CAPICHABA» E}..,.

TER POSSIBILIDADE DE GRANDES LUCROS.
-SIGA O EXEMPLO DAS GRANDES FIRMAS*

QUE LHE DÃO A PREFERENCIA, HA SETE

ANNOS SEGUIDOS. A
¦M ¦.. ...'.¦ ¦ f. -M'.. .¦.¦¦; .;•'.; ..''.¦'. .',.' m; ''...V;yAí'"' •¦¦ ¦'¦'•' .'

>-As tarifas de annuncios da «Vida Capichàba» são

demasiadamente módicas em relação ás suas congêneres.
^^^ nas revistas é mais proveitoso que

nos jornaes.
Mande, hoje mesmo, a sua reclama para a

¦y; ' : - VI©A-' CAPICHABA ^
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Avenida Capichàba, 28—* Telephone, 117
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VICTORIA
Caixa postal, 3853
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Victoria,

6 da
junho

de/ 1929
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Gente de
casa

Iin

Já uma vez escrevi alguma cousa, procurando fixar, em traços rápidos, a

psychologia dos meus conterrâneos - os capichabas. Parece-me que não andei, então,
muito longe da verdade. As deficiências que houve, no meu bosquejo, hei de suppnl-

as em tempo com'certas observações, feitas posteriormente aquelle meu escnpto.
Uma das características essenciaes da psyche espirito-santense e, talvez, a

mais lamentável, é a sua falta de solidariedade. Nas boas idéas, nas iniciativas tri-

Utóthantes,nas realizações em marcha ou consumadas, principalmente. Essa indifferença

oppõe-se diametralmente ao seu prazer atávico em destruir e censurar seja o que
fôr Ou o trabalho fecundo, que se projecta para o futuro; ou a innovaçao compulsória,

que vem exaltar o nosso progresso; ou o próprio conterrano que, pelo seu esforço,

iíitelligencia e descortino visual, procura solver seu tributo de gratidão para com a

terra natal, engrandecendo-a. A grande maioria dos murmuradores, que, no seu der-

rotismb egoísta, lembra a fábula do antro de Trophonio, parece que nao admitte a

realidade gloriosa das perpendiculares, levantados de baixo para cima. São peiores
que os anthropophagos, porque mesmo os aymorés ferocissimos não se entrede-

voravam... Comiam aos inimigos vizinhos.
Essas considerações um tanto aciduladas - mas que são ditas impessoal-

mente, sem rancor e sem injustiça - vieram-me ao espirito com a lembrança de

aue o Estado do Espirito Santo mantém, no Rio de Janeiro, uma das mais numerosas

colônias estaduaes. Entre os elementos dessa colônia, destacadamente, individual-

mente ha figuras a que posso dar o qualificativo de brilhantes, sem receio de cahir

na trivialidade lisonjeira do elogio social. São, de facto, luminosas e notáveis.
Mas, vistos collectivamente, esses elementos se apequenam, se annullam, se

destróem. E o Centro Espirito-Santense, na Capital da Republica, tem uma vida

estéril. De quando em quando, com esforço, a que não falta a generosidade do

governo estadual, agita-se para um desanimado chá-dansante. Anda nao foi alem
dessa mesura banalissima. E é pena.

Si os nossos conterrâneos ali confraternizassem no mesmo anhelo, no mesmo

enthusiasmo civico de dar alguns momentos de sua actividade, do seu interesse,

ás cousas do Estado - já não seriamos tão desconhecidos e mal julgados na me-

tropole brasileira. E o Centro Espirito Santense deveria ser a estação irradiadora

dessa propaganda constante e proficua, carinhosamente filial, em defesa dos brios e
créditos da gleba mater.

Isso tudo sem propósitos políticos, que perturbam a serenidade das obras
bem intencionadas.

Os espirito-santenses de cá, vendo que seus irmãos, na Capital do Brasil,

se tornavam o eco sonoro-através de conferências, de noticias nos grandes jornaes
cariocas de exposições permanentes dos nossos productos, de indicações e escla.

eSSossoSos^obre quanto se prende á vida estadual-de: sua, conquis^

apreciáveis na lavoura, no commercio, nas letras, na administraçao pubhca, redj*

brariam de esforços e, assim, o Espirito Santo, com a benção de Deus, attmgiria
mais depressa as culminancias de seu destino esplendoroso.

Victoria, 5-6-1929. Mas somos tão desunidos».
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TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO EDROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro do Março, 8 © 10

Victoria E. Espirito Santo

Marinha
(POEMETO)

Que roncar soturno tem o mar ?!
Até parece trovão!
E por que não
Haveriam de ser iguaes ? !
Ambos forças ignotas,
Mar e trovão assustam a gente.' Arrepiam os cabellos, causam calefrios»
Enrugam o pelle da gente.
Quanto encantamento!
Quanto medo também!

Victoria, março de 1929.

I 88 88 88

Cambury
(POEMA)

Cambury, palmeiras rasteiras;
Cambury, palmeiras pequeninas,
Como enverdecendo o campo,
Fazes contraste entre este o mar.

O mar ahi é pardacento e verde,
Verde como a folha da palmeira,
Pardo como o coco a encher os cachos,
Onde a Irára se dessedenta.
Cambury, praias alvas, espumas do mar.
Lá longe os pescadores a fisgar o peixe
Cá em terra os namorados de máos enlaçadas
Eos corações a bater, como reíogios, ticataque-

[ando.
- Viciaria, Io. de abril de 1929.

êrquimedes Da Metia,
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w,Eu abaixo assignado, doutor em medicina ,
Faculdade do Rio de Janeiro, etc P fti

Attesto que empreguei o Efixír de v:,-,,..¦,, Nogueira, Salsa Caroba e GuaVacb 4
00é preparado peío distincto pfiartí^ceu' I

ji^J tico João da Sijy.a Silveira, em caso W
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US I (le ulcera -syphililica, dando este rne-SP.M dicamento rcsultada o mais fívòrav'*!

Pel',»ía«, 5 de maio de 1889.

Dr. Joaquim Rasguao. *
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V ERDA DE
\ / A José Mendonça

Não sou uni revoltado que escreve com a
penna do egoísmo molhada na tinta venenosa
da hypocresia aã verdades da vida. não 1

Procuro, muita vez, esconder o odip que mi*
tro á cerla gente, num sorriso amável e cava-
lheiresco... Nâo sou um cynico, mas uia que st-
tende ao pedido da sociedade, cumpriu do numa
obrigação irrefragávei... Muitos dizem qua sou
descrente, porém enganam-se. . Sou triste por
que o destino assim o quiz Sorriu a quem me
cumprimenta. Não bajulo, porque a bajulação é
a deféza dos fracos e a gentileza dos tóáos..,
Se o meu tríumpho na vida depend• disso,
considerar-me hei um vencido !

Preferirei morrer á mingua, que abraçar a
quero me odeia... Não tenho ambições; aioiieta-
rias-. Não creio que o dinheiro faça a feikida-
de a quem quer que seja... A felicidade está
em duas almas que se comprehendanv ?m dois
corações que se amem, reciprocamente. Creio no
amor, porque sem eile o mundo seria n abys
mo. A' mulher, dedico o meu carinho? puro
arfeeto, porque ella é a verdadeira inòeaíívadOf
ra da civilização, o coração bondoso onde
fracos e os fortes encontram o íinitivo para as
suas dores e a tranquillidade nos momentos agi-
tados da vida. Quando encontro despeitai
a que exultam com palavras desconexa: procuro
defendei a com palavras affectuosas. A nós

af smens, que analysamos a vida e sabémoaí ¦. onc
descendemos, assiste o direito de v
sua tranquillidade! Defender a mulher é defea-
der o próprio lar 1 Guerra aos despeitados. Aos
máos filhos bons conselhos e aos mãos
dos, o despreso...

Se á mulher não dedico o meu i
tão somente porque o acho falho de graça,
tretanto ella saberá perdoar, crente de

' ' lh* "í" \ Rriso que falha nos meus lábios de tri; »a
timental, brota, floresce no fundo deminbaai^a
como um eterno amor, como uma irntna
afídÇâ01 Edwaldo eslm**:'

!&¦*
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O menino Aloysio
_^—__

0 que nos escreve sua papae:
Illmo. sr. Director da Cia. Nestlé.

Rua da Misericórdia, 12.
Rio de Janeiro.

Prezado senhor:
Tem esta por fim offerecerlhe um retrato

do meu pequeno Aloysio, que com I anno e 4
mezes de idade agora e pesando 12 kilo9» deve
sua saúde e robustez exclusivamente a Farinha
Nestlé, alimento com que foi criado logo aos
primeiros dias de nascido.

Sem poder melhor agradacer a V. S. que
desta maneira, a felicidade que seu admirável
producto trouxe ao meu lar, faço a todos os
mens amigos uma grande apologia da Farinha
Láctea Nestlé.

Assignado: Rogério de Paiva Machado.
Travessa da Costa, 106

Recife
?«*+ H4M—

A's mães cujos bebês náo progridem re-
commendamos que se dirijam á Cia. Nestlé, rua
da Misericórdia 12, Rio de,!Janeiro, afim de re-
ceber gratuitamente uma amostra da Farinha
Láctea Nestlé, um álbum com algumas das
niais lindas crianças alimentadas com esse pre-dueto, e um interessante livrinho sobre os de-
veres das mães, assim como um brinde para o
pequerrucho.

I l
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Sch^uíínlketen
¦ '• V:

Collaboração especial de AU
dtiino Estrada, ex redactor da
«EDUCAÇÃO», da Direciona de
Instrucçâo Pública de 5. Paulo,
para os periódicos inscriptos no
DTD. .

A escola cie Schautiniketan, em Balpur,
distante 160 kilometros de Calcutá, é o surpre-
hendente milagre erguido pela serena philoso-
phia de Rabindranath Tagore.

Nella imprimiu o grande mestre brahama-
nico uma orientação de infinita espiritualidade
e suggestiva alegria, em que, professores e
alumnos, vivem no mais affectuoso contacto.
Não se cuida na escola de Schautiniketan de
instruir apenas. Ha como base dos processos
em pratica um interesse firmado pela auto edu-
cação, isto é, pela formação duma «conscien-
cia»— em linguagem mais theosophica — duma
«psyché.» ;

A ausência de qualquer sectarismo num
paiz de sectários; a ampla liberdade religiosa
num paiz em que as castas impõem duros pre-
conceitos e as seitas agrilhoam os indivíduos
dentro das severas disciplinas dos brahames; a
orientação completamente moderna nos syste-
mas de educação numa terra em que florescem
de eternidade as lendas e os mythos de «cem
milhões de deuses monstruosos», tudo isso só
mesmo o gênio e o prestigio incomparavel dum
Mahatma Gandhi, de um Jinarajadassa ou dum
Tagore poberiain realizar.

Schautiniketan, que quer dizer «casa de
paz», não só é uma escola instruetiva. Educa,
e aacquisição dos conhecimentos se relaciona
directamente com a formação integral da con-
sciencia do alumno» Torna-o perfeito de corpo
e de espirito; realiza, por assim dizer, a velha
máxima do9 latinos—mens sanain corpore sa-
no -chapa velha e repetida que a doutrina de
Galton (Eugenia) focalizou de continua presen-
ça e actualidade.

Exemplo edificante, sim, e tanto mais sur-
prehendente, se reflexioharmos sobre os arrai-
gados preconceitos de toda a ordem que, ha mil-
lenios, imperam na índia— paiz todo mysterio,
sumptuoso de rajahs- grave de dogmas de su
bmissão a Budha, a Brahma e a Vischnu.

Toda a concepção philosophica do «Sudha-
na» (lições do Mestre), desde a formação do
espirito até a sua libertação em Deus (ser abso-
luto), é praticada, quasi intuitivamente, pelos
alumnos da casa da paz. Diz Pearson que é
tão profunda a emoção que se experimenta ao
ouvir os cantos com que os alumnos iniciam as
«preparações do dia», principalmente o «Om
schauti, schauti, schauti I...» (Senhor, paz, paz,
paz !•..) que difficilmente se pode esquecer depois.

Schautiniketan é bem um desses milagres,
que só mesmo os poetas e deuses podem realizar.
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CORTE ELEGANTE

Padrões — ultima novidade
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Retraio do Brasil
Collaboração especial para

os perioaicos ihscriptos no DTD.

Nesta «terra radiosa em qúe vive um po-
vo triste», a vida, parece, vae erguendo o seu
arranha-ceu gigante. O homem que se esque-
cera de cocora9, o olhar perdido em scismas,
erguendo-se como que por encanto, abriu os
olhos e, resoluto• poz-se a caminhar.

E' o bandeirismo que resurge, avigorado
pelas forças novas que a terra maravilhosa in-
filtrou no sangue borbulhante e rubro da bra-
va gente.

li O povo triste de outrora reflecte agora, nos
gestos, no olhar, a alegria inquietante e o vi-
gor immenso de claridade que envolve, numa
apotheose, a terra radiosa.

Oriundos duma progenie resultante do cal-
deamento com o luso, o aborígene e o africa-
no sem contar os factores de immigrações di-
versas, o nosso povo é já uma affirmação vi-
gloriosa, digno como qualquer outro dos mais
íories e capazes. Queiram ou não osmauspho-
tographos que o têm retratado em postura ri*
dicuia, apontando o á curiosidade mofma do
estrangeiro, como o phenomeno clinico, üm ca-
so de laboratório, a sua victoria, dia a dia, é
mais segura, e o seu progresso avança tran-
spondo barreiras e quebrando» sobre os pés
firmes, os obstáculos mais duros e fortes»

E! o gigante que desperta. De norte a sul.
Dos contrafortes dos Andes ás praias do Atlan-
tico, o verbo é um único: «Despertar !»

Ha coaio que uma anciã renovadora numa
transformação, nesse evoluir constante. As ei-
dades surgem da noite para o dia e o homem
brasileiro caminha, caminha sempre, plantando
cidades, abrindo estradas, desbravando ser-
toes. Acompanha-o o aiphabeto e a enxada.
Emquanto unia lavra a terra e abastece os ce-
leiros, o outro aprimora a cultura das gentes e
completa a harmonia social.

A terra e o homem se irmanaram na luta
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iiii Ef!f 111 MIS 0
!,•"— Ii_nammaçâo do Utero;
2.* — Catarrho do Utero;
&*—Corriuientos do Utero;
V — Colicas do Utero;
&• —. Hemorrhagias do Utero;
é.* — Dysraenorr.héa (regras doloroam, «BttRBâ
$.• — AÍnenorrbóa {falta de regras);
&»—&oucorr_.éa (flores brancas);
t.m—Perturbações da Paberdade;

10i'—Favorece os pbenomenos da GravWér,
ÍL#—Combate os enjôos e vômitos da Oravl
ia.* — Evita os Abortos e outras Psrturbaflfo
18.*—PaciUta o Parte;
ti.* — Acalma as Dores de Cabeça» VertSgwia,
Ífl.4 — Restabelece o appetite;
Itk* — Tonifica o Utero.

É A VIDA OA MULHER i D/VU1S SaUOC, AlEORIA E ¥«ü*
MEDICAMENTO DA SDADE CBITZOA
ÜAS PHA&MACXAS & DSOOABIA&

jt-e ,^.¦W*aí«g^¦i**,

e se engrandecem tanto e de tal forma, que nem
vendavaes de maus governos conseguem esf
lar os renovos, que brotam aos milhões
ra radiosa.

esttO'
ter-

Sim, nesta terra radiosa em que vivia um

povo triste, vive agora o gigante que lesper-
tou e que traz no olhar maravilhoso toei i a ale-
gria da luz e da belleza.

33S acseooaes ira ^CfmtSmmf

Quem compra bilhetes da Loteria de Minas tam uma perspectiva de bello futuro»
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SR. COMMERCIANTE:

PROTEJA A EXACTIDÀO DE SEU BALANÇO, BEM

COMO A CERTEZA DE SUA ESCRIPTA, ADQUIRINDO

HOJE MESMO A INCOMPARAVEL MACHINA DE SOM-

MAR E CALCULAR<[)&£&-
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PARA VÁRIOS TAMANHOS
E VÁRIOS PREÇOS.

SOMENTE COM DEZ
TECLAS, SCIENTIFI-
CAMENTE DISPÔS-

TAS,SOMMA,CALCU-
LA FACTURAS, FAZ

FOLHAS DE PAGA-

MENTOS, CONFERE

BALANCETES E

INVENTÁRIOS DE

STOCK.COM A MAXI-

MA PRECISÃO, ABRE-

VIANDO, FACILITAN-
•DO E GARANTINDO A

EXACTIDÀO DO TRA-

BALHO.

88 88 88

jfeUTI-
EMTODAS

AS CASAS COM
M-RC1ACS.

PEÇA UMA DBÜoNSTRAÇÀofsEM COMPROMISSO DE COMPRA, A
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Rua J. Monteiro, 69

Vícto ra—E. Santo
Sub-agencia9: Cachoeiro de

Itapemirim, Collatina e
Cajangoia (Minas)
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Elle é hábil conquistador. Ella, entretanto,
não sabe disso. E acredita nas suas promessas
deamor. Alfinete lamenta...

88 88 88

Monsieur «Bigodinbo», do Banco do Brasil,

estrilou. Aliás o que Alfinete disse foi uma

simples verdade. Olhe, monsieur, malandro não

estrila . • *
888388

Mlle é um encanto. Tem os olhos muito
verdes e veio de S. Salvador. Mlle. gosta da-

quelle moço alto, magro, de óculos, que escreve

fflLIRilímfflmiraiiilHiiíaiiHiii
CASA MATR1X

Rua Jeronymo Monteiro, 5

IiHI!IilBIIFffl,Il i«^
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Metaes
Estojos

Optle
Crystaes

íY&V^* Relogloe
JVJ^ CASA FILIAI,

Praça Costa Pereça, 7
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chronicas e versos. E elie, também, é louquinho
por mlle . ..

88 ©88
Ella é táo interessante ! Quando veste aquel-

le vestido branco, tão admirado por todos, mlle.
fica tal quai uma santa. E existe tanta gen-
te que adora mlle 1...

88 88 88

a Foi urna revolução social. Constou que elle
havia rompido com mlle l Os boatos circularam.
Por que seria ? Por que? Afinal, depois de tan-
to reboliço, chegou-se á conclusão de que nem
siquer um arrufo houve entre elles. . .

88 88 88

Ella veio dos pampas. Veio da terra audaa
e linda dos gaúchos. Veio do Estado, onde os
homens exercem livremente suas profissões. E
mlle*, em aqui chegando, sem ser formada, quiz
exercer a medicina. Houve um estrilo geral. E
mlle., desilludida, novamente voltou para a ter-
ra linda e audaz dos pampas, onde os homem

áSw

W

(e também as mulheres . ..) exercem livremen-
te suas profissões. • •

88 88 88

O bispo estrilou com monsieur Padre Ci-
cero, do Banco do Brasil. Fez-lhe uma censura
em regra. Quasi mandou-lhe tirar a batina ,..
Mas, por uma condescendência, elle continua,
ainda, a ser monsieur padre Cicero .

88 88 88

A linda carioquinha está mesmo de sorte.
Aqui somente ha um mez, já namorou uma du-
zia dos nossos elegantes. Cuidado, mlle., não
brinque tanto com o fogo . • .

88 88 88
Mlle. «Pistache» está mesmo uma uvinha...

Tão linda e táo interessante I Mas mlle. gosta
de um medico ... Isso é que é um caso serio,..
para elle, que tanto admira...

888B8B
Mlle. é tão linda! Táo linda e táo pura i

Pura como as santas. Como essas santas de
egreja que teem a fronte muito branca e os
olhos muito azues. E a mulher, como mlle.
que tem a fronte branca e os olhos azues, náo

pode deixar de ser linda, Não pode deixar de
ser pura. Elle, que a viu, adorou a. Adorou-a
como se adora um idolo. Como se adora um
Deus. Adorou a tanto que tem um grande de-
sejo de lhe ser sympathico. Mlle., entretanto,
tão linda e tão pura, não o conhece e gosta de
outro. Como sentimos a sorte delie! . <•

88 88 88
A alegria, essa deusa amada por todos nós

não mais habitou o coração daquella jovem. Ho-

je, ella é triste. Olha o mundo com olhares de-
sinteressados de monja. Deixou seus cabellos
crescerem. Abandonou o rouge. Seus lábios tor-
naram-se brancos. Sua fronte tem a serenidade
das imagens das santas. Fala pouco. E, quan-
do fala, sua voz treme como os lirios, quando
a brisa perpassa. Mlle.* assim, commove e en-

canta. E dizer-se que tudo isso é por causa dei-

le. Delle, que partiu, abandonando-a. Delle'q
eucheu o seu coração das mais lindas prom»
sas. Delle, o único, até hoje, que lhe toc"r
coração. A alegria, essa deusa amada por to

nós, não mais habitou o coração daquella jov
E é tão triste isso ... Alfín9t9i

1
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NA GRANDE EDIÇÃO ESPECIAL,

DA

¥IÍa
_ié_Ib~kI lêaa.
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para 30 de junho próximo,

em homenagem ao primeiro anniversario de governo do

Como. ár. 2>r. Jlristeu Borges de Jtguiar
D. D. PRESIDENTE DO ESTADO,

a. «

pretendemos publicar o seguinte :
>M*W

Collaborações especiaes, entre outras habituaes e extraordinárias, dos srs. dr. Xenocrates

Calmon, dr. Mario Freire, dr. Abner Mourão, dr. Cyro Vieira da Cunha, senhorita llza Des-

saune, sra. Guilly F. Bandeira, sra. Consuelo Salgueiro Felisberto, dr. Ubaldo Ramalhete, dr.

Marcilio de Lacerda, dr. |Cecihano Abel de Almeida, dr. Audifax de Aguiar, dr. Archimimo

Mattos, dr. Augusto Lins, dr. Areobaldo Lellis. dr. José Sette. dr. Vicente Caetano. Clovis

Nunes Pereira, dr. Jair Dessaune, dr. Carlos Sá, Achiiles Vivacqua, Vieira da Cunha, Garcia

de Rezende, dr. Solon de Castro, dr. Olavo Rego, dr. Nilo Bruzzi. Alberto Carrilho, J. C-

Almeida Consto, dr. Paulo de Freitas, dr. Orlando Sette, Orlando Bomfim. Heraclito Pereira,

prof. José Paulino e de outros collaboradores* que nos queiram distinguir com seus trabalhos.

-Noticia circumstanciada e documentada com clichês de todos os serviços realizados neste

primeiro anno de governo do Presidente dr. Aristeu Aguiar. - Synopses destacadas do que

tem sido feito através das Secretarias do Estado.- Duas plantas da cidade de Victoria-

uma do século XVII e outra actual. - Noticia dos grandes melhoramentos por que vae pas-

sar nossa cidade. - Vista geral de nossa Capital, com 1m,12 de comprimento.
— Informações completas e illustrados das

Obras do Porto e do Serviço de Defesa do Café. - Hymno Espirito Santense - nova letra e

musica. - Noticias desenvolvidas do que sâo e do que fazem, neste Estado, a Delegacia Fis-

cal, a Alfândega, os Correios e o Telegrapho. - Realizações da Prefeitura Municipal de Vi-

ctoria, sob a administração do dr. Moacyr M. Ávidos. - Pagina acerca da Associação Com-

mercial e da Junta Commercial do Estado. -Visão de Victoria em 1950, de Paulo Vasconcel

H los. - Graphicos representando a producção agrícola, o numero de escolas, a extensão das

§ estradas, das linhas telephonicas e telegraphicas do Estado. - Quadros estatísticos, etc. ele

Esperamos que o Commercio desta Capital- por meio
de annuncios, como «em vezes anteriores, collabore
comnosco nessa homenagem ao preciaro Chefe do

Executivo Estadual.
O sr.^S. de Oliveiras está devidamente;[autorizado

pala redaccào a tratar de,quaesquer publicações especiaes para esse numero.
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I « .OICHITECTURA »1

Allenção! Aílençao Ip__o V

Não tenho a vaidade de pedir a attenção
para o que eu vou dizer á grande massa po-
pular do orbe capichaba» não!... mas ao que
eu vou transcrever, antes de começar a pedir
a indulgência dos amáveis leitores da Vida Ca~
pichaba para o modesto chronista, que apenas
deseja ser ouvido e attendido na supplica jus-
ta que faz aos intellectuaes da santa terra de
Maria Ortiz e de Domingos Martins.

..— E* o sr. Luiz Fraga quem está com a pa-
lavra, embora fale pouco, mas produza muito
ou tanto quanto baste para ser melhor compre-
hendido.

Aos prestimosos amigos e confrades, pre-
fessores Elpidio Pinaentel e Lopes Pimenta, os
pioneiros do progresso intellectual espíritosán-
tense, entrego a causa da tríplice alliança— M.
Fraga, Luiz Fraga e E. V. Fraga ou os três
Fragas, fragorosamente representados por um
Fragão, que tanto tem de pequeno no physico,
quanto de grande no cérebro, já á prova de fo-
go, na terra capichaba, como na terra carioca,
onde certa vez fui encontral-o secretariando a
Bôa Noite, vespertino no qual o Luiz agasalhou
a Casa Fatídica de minha fraca autoria.

Tendo um cacete de marca maior roubado
o precioso tempo de Capy Xaba, que deu conta
como poude do seu para matar o tempo, mas
havendo imperiosa necessidade de uma «res-
posta immediata», como se lé no pedido final da
carta seguir, espero que os doutos professores
não se recusarão a dar na integra inserção á
referida carta, neste momento recebida.

Architectura, mensario de arte e do bom
gosto, quer agasalho, por meu intermédio, nas
columnas da Vida Capichaba, do que pretende
dizer e fazer, pela voz autorizada de Luiz da
Fraga Santos:

^ •.¦.'..

«Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1929.
Bom amigo José Cândido.

Dinheiro e saúde, cousas tão difficeis para
mim, eu as desejo para você.

Experiente dos homens e das suas varia-
das manifestações capciosas, tenho certeza queV. já está espantado, pelo simples facto de re-
çeber estas linhas, mecanographadas por quemnunca» jamais, em tempo algum algo escreveu
para V.f directamente, apenas o tendo feito,
de maneira travessa, pelo conducto empestado
do jornalismo. Firme, meu caro. Só costumo dar
«facadas» de frente, de cara, como se di* mais

fl

áb
QJllf)

I

pintorescamente. Aos factos e em estylo menos
á Pessanha.

Fundei com o Moacyr, meu sobrinho, eo
Eudoxio (meu irmão, naufrago das marés capi-
chabas) uma revista mensal de largos horizon-
tes. Beirando os cincoenta, tenho ainda (vaida-
de de velho) vigor sufficiente para lutar no
seio do jornalismo, nessa vida cruciante e in-
grata que me empolgou, quando ainda menino
e não me larga, apezar dos esforços emprehen-
didos nesse sentido. «Comparando mal», até pa-
rece que a gente, quando absorve cheiro de
tinta de barril, baixa á categoria de soldado de
policia ou de padeiro: nunca mais se livra da
bella vidinha...

Dado esse fundamento justificador da mi-
nha attitude, tenho a communicar que ARCHI-
TECTURA, fundada e dirigida por capichabas.
pretende controlar o movimento artístico na ca-
pitai da Republica, o que significa a orientação
das ARTES no Brasil. Não constitue essa afir.
mação mera «garganta», uma vez que «Archi-
tectura» possue a preciosa collaboração dos
mais destacados vultos das Artes e da Scien-
cia brasileiras. Cito, para documentar a asser-
ção, assim á remada de timbeba, os nomes de
Paulo de Frontin, Nereu Sampaio, Archimedes
Memória, Raphael Galvão, Henrique de Novaes,
Raul Pederneiras, Nestor de Figueiredo, Jero-
nymo Monteiro Filho, Parreiras, Carlos Cham-
berland, Jorge Kfurú Modesto Brocus, Flexa
Ribeiro, Temistocles Freitas, Eduardo Pederncí-
ras, Edgard Bahiana, Mendes Fradique, Segaud
e muitos outros, sendo seis delles lentes das
escolas Polythechnica e Bellas Artes. 0 dire-
ctorio technico e principal «marchante», deixa-
se vêr, é o Moacyr, cabendo cá ao dégas com-
mentar, jornalisticamente, as cousas que me
mandarem escrever, ao tempo que terei meu
quartel-general nas officinas da revista «LUZI-
TÂNIA», onde «ARCHITECTURA» será traba-
lhada em papel de 48 kilos, tendo um oitavo
do mesmo peso, mas em papel couché de cor.e
capa o que ha de fino e caro. O preço do exem-
plar será de 3$000, o que V. bem pode calca-
lar não constituir exorbitância, attendendo a

que tudo está pela hora da morte. A revis
será profusamente illustrada, não acceitan o,

. \j afforamesmo, annuncios que não o sejam. v. &
o veneno, isto é, o motivo de tanta converSver
da carta—fará a gentileza de falar c escr

Cvnchie «outra m

),.'.,
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G. ROUB ACM & Cia.

!=__!

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Sgg

Periumarias finas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toncador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

i

Commissões--Representações—Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

¦

Uma preciosidade! Exma.: w
¦ 

•:

CA- \ ¦¦'
•5^j1s_8_

-„rT Temos a honra de chamar a attençao de V. Exa.
ml-liüiA.

, .«j!, para o preparado ÁGUA RABELLO, cuja acçao anlise-
Èãwlr ptica e emoliente, balsamica e anesthesica, o colloca

entre os artigos de primeira ordem para o «toucador*

mais elegante e caprichoso. Em loções sobre a nuca,

após o corte do cabello, para o rosto, regiões axilares

e cuidados Íntimos, a Água Rabello é verdadeiramente
'A -A ;V.;va-.';Aí';''; •'¦

uma preciosidade.
O seu cheiro é agradável. Não mancha os tecidos

nem a pelle. Este artigo pode ser usado puro, ou com

água fervida, quente ou fria.
AGENTES DEPOSITÁRIOS:

Cia. Melhoramentos e Balneário Gamhuru i.
Secção de Representações: Rua 3. Monteiro. 26 — Phone, 384 a

Caixa postal, 3757-VICT0RIA-E. E. Santo

amam .oa». 11 Ferragens grossas 9
Armazém *^ *-*++.**. ^^

mm

¦''$

Dalla por atacado.
m
Úmf« de seccos e molhados

E8peoi»Usta e importador de asuardente, álcool e-arane em alta escala.

Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

1 Rua 1* de Mraço, 12 -VICTORIA

'•¦¦:¦'

Estado do Espirito Santo $

y***********************************************^********
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O advogado UBALDO RAMALHETE è encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

«na 1* de Março, *. 46 - sob. Telepbone *-M p?
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USE OS PRODUCTOS
DO LABORATÓRIO
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Sabão Russo!bb a i i

Ssaase

4o<f« cfe colônia FLORIL a melhor entre as melhores
Sabonete FLORIL o mais puro e perfumadoO sagrado da Sultana pára belleza da cutis. •

SâbãO RllSSO (s°ü(lo e liquido) medicinal, poderoso dentifricio e hy-
____.„__....._.»___...,..-----__ gienico da bocea, contra rheumatismo. queimaduras,
contusões, torceduras, frieiras, golpes, talhos, rugas, commichões, espinhas, pannos,

caspa, sardas, assaduras do sol e suores fétidos.
Adoptados offícialmente nos hospitaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.

A* venda em ioda a parte.

8
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CA BELL O fe Uma formula cujo
segredo custou 200 contos de réis

s*MMMMMb*bMMbMBMM»

A Loçáo Brilhante é o melhor especifico para
as affecções capilares. Náo pinta porque náo é tin-
tura. Não queima porque não contem saes nocivos.
E' uma fórmula scientifica do grande botânico dr.
Grountl, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E' recommendada pelos principaes Institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil.

1".—Desapparecem completamente as caspas e
affecções parasitárias.2*,—Cessa a queda do cabello.

3.,—Os cabellos brancos, descorados ou grisa-
lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos ou queimados. ,

4..—Nos casos de calvice faiz brotar novos ca*
bellos. , tl5*.— Detém o nascimento de novos cabellos
brancos. , ¦'

&.—Os cabellos ganhanv vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.

A Loçáo Brilhante é usada pela alta sociedade
de S. Paulo e Rio.

Af venda em todas as Drogarias, Perfumadas
e Pharmacias de 1* ordem.

^i-w;

Çfc\}£xy?

Representante em Victoria: Agencia
Commercial «STELLA».
Rua General Osório, n. 56

J&X^^ESQUe CRIWlCReW^f65*^

S'

CRIA ROBUSTOS BEBES j
porquei:

GLAXO é tão digestiveL limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivot e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

^Experimente-o para o sen Beb
Rhxxnr

¦ (^m^mmmSsTbmbsmssmmmmssíMm^m .

Quer V» Ex» vesttr«se bem e com

pouco dinheiro?

PROCURE SEMPRE
a HUal da

Alfaiataria
Rua 1* de Março, 34—Victoria- E. Santo

Guanabara
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Leia e faça com que seus
amigos e conhecidos assi-

ígrfem também a «Vida Capichàba», por-
I que, desse modo, nos auxiliará na propa- \

ganda do Estado. .

«ARCHITECTURA.
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(Conclusão)
alguma cousa sobre a nossa revista, única no
gênero e a MELHOR DO MUNDO... no Brasil...
£Jma vez a «Geraldina seja bem apparecida»
y. receberá uns filhotes para mostrar aos ami-
gós, ursos e humanos, podendo, se o quizer,
Jòbtèr publicações pagas, pelas quaes terá 30 •_.
immediatos, contra ordem. ARCHITECTURA
íeüidará, além da respectiva especialidade, de
'ÈSCULPTURA, PINTURA, GRAVAÇÃO. MUSI-
ÍCA ^popular e nobre), ARTE DECORATIVA,
CERÂMICA, TAPEÇARIA, BRIC-A' BRAC AR-
^ISTICO, CURIOSIDADES, SCIENCIA, em ge-
tal, ARTES APPLICADAS, especialmente as
relativas ao lar, etc. Tão vasto programma,
meu caro, pedirá muita energia, muita força de
vontade, mas revelará ao grande mundo cario-
ca alguma cousa do muito quepossueo peque-

eno Espirito Santo, que, acredito, poderá auxili-
ar a nossa iniciativa, louvável por todos os

Ipnsmas e útil também á propaganda de que
lèlle necessita para apparecer enroupado de adian»
tamento e progresso constante. Uma resposta

iimmediata e ura abraço :
I ENDEREÇO: THEOPHILO OTTONI, n- 44
pfe3* andar.

Luiz Fraga.»
llhistres capiçhabas :
Acostumado a acolher as boas causas de

nossos conterrâneos, embora velho e quasi que
Jimprestável para as lutas, não direi lite.arias,
porque náo sou literato, nem pretendo ser o
que não posso ser, mas as lutas jornalísticas,
embora dos mais apagados da imprensa pro-
yinciana, aqui estou com a mesma abnegação

é,
W

4fc

de sempre, pedindo a todos o amparo justo,
franco e leal, para o sustentaculo da revista -
Architectura, rogando especial attenção para o
núcleo escolhido de seus collaboradores, den-
tre os quaes destacarei os iliustres confrades
nossos coestaduanos Henrique de Novaes, Je-
ronymo Monteiro Filho, Jorge Kfuri, Mendes
Fradique, além dos diversos escriptores e po-
liticos experimentados e geralmente acatados
no Brasil inteiro «desde o Amazonas ao Prata,
do Rio Grande ao Pará.»

E, por hoje, disse.
Victoria, 27-6-929*

José Cândidow
t&erfil
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(Por Lyrio da Rocha)

Tez côr de rosa e talhe de Princeza,
Cabellos ondulantes e sedosos ;
Modelado nariz, olhos formosos,
Uma boquinha e dentes de Duqueza.

Mãos de uma aristocrática fineza,
Braços da côr do jaspe—primorosos,
Cóllo de cysne—uns seios tão mimosos,
Que fazem mesmo inveja á Natureza.

A V

Uns pézinhos, ligeiros, sem ri vaes,
Se antevendo, através das vestes, uma
Elegância de fôrmas divinaes...

Exhaia mais perfumes, que uma rosa;
E* de graça e belleza um mixto, em summa: -
—E tão perfeita d'alma, quão formosa!.-

«J&»
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Pastilha SILVA ARAÚJO & CIA.
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GLORIA AOS QÜE SALVAM 1

HONRA AOS QUE CURAM 1
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Licença n. 511 de 26 de março de 1906
te 
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Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras
insuspeitas, instruem o povo. Lede com os confiança e segui o ssu conselho.

Attesto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparado «Peitoral de
Angico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável efficacia nas moléstias
do apparelho respiratório.—Pelotas, 10 de setembro de 1922.—Dr. Francisco Ferreira Vslloso.

Àttesto que tenho empregado no minha clinica o «Peitoral de Angico Pelotense», colhen-
do sempre bons resultados nas affecções broncho-pulmonares. O referido é verdade, pelo que
passo o presente.—Pelotas, 20 de setembro de 1922.—.Dr. Urbano Garcia.

: IVende-se em toda» ais Pharmacias e Drogaria® do
— BRASIL —

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül

ASSADUBAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 28000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom é barato. Leia a bulla.
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| Telegr.: «PRADINHO»

| Caixa postal, 3867
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Escriptorio:
Rua Jeronymo Monteiro, 12

I Victoria --*¦- Estado do E. Santo
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BEIJO FRIO!
BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
todo logar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO., com matéria prima impeccayel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7* fornece-os, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente àcondicionados sem reci-
pientes apropriados- ¥3

BiÊsalr

aS
:¦ I.?

*•;*.

:AM
tete-íí.AMr..flll

«_$__

tllli

_11§L

n
illl

au

__
.¥'_

Br* '

flliÉhrí''.. . . ,.-,.' ._.;¦¦ . _::-,.. .__..«»,¦, „...„.______ „,...-__»¦,..__,_¦..



ÊgiPfflP^rf?

a-aav a.

>a

M

SV ' -"..'¦';.' ' '.-'•'

liaa :-•
__fe£T- ;

$aaa; ii

t

s

a»'i.,' ..>• -¦ .,; '*¦- * •. t -
a'V.a..<.-a "':;';/' '- ' !': :¦

¦B

i'-'V'J

¦¦¦.'•'¦¦• "¦'•'.> 
:,,'.-' •¦ ... ;.••'.'¦.

jR.. HflL^aB____B_____£í:
.l^V' ^^J_________B»WflWEflflfljfl^flflWpflBBJ^^^||

di_É^5 __ffl__

^_f__ ^r__S __fl_v

y^ff BI /flH^flJ flflWTflk
y_P __i '^mfwam flwflk.
_!_¦ 1^ ^^^fí^^ b_v

Jra KrC* ^,\fw m^msrulnitnK^r9siw/sMí!'m\ÜMIS/—fVYuU—>^^^ ^flVm

.^P-____________________________________________________rQ-____^___ ^^ ^Bflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^flm

— ¦¦¦¦¦r^^^P^^Hktt ÍStn^^m ^^flfl H—Í Bf l,*^_^Ji llíflnl—ÉJflF^^^at^^ M/Sr ^àmêí

^^^^^T^ÇSfi1** 
VflflflflflflflflSSPt Âe-*^^^^^ ^^ ^_^*^^^fl*^^^ ¦ ^^mm»^*^^^^ _¦ flflT Iflfl AM flfl flfli BflB flfli 

' 
flB flflflflflr"-^srr- f^^^^^^f " fll ll_^B M. B /â./ BB^

Quanio ,*i* «"^

^CSàa f f

i:^a ^fv.
^?>

Dura dsvexes urria

írr ffiitetúe </ue rg^cfe a esraár aa/ma ventart>
éfr da joven esposa.

aMcüS a alma rtaa governa o corpo. C& Siffimenr
tos vtysicos apagam daá

Ãi&emorraá,scka
Onammcrdaà, nitnca podem ier aéegurança de vão
tíoffrer, a wenpmStque enteiam devidamente eádare-
ctaaá quanto ao meicr efffavt de combater- oé deud
nicfa.S'indtepetâ^ que
Vi <9aude áa Miúher- "è cr mmedh' nrfatlivd dai
ubres-Srancas, das SuápenáõeS. daófíegraé 1k-
masiadaé', dasCcrlicaá'werinas.

<Sob a pfoteecSpr d'j£ Saúde da JÜulher" podeumaluademeldümroqmaumamcsa'dacle,por*
qm o Seu emprego evita que aqwttaà doençaá ve-
nhamadtéeiim

Janto pamaÉpmiseápc^aá.cormpam
g^ajSamíáe enarntra num Simples' fmay êcf gtanàt rmedicr
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Meu adòrayel João ^<2o: Li o «Diário», do-
mingo.r

E ainda encontrei o seu nome assignando
qualquer cousa â que você dá o nome de cri- ¦-
tica. Você, Joàdi não torna juizo. Não ha geito.
Lastimo a sua sorte, pois. Porque você còm as
suas extraordinárias criticas só tem proporcina-
do a todas a9 pessoas desta cidade esplendidas
e gostosas risadas» JoSò: você náo réflectiu no
que eu èsèrèVi pf'à^vòçê. Oii talvez não com-
preheiideü. Porquê o gtie eu disse pela ultima
«Vida Capichafca» foi muito serio.

Eu Comparei você com um typo profunda-
mente ddiculo de uma velha ánécdota.E dei-
pois, João, eu t|erinineÍL dizendo que você era
analphabeto em portujgnez» E disse que vòcêé
incapaz de lêr três li#às do francez mais cor-
riqueiro. E affirmej, iriéis, qué você é nullo em
inglês.» E açcrescentei: nó resto riem se fala.
Pois béín, Jofto. Qual era o seü papel? Nada
mais, nada menos, que este: <Jesa|iar-me para
que eu proyasseSo qué tinha dito;

Mas você; reconhecendo a sua ianíbec:ilidá-
de, a suá Ignorância, a siua completa nullidadè
em tudo, preferiu disfarçar as verdíades que eu
d tese, cftaitiandò mç de «esforçado» e «ihsigni-
ficant.^;Altàer-.v^cè escreveu: «quanto ao que
disse a meu respisil&o o sr. Jairo Leão deixo á
mutilação da suà^tiísighifiçancia.» Vamos; Joáoi
tome jujzo. Que di«bo quer dizer mutilação da
sua insignificancia ? -

Continuemos. F^or que você não me desafiou?
—pofcjue você sabe, João, que eu reduzíriaí você
a nada. Náo porque eu mé julgue um compe-
tente» Ma$, unicamente porque você está con-
vencido cja isúa completa mediocridade. Olhe,
Joã>: você disse que, para criticar, basta so-
mente ter talento. Logo, você se julga possuidor
cie talento. Mas eu não crimino você por essa
ingenuidade. Nàò. Até pelo contrario. E isso
porque foi um typpí mais ou menos do seu jaez,
que inspirou ao grande Eça (você sabe quem
elle c?) aVcrèaprdaquelleigapagabilissimo Pa-
checo. Leia, João, a correspondência de Fra-
dique M_ndès. Leia esse livro que lhe será mui-
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to útil. Talvez que numa de suas paginas você
encontre o séu retrato. Ou Eça de Queiroz será
também mediocré; como Machado de Assis e
outros muitos?

Si fôr, perdôe-me a indicação do livro...
João, tome cuidado. Você anda muito errado.
Muitissimo. Eu até creio mesmo que você, aban-
donando essa multidão de idéas, que tanto o
desorientam, dé pr'a alguma cousa. Pr'a critico
é que não. Note bem. Você pode dar pr'a tudo,
meu esplendido peão. Pr'a tudo. Só pr-a uma
cousa, João peão, è que você não dá. E'a p^a
critico. E eu não digo porque, tão certo estou
que você, no seu intimo, sabe mais do que eu.

João, meu encantador João, muito juizo. Muito.
sabe? E peço só isso, porque, afinal, eu tenho
tanta pena de você... Ah, si você soubesse o
que todo mundo diz a seu respeito 1... Com ex-
cepção de dois, somente: do Garcia de Rezende
e do Vieira Gunha, esses dois irônicos e esplen-
didos viyedóres... João: eu não iá dár á você
esses conselhos. Mas, hoje, o domingo está
tão boml Levántei-me tarde, tomei um gos-
to^sissitop café>' sentei-me na miiíha chaise-
longue e, depois de ter lido o «Diário», pensei
miíito em você. O méu coração confrangeu-se a
lal ponto que eii, então, resolvi escrever esta
carta» Escrevia á na mais pura das intenções.
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l^ctó^ Esperan-
ça que você tome ótitro rumo na existência,
afim dè que, como um dr. Jacarandá na vida,
você não estejai bancando o palhaço do circo
da literatura, fazendo rir a^ todos, sem ao me-
nos cobrar o gréço da entrada^v W»t?JS

Assim, pois, meu encantador João peão, eu
vou terminar esta, confiando em que, de hoje
em diante, você nâò criticará mais ninguém,
fazendo a si próprio a caridade de se reconhe-
cer como ignòrantev enfatuado e immoraiis
simo vaidoso que é» ^

Da) amigo que o preza particularmente,
.ttfA';* >¦%?;¦- í.A»-*•

Jairo Leão
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Conforme os jornaes do Rio divtdgãram
ám^amentè,os engenheiros geographos e éi-
vis, que collàiam grau neste ànnò, em abril, na
Eíicola Polythechnicã do Rio de Janeiro, dis-
tinguiram mereejdame-ite dois iliustrés e: jovens
conterrâneos no|sps-^ seus professores — drs.
José Kafurl e Jeronymo Mqnteiro Filho fazendo-
os paranymphos de suas turma

Foi uma solehni-
dade distincta. àque
assistirarç, vultos de
alto destaque u na só-
ciedade carioca, pre-
sidida pelo dr. Aloy¦•'.-
siò dè Castr£, dire- •
ctor do Departamehv
t<* Nacional de Énsi-
no, tomando também t

aassento na mesa os
srs. senador Paulo
Frontim, director da
Escola, Cicero Père-! í
grino. reitor da Uni-
versidadé, e répre-
sentantes dos minis-
trós da Justiça, da Vfr ;
ação, da Guerra e da
Marinha.

; Nó?, que temos
acompanhado com
sympathia a brilhan-
te carreira de nosso
conterrâneo dr. Jero-
nymo Monteiro Filho
no magistério supe-A
riór do paiz, toma-
mos a liberdade de
illustrar as paginas
desta edição com o
seu clichê e formoso

Tal qüizestes b vosso paranympho,
Nàdà de valores!-talento ou nomeado.
Um collega mais velho. Mas ainda não to-

cado por aquella aureola veneranda, tecida pelo
tempo, em fios de côr do luar.

Um simples companheiro deillusões.
Tal qüizestes q vosso paranympho.
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Or. Jeronymo Monteiro Filho, professor na
Escola Polytechnica do Rio de Ja-

neiro e paranympho da turma de enge-
nheiros civis, deste anno.

discurso, onde seu
enthusiasmo de moço, seu amor ao estudo útil
á solução dos maiores problemas nacionaes,
sua confiança no futurojesplendido e grandioso
de nossa Pátria se alliam e crystalizam em pa-
lavras eloqüentes?: •

Nosaa[vfoíoria-Nossa illusão
Um simples companheiro de illusões, ini-

ciente como vós nesta carreira, como se fosse
um de vós, commissionado.

Quereis manter ri-
sonha, neste dia, a
despedida do convi-
yio agui entretido.

Quereis, por certo,'desenhada uma Atlan-
tidáTegendaria. como
aquèíla deVPierre Be-
noit.

Procuremos, po-
• • **

rém^ dar medida áòs
nossos sonhos, fiara
marcharmos cobertos'

; ante ò anniquillamen-
to de desenganos.

Não contemos com
vehiginosas asce n -

\ ções, bruscas revela-
Jções, -como sempre

se ,àrchitectam em ai-
voroço. Esperemos o
suçcesso no esforço
persistente.

E aspiremos, na ale-
gria de cada dia, do
projecto ou da obra
lealmente executa -
dos, o prêmio maxi-
mo do trabalho ho

. nesto de engenheiros.
\" Tende sincero amor

pelo que fizerdes. Pro-
curae, pela perserve-

rança de actuação, a unidade que gravará no
tempo a vossa existência. Pelo sentimento bra
sileiro, o caracter que a gravará no espaço.

È com uma acção gigante e uma vontade
patriótica, havereis de doar novos monumentos
á engenharia nacional.

¦ 
. -

í*j A Engenharia do Brasil
Antes de transpordes, coroados, os humbraes
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toscos deste témRlo nobre, deveis considerar,
do alio deste salão de honra, algunsdos pinça-
ros de realização, estímulos de nossa profissão,
genuinamente brasileiros, legados de nossos
maiores em ííossa terra.

Na vjaçáó.
A Central do Brasil, inicio da actividade

ferroviária no paiz, deu-nos a aprendizagem dos

ptoeessos americanos, rapidamente assimilados,
revestidos hoje de uma feição verdadeiramente
nacional. Mi

A estrada do Paraná, atravessando a mes-
ma elevação litorânea, trouxe-nos a demonstra-

ção de uma actuação marcadamente brasileira
-Teixeira Soares.

E, dominando ainda*; a mesma serra, que
se espelha no Atlântico, lança se agora outra
artéria, furiosa, entre o «hirteriand»^paüliá|ie
o porto de Santos. Os brasileiros contornam,
descarte, uma situação de <dmpas|se», criada

por uma installação insufficienteí Pois, ahi, uma
companhia britannica, favorecida embora por
uma zona rica. demora estacionaria e surda aos
interesses dos transportes que explora.

Os engenheiros brasileiros têm sincera com-

prehepsão da necessidade de integrálizar, ma-
terialmente, a Nação, a immensidade do nosso
interior, este «outro Brasil», afastado de nos

poucos kilometros.de distancia, «helas» distan-
te de nós muitos séculos de civilização. Longos
trilhos de penetração, conductorès do elemento
racial de Jmmigração, mantenedores permanen-
tes da unidade nacional...

Marcámos já algumas etapas nesse terreno:
A ligação directa ao extremo sul.
A constr;icç,ãò da Nordeste do Brasil pro-

longada em soluções complexas, até além do
Paraná, sob a direcção de um mestre desta
casa—Sampaio Corrêa.

Os trilhos da Central, levados ás margens
do S. Francisco e projeçtados, em momento de
luzidez, de Pirapora até Belém, distante^

Ahi, porém, para as regiões septentrionaes,
aguardamos,talvez, a imminencia de uma ame-
aça ao norte, que reclame a presença dessa ga-
rantia do Brasil tinido.

Ppis, militares foram os determinantes de
outras iniciativas. Militares ainda os inspirado-
res dos reconhecimentos em demanda das fron-
teiras do sudoeste. Linhas para o Iguassú. Li-
nhas para a Bolívia.

Ahi reside um dever para o engenheiro, no
orientar os governos intencionados, como ahi
estaria o de combater os governos impatriotas.

Esclareçamos os dirigentes do paiz: ha:
uma missão importante reservada aos nervos
de aço-excitar os chapadões mineiros e goy-
anos.

«*&

Esclareçamos ainda os dirigentes bem in-
tencionados. ¦ -- -—

Na época actual, ainda não ppde aqui a
rodovia deslocar a ferrovia. ^

Merece, apenas, preencher as suas graii-
des malhas.

Esta a sua missão efficiente,
Quanto á organizão das empresas de tran-

sporte, muito resta ainda a executar, não ob-
stante apparentes números favoráveis. „

A electrificação, resultando em êxito, numa
estrada importante de São Paulo, é reclamada
por outros trechos, e ha longa data.

Taes as vantagens indirectàs da substituição
da tracção a vapor, justificariam uma extensão
do émfrrehendimento ao systema de vias, que
demandam a nossa capital.

Os trabalhos píortuarios.
Limitados, até o inicio deste século, ás do-

cas da Alfândega e ao Cães Pharoux, fizeram
surgir, depois, a um tempo, as docas de San-
tos e o Porto do Rio de Janeiro. Sobrelevam-
se os nomes de Bicalho e de Weinschenk.

Temos ainda as Docas da Bahia, o porto
do Pará e os monumentos da Barra do Rio
Grande.
V Ahi ha padrões genuínos da engenharia na-
cional. E os dois primeiros portos brasileiros
attestam nossa inteira emancipação da tutela
da engenharia de outros mares. Já possuímos
projectos, construcções e organizações exçlusi-
vãmente brasileiros. -,,, ^ ¥aí aaa : a

Os serviços de saneamento tiveram um lu-
minar para além das fronteiras pátrias— Satur-
nino de Brito. Reagiu contra idéas feitas, vin-
das de França-«tout áTégout.» Dirigiu, sabia-
mente, os trabalhos de Santos, Recife, Parahy-
ba, Rio Grande, Pelotas e de outros centros
populosos/Trabalhos do Espirito Santo appare-
cem como precursores nesse terreno (qualri-
ennio^l 908-1912J.

Entre as obras vultuosas de abastecimento
dágua sobresáém as da cidade do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo.

São dos nossos dias os emprehendimentps
da capitação do Rio Claro, demonstração; de
valor profissional- Henrique de Nqvaesv Prqje-
cto ousado, e uma execução rápida, que supp-
rou a descontinuidade dos governos. v |

As obras do Nordeste... J
Permanece indomável o «secular problema».

Triste a lembrança da primeiralarremettida.
Arrojado Lisboa alinhará os estudos sys-

temáticos e a actividade indígena preparara o

Quixadá,. tf AcaEahú' e muitos outros banque-
tes fartos, mas escassos para í>_ voracidade das
seccás nordestinas, a

Conclue noutra pag.
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Visita pastoral de D. João Nery ao norte
_______________________________________¦—___———— 1BBB_1»_>*WS—¦—¦¦¦—¦¦¦i^ ^""""¦•"••¦Pwtwnp

do Espirito Santo, em 16QQ
.¥M*í
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(REMINISCENCIAS)
4a. Parte

De Nova Almeida o bispo se- a
guili para Santa Cruz.

Atravessámos o riò Reis Má-
gos em canoas.

No lado oposto, junto a urria
casa ajardinada, estavam os
animaes selados, á espera.

D. João preferiu viajar pela
costa.

Nas vizinhanças de S. Cruz
enveredámos para o poente,
abandonando a praia.

A^ogo encontrámos numero-
so$ cavaleiros, que iam rece*
ber o bispo.

Contou me o tenente A dor
pho Bittencourt, ex-delegado
em commissão neste múnici pio
que, ao penetrar na cidade,
foi o bispo saudado por um
sr. Camacho.

; Trepado num velho caixote, no meio da rua,
o homemzinho, quase imperceptível entre a mui-
tidão, começou:—«Exmo. Snr. Bispo I Revmo.
Snr. Bispo 11 Grandecissimo Snr. Bispo!!!..

Eu, viajando sempre na cauda da comitiva,
nãò pude colher a peça do orador.

j D. Nery foi recebido festivamente, conduzi-
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^ Pe- ~~ ° qu*dro «dr. Jair Dessaune», vencedor docampeonato interno de «water-pofo» do C. R. «Saldanha
da Gama». De joelhos: —o quadro «dr. José PedroAboudib», segundo collocado.

Senhoritas Esther Botelho e Geralda Amorim,
da «elite» social de Rio Fardo.

do em procissão, e da mesma fôrma á casa do
capitão Machado Bittencourt, onde se hospedou
com os padres.

Eu e Solon fomos para a casa do vigário
local, frei João Lopez, agostinianò espanhol.

A comissão encarregada dos festejos con-
tratara uma das bandas da Serra.

Santa Cruz regorgitava de
serranos.

Soube que meus extremo-
sos genitores viviam cuidado-
sos ptlo meu estado de saúde.

Mandei tranquiliza-los, com
a embaixada de que iria até
onde fosse a visita pastoral.

Os ares marinhos me resta*
beleciam rapidamente.

S. Cruz era uma pequena
cidade, mas linda e floresceu-
te, como até então não havia
visto.

No ancoradouro viam se di-
versas embarcações á vela;
umas carregíindo> outras des.
carregando várias mercadorias-

Canoas e' canoas a chega-
rem do interior, todas reple-
tas de romeiros.

A oratória couvincenle e tri-
unfante de d. João Nery ai re-
bâtava o auditório !
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Os sinos, num continuo repicar, convocavam

os fieis para as muitas missas diárias , crísmas,
confissões, ladainhas... x

Um povo ruidoso e satisfeito enchia as ruas,
caprichosamente gramadas ; umas sinuosas ; ou*
trás rectas, mas todas estreitas, como se quises-
sem todas ser beneficiadas pela brisa constan-
te, que_.bail.ava. por sobre as ondas muitas man-
sas>«. ¦t" l Cl

Dominando o casario branco do mesmo es-
tilo de Nova Almeidae Serra, porém mais riso-
nho, erguia-se a igreja, bonita e bem cuidada.

.'.;. ,;.:¦.:• .'..'¦'. ¦••'¦£ XyA* '¦ '* ^"A A! XXíAX '. \AXv *X' '. vv^iiâl^^^^SSíf^*' ^$Ü» AA-'
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Wilson, capitão do quadro «dr. Jair Des-
saune», detentor da taça «Maciste»,

ao lado do sr. Aurélio Mattos, of-
fertante do trophéo.

• •i,.''.f..,-' XI •£ * *«.<*' •

• "I\%ft xli flXtXÊA
A familia Machado Bittencourt cumulava-

nos dè gentilezas.
O cap. Machado, chefe da familia, era um

senhor já idoso. í x^
Entretanto, tinha o aspecto dé um marítimo

jovial e educado, e brincava-como um adoles-
cente.

Salões, belamente iluminados, agitàvám-se
no fervor da dança |i|&

Os boteis não comportavam mais ninguém,,
e as e$sas particulares pareciam colmeias.

D^ João resolveu ir a Riacho, e tornar á S.
Cruz, para dènnandar a vila de Conde d'Eu, su-
bmdo em canôã até Córrego Fundo, afim de vi-

sitar, a convite do dr. Guaraná, sua fazenda
das Palmas, e a usina de>ssucar, pertencenteao mesmo.

Eu e Solon ficámos preteridos de ir a Ri-
acho por culpa nossa, exclusivamente.

Frei João López gostava, á hora que lhe .
convinha, virar um cálicezinho de anis espanhol,
de marca superior, merecedora dessa preferem-cia pelo seu aroma tentador.

Pois bem : todas vezes que nó9 passava-
mos pela mesa, onde se aprumava a garra fi-
nha fina e elegantemente rotulada, abriamo-la
è aspirávamos o conteúdo—-o cheiro era cara-
eteristico.

¦ .•¦•'?* í\.!'¦»->''¦'¦ :!ü\ ¦'> . i'.*í '{¦ !¦¦< "V.;í"- ¦' •'.' ¦':':. I—Isto é anis—disse Solon, uma vez. Vamos
tomar um pouquinho ?

—E, se o pe. João der pela falta?
—Nós botamos água.
Eu fui marcando com a unha o ponto até

onde o liquido alcançava, emquanto ele ia buscar
um cálice.

Encheu o e bebeu primeiro.
Em seguida encheu o outra vez para mim.
Efectuado o furto, eu coloquei a unha no

ponto marcado, e Solon foi despejando água
até chegar.

Quando eu disse : Pronto ! ele foi espiar é
ficou pálido : o anisâo de frei JoãQ tomara a
côr do leite desnatado.

Arrolhámos bem a garrafa, e a deixamos
quietinha no seu lugar.

Na manhã seguinte, quando fui ajudar a
missa, encontrei pe. Agostinho com úmá cara
de poucos amig09. M ,

Logo que me pude safar, procurei o Solon.
—Sabe de uma eousa ? O pe. João contou

ao pe. Agostinho o negócio do anis !
Depois do almoço, fomos á presença dos

dois inquisidores. -x x r
x Não sendo permitido mentir a quem se pro-
punha áo sacerdócio, tivemos que confessar,
acrescentando que não foi por mal. im

Frei João, que semèlhava essas figuras de
frade de rotulo de cerveja, estava po9Suitío de
uma fúria de loba, a quem houvessem arrebata-
do dos peitos os cachorrinhos.

Quando se forjou o passeio a Riacho eu,
como sempre, falei com o pe. Agostinho para
pedir çonducção pára mim.; r H

—Non irás tu nem Solon, disse-nos ele.
. Mientras no me ha esquecido ;de Io que fi-

zeron ai padre Juan, nos los perdqnolfm
Para Solon, que jamais mostrou iiiferesse

pelo conhecimento do interior do Espirito Santo
aquillo era;antes?premio qúe castigo. Para mim,
porém, foi um castigo de verdade.
:U: ,t-.T >T;í:. ..:;.-*.' A/ Arnu/phoNeves.
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Z/M DISCURSO NOTA VEL
' .

^p Nâo se confirmaram, porém, as esperanças
creditadas á experiência da tcchnfca estrangei-
ra. Eis a gênese do fracasso.

No nosso desenvolvimento hydro-electrico
registámosfprimeiras iniciativas, no ultimo de-
behnio dò século dezenove. Edificámos depois
emprèhendiméntos apreciáveis ém Itatinga, Al-
berto Torres, Paraguassú.
lá Seguiu-se a facção americana, imposta pe-
los capitães para aqui importados.

A construcção civirsoflreú benéfica revolu-
ção pelo apparecimentò dás estrueturas de con-
creto armado. Aqui se elevam mais alto òs edi-

Ticios que nas próprias pátrias da preciosa in-
novação.

Após transfigurações de metrópoles, onde
brilharam os Passos, os Frontins, os Carlos Sam-
paio, ingressamos hoje numa nova technica, o
urbanismo.

Temos já conhecedores adestrados, consci-
entes do seu espirito natiyista.

A investigação das estrueturas geographica
e geológica da Nação conta abnegados servi-
dores, especialistas que apparentam, em seu es-
forço enthusiasta, desconhecer o vulto e os pre-
calços da obra que palmilham — Gonzaga de
Campos.

¦y- O Brasil do Engenheiro
te- _ Ahi uqi relance alto sobre os cimos maxi-
mos de. nossas realizações.

Atravessamos a idade perigosa de um paizmoça,
Vemos a nossa extinguidade de recursos

.abre as fronteiras á concorrência de estranhos,
nem sempre legitimada pela competência, mas
dictada sempre pelos interesses mercenários.

, Reagir ante esta sua preferencia quanta vez
endossada pelos próprios governantes! Resistir
de animo levantado, com a dupla paixão da
profissão e da Pátria nossa %

Pois, temos aqui problemas marcadamente
nossos-sem similar em toda a face do Uni ver-
SO :— ; te

Utilização de formidáveis cursos dágua. —
No Amazonas «somos ainda intrusos imperti-nentes»; a natureza está ainda «arrumando o seusalão mais vasto e luxuoso.»
y Providencias contra as seccas. Defesa anteinundações. 1 v ;

Abastecimento de cidades e regiões/ Sane-amento.
,è Novas vias de communicaçãò. :

Desenvolvimento, hydro-electrico.
Qué se perca, por ahi, «nos grandes desti-

;;..„, ;.,ten.::;te:te-;:. ÍiSSlMHsão)
nos do Brasii, o nosso modesto destino» de
engenheiros.

É acreditemos no Brasil!
Observae o interior paulista, antevisão da

grandeza do Brasil futuro.
E trabalhareis, por certo, confiantes no queaqui aprendestes.
Todos esses gigantes, obreiros da Nação

que surge, passaram, como vós, por esta casa.
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O interessante Ary, filhinho do sr. Saiyro
Nogueira, nosso assignanfe em Bom

Jesus do Itabapoana.
' 'A .¦.- : "* "tel- te ... "•¦' .-

Colheram aqui, suas lições mais sábias,
desde a aurora da existência honrada, daquel-
\a velha Escola Central, berço primeiro de toda
a engenharia nacional.

O Civismo da Polytechnica

Hoje avultam outras lições grandiosas a re
gistrar. São dos dias que vivemos.

Uma radiosa manhã de princípios de dezem-
bro>. j íao:^'A::'Aa

Dentro da mais linda paysagem do Univer
so, deu se a mais soberba immolação imposta
pelos progressos deste século.

Não recordarei a triste fatalidade que des-
falcou profundo de primores, moraes e intelie-
ctuaes, o escrinio sagrado do templo augusto.

Cultuemos* porém, o quadro que ficou.
Reuniu vultos valorosos. Brasileiros hones-

tissimos no ephemero de suas vidas. Brasilei-
ros honestíssimos no clarão de civismo de suas
mortes.

Tobias Moscoso, capacidade polymorphica,
escriptor e orador, ostentava uma figura altiva
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de pennacho. Ouvimos-lhe, juntos, as aulas se-
ductoras, vasadas no seu estylo, fulgurante, que
a Sorbònne também applaudiu calorosamente. ,.

Amoroso Costa, a serenidade do saber pro-
fundo. O professor mathematico. Também a
sua mentalidade fora desfraldada aos olhos es-
trangeiros como um índice do orgulho desta
Escola.

Fer.dinando Labouriau, outro professor mo-
deio. Bàtalhador e crente.. Sonhador, patriota
enamorado dos thesouros desta terra, um pre-
gador pertinaz do nosso porvir industrial.

E também um dos vossos, meus amigos,
tombou dentre tantos valores, eiscolhidos. Fre-
derico Coutinho, aquella* personalidade de es-
col, affirrti(|dá através de cinco annoj3, ante
seus professores_¦% coliegas, e tàttibem alevan-
tàda—pelos idéàes altissimos que, esposava.

Em meiotje outros dignos companheiros
pereceram essas creações tão raras ao Brasil
de hojea Mas, no ãrrebatamento do seu ardor
patriótico, viverão sempre naquella visão su-
blirn.e, cjúe legaram á posteridade.

^Á nossa escola orgulha se destes mortos.
Mais do que ella, foi golpeada a Pátria im-

mensa. Perdeu nelles: um embaixador intelle-
ctual brilhante; um iulgor da Constellação do
Universo abstracto ; uma vertiginosa affirmação,
figura desempenada, no scenario politico brasi-
ieiro e uma esperança moça, na geração viva
que desponta.

E eram tambérn cavalleiros vanguardeiros
de uma outra cruzada nobre.

Serviram á educação dos brasileiros.
Foi ainda nesta casa— dentro dos nossos

dias — que resoaram as actuações abnegadas
desses «leaders» seductores, confiantes na eman-
cipação intellectual do nosso povo.

E estendeu se ainda a outros campos a pro-
jecção definida desses vultos, que findaram.

Vós mesmos lhes seguistes o commando.
Ao toque de vigorosa reacção patriótica, for-
mastes, muitos de vós, numa phaiange indepen-
dente e idealista, para o.combate por um Bra-
sil melhor.

Batalhas victoriosas.
Valeram mais pela affirmação do espirito

independente desta Escola, réducto tradicional
de idéas liberaes. a a

% Valeram mais pelo exemplo ao Brasil ador-
mecido. Ahi, sim, nessa pátria desmedida, que
ides agora penetrar e ajudareis a conformar,
ahi é urgente a obra a emprehender.

Não deixareis, então, á margem da profis-
são, o vosso dever de patriotas.

Promovei intenslamèríteá regeneração dos
nossos hábitos políticos.

Agireis.
Pelas conectividades I

• - "Agiteis. • •'¦¦ra a--'.;:;;;¦ :. ;.:¦;.' ,,:*"*¦:
Pelo Brasil! -> *

Vossa turma
Vossosprofessores confiam, para isto, nos

prenuncios das attitudes assumidas por vossa
turma, na passagem por esta Escola.

Nós vos louvamos a independência,* a in
. trepidez, a própria altivez, a quasi insubmissão
Marcam personalidade consciente.'

; Tereis, idealistas, esta alma cívica ao vosso
•g m ***** iiíHaWMla Wr*l^VmMWWÊtmMlado em toda a jornada^pelo Brasil em fora.

E eis por que ao inteirar hoje 55 cyclos de
vida peregrina, a Polytechnica se envaidece da
turma que gradua.
a Entrega lhe^confiante o Brasil de amanhã.
Aguarda, de suas carreiras, os reflexos'dos fei.
tos mais brilhantes, para {incentivar as nossas
novas legiões vindouros. Pois, outros bandos,
como o vosso, alegres, de 20 annos por aqui

•passarão em revoada.
i Surgindo/dispersando-se, a todo mez de

abril, bemdirão agradecidos o que houverdes
accrescentado ao prestigio de suâ classe.

De partida...

E, agora, engenheiros do Brasil, de parti-
da, gravareis:

Por escudo—os sonhos que levaes ; por lan-
ça—a engenharia que aprendestes; viseira vol-
tada para a vossa cordilheira de ideaes, man-
tendo a alma accesa nas lições de civismo aqui
trocadas.

E valei-vos da posição estratégica do mo-
mento. Nunca maisvivereis um presente como
este. ';• }

Fél meus amigos. E para a frente, e para
o alto I

Triumphareis !
Para a gloria desta Escola. Para o renome

da engenharia. Para a majestade do Brasil!
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$)r. eWtaldo &amalfieie \
Esse illustre advogado do nosso foro pár-

tiçipou-nos haver mudado o seu escriptorio de
advocacia para a rua Jeronymo Monteiro, n.°
27-1.° andar (Edifício Pan Americano), nesta
cidade.

Ficam, pois, por nosso intermédio, scienti-
ficados seus clientes dessa mudança.
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Mãe Por José Taiaglba
-.¦* ¦
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A' memória* de Maria Airtonieta Tatagiba—esposa sublime emSe amanlissima,

que ^um leito do Sanatório Guanabara, do Rio, comevou a escrever as seguintes

palavras, numa folha em branco do «O HOMEM QUE RI», de Victor Hugo: -

«Meus filhos,
V V ../,', .... i - ...•_ ,/• ¦-•...'• .

Um mau destino redo nos veio separar para sempre. Quando vós mais preci-
saveis dos cuidados e carinhos que só uma mãe pode e sabe dispensar aos filhos

pequeninos é que uma cruel fatalidade vem me arrancar do meio de vós, infclici-
tando-nos para sempre. A mim, parte-se-me o coração por deixar-vos tão pequeni-
nos—tão pequeninos que nem "podeis comprehender a"immensidade do infortúnio
que nos fere l Ahl como eu desejara ter-vos sempre ao meu lado, educar-vos, ver-
vos crescer cheios de bondade e intelligencia, guiados pela minha experiência no ca-
minho do Bem e da Virtude. Não posso pensar quão immensa seria essa felicidade
sem que meus olhos se encham de lagrimas I Conformo-me com a vontade de Deus
e acceito, resignada, os espinhos de tão grande dôr, esperando, meus filhos, que, por
vossa bôa índole, haveis de ser obedientes, dóceis, estudiosos em creanças, e mais
tarde...» j

Não pôde terminar. E foi entre lagrimas que o livro lhe caiu das mãos.

Cruzadas as mãos sobre o peito, ella dizia:
«Eu sei que vou morrer. Cumpra-se a minha sorte.
Fatalidade atroz dos filhos me desvia,
Máe nenhuma haverá que essa ausência supporte.»
Numa contradição suprema, a Deus pedia
A vida lhe adiar e apressar-lhé o transporte :
E' que aos filhos vêr, lamentava e^sorria,
A desejar a vida, a supplicar a morte.
A's vezes, ante o mal, sem cura, que a minava.
Do filho que morreu, saudosa, se lembrava,
E, no seu triste olhar, via-se estranho brilho.

¦-.¦Vi '•'"..- ¦:'¦ 1 ,'¦¦ , ¦

«Vocês hãode me pôtana^campa do Ruyzinho,
À morte abrarçarei, abraçando o filhinho:
Á morte é a vida para a mãe que se une a.um filho.»
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RUVZINHO
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Idolatrado Ruyl Tenra creança
Que~perfumava um lar. Alma de arminho.
Onze mezes apenas e a esperança
Triiha^da morte o iugubre caminho.
Mas de luz era o teu cadaverzinho, v
A sorrir para os pães; ante a alliança,
Que fizeste com os anjos—lindo anjinho.
Vae. Feliz quem bem cedo descança.
Perfumado nos fica o teu lugar; aaa
Eternamente havemos de te amar, a a
Pois*teu sangue é o que em nossas veias
Enxerga te-emos sempre, muito activo,
Brincando e nos sorrindo, bello e vivo,
Pais a tua saudade não nos morre!

corre.
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Senhoritas Fafá e Lucy Ramalhete Maia, dilectas filhas do
nosso prezado amigo dr. Ubaldo Ramalhete Maia.

Senhoritas Ãmalia Beneáatb "Célia Penedo e Elvira Vasques,
valorosas jogadoras de «basket-ball» da E. Normal Pedro II.

Aloyr Araujo, Tufy Nader~eiLuiz Borges .valentes jo-
gadores de.cbaskét-bail» da" Escola Normal Pedro II.

Solange e Maria José, Tilhinhas do distineto casal Adriano
Madruga e^Zulmira Madruga^Figueira, residentes na Capital

da Republica.
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As gentis senhori-
nhas Maria Lygia
Nogueira, Isaura
Silva, Virgínia Fi-

gueira, Dalva Bruz-
zí, Judith Silva e

Maria José Aguiar
do escol social da

cidade de S. Pedro
de Itabapoana, h
neste Estado.
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occasião do banquete offerecido ao dr. Américo de Oliveira, em
Veado, quando esse illustre clinico, aciual director de Hygienedo

Estado, se afastou daquella localidade.

Exmo. sr. dr. Américo V. de Oliveira :
A1 véspera de vossa partida, os vossos ami-

gos sê reúnem aqui, em torno desta mesa, para
uma refeição em commum. E' a forma consa-
gradora da amizade, e a palavra ágapa, que
serviu á convocação de todos nós, no seu va-
lor semântico, no seulconceito expressional, na
physionomia verdadeira de seu étymo, fala nos
sufficientemente da significação deste aconteci-
mento. As ágapas eram banquetes fraternaes
de mística alegria, celebrados*'alta noite, entre
os primitivos christãos, nos_fastos da vida re-
ligiosa» A palavra ágapa significa amizade ná
sua origem grega ; mas, pouco se nos dá que,
a modo dos primitivos diaconos do Christo, não
seja ainda noite alta e se não tenha de todo
occultado o sol no outro hemispherio. A analo-
gia que existe entre as duas ágapas — a dos
Christãos e a nossa—não decorre da coinciden-
cia de horas, mas se verifica pela circumstan
cia emergente do ,facto da amizade, que nos
congrega neste recinto, em torno da mesma
mesa.

Aqui estamos para a festa da amizade. E,
no dia de hoje, houveram por bem os vossos
amigos, por consenso unanime, comrnetter me
a incumbência de entregar-vos esta desvaliosa
lembrança. E' uma estatueta sem valor extrin-
seco, mas que assume significação particular
pela idéa moral a que se liga.

Esta estatueta é feita de bronze, não é fei-
ta de ouro. E* feita de bronze, não é feita do
metal sonante que constituiu o sonho torturado
dos alchimistas. E' feita de bronze, não é feita
do metal,*cuja*pesquiza preoccupou os sábios
da escola de Alexandria, para depois encher
de gloria os /annaes da Idade Media. E' feita
de bronze, não é feita do metal que era ancio-
samente esperado nos laboratórios daquelles
pesquizadores místicos, que' se esforçavam por
surprehender, diante do cadinho, trêmulos e pai-
lidos de emoção,os segredos da potência criadora
da natureza. E' feita de bronze, náo .é feita do vil
metal,que dorme nas entranhas dojsub solo. E'feita
de bronze, não feita do ouro que accende na alma
dos mortaes a sede maldita. E' feita de bronze,
nãoé feita do metal de fulva| côr, queiEnéas
levava nas folhas de loureiro/ao Ipenetrar as
regiões^sombrias do Averno. E' feita de bronze;
sim ! E* feita deste metal bemdito, que serviu

fíao homem nos primordios da civilização. E
ta de bronze, essa mesma substancia em que
foi gravada a Lei das Doze Tábuas, codifica-
ção do direito já estabecido em Roma, á custa
delluta9 e soffrimentos ; e esse código de direito
privado, sabem no todos, apesar das suas com-
minações cruéis,, representava uma grande vi
ctoria para a plebe. E* feita de bronze, sim ! E'
feita*da substancia; eril com que se fabricam os
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Ce/. Virgílio Schwab, negociante estabelecido
em Porto de Cariacica, neste Estado.

sinos dos campanários, esses symbolos da fé,
que cantam e choram, e cujo som atrôa os ares,
orarem alvorôto cantante"de alegria santa, ora
carpindo em dobres a finados, nesta mesma ai-
ternativa de alegrias e dores, que constitue a
vida, levando, por isso, anaiógicamente, o poe
ta a comparar o sino com o próprio coração do
homem :

Sino, coração da aldeia 1
Coração, sino da gente 1
— Um a sentir, quando bate ;
Outra a bater, quando sentei

E* feita de bronze, sim 1 E' feita da mesma
substancia com que se ergueu a Columna de
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Vendômè è sé erigem as estatuas que, nas suas
symbolizações-plásticas, perpetuam saudades e
gratidões, como expressão votiva, dando, para
a alma das multidões tumultuosas, a consagra-
ção da Historia»

O ouro não nos serveria, que traz a sug-
gestão do mal. Tão cheio de ouro, que topetava
com o tecto, estava o quarto que serviu de pri*
são a Àtahualpa, o inca desgraçado. Esse ouro,
o filho de Huana-Capac o deixou ás mãos ra-
paces dos Espanhóes, a troco de sua liberdade;
mas, embora em copia , não foi ainda bastante
para saciar a voracidade do conquistador au-
daz : Àtahualpa foi estrangulado na prisão.

O ouro não nos serviria, que inculca a mal.
dade obsid$nte. Na guerra contra os Parthas, o
triumviro Crasso foi derrotado e morto. Ambi.
cioso e onzenario elle o fora sempre. Fora re-
presentante do poderio do dinheiro na política
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Grupo de jogadoras de «basket-bàll» da Es
cela Normal Pedro II, nesta cidade.

de Roma. Por isto, quando as mulheres dos-Par-.
thas ò viram morto, abriram-lhe as fauces en-
sanguentadas e encheram-nas de ouro derretido,
para que elle applacasse a sede infernai que o
torturava, e a não levasse, ao transpor os hum-
braes da eternidade.

Mas, de quase nada vale, como conceito de
expressão em si, a substancia de que se fazem
as cousas. Que somos nós ? Pó, detricto immun-
do, que se perde no mysterio das campas fu-
nerarias, quando não mais nos anima o effluvio
de Deus. A substancia, a contextura intima
nada exprime, senão ha a animação do gênio»
que plasma e vivifica. Não fora a genealidade
assombrosa de Phidias e Praxiteles, e nada va-
leria o mármore que fez a glorificação da Gre-
cia, fosse elle, embora, de Páros ou de Carrára.
Sem a potencialidade do gênio polyfórme e as-
sombroso de Miguel Ângelo Buonarottí fora,
sem duvida, simples bloco informe de pedra
bruta e sem calor, aquella estatua celebre de

Mpysés, que está hoje na Igreja Santo-Pietro-
in-Vincoli, e que arrancou da própria alma ai-
voroçada do artista, aquelle grito angustiado,
que era, a um tempo, aspiração dolorosa é an-
seio divino, na expressão interjectiva do novo
Prometheu revél: «Parla!»

Mas, que symboliza esta lembrança ? Vede-
a, senhor! E' uma mulher que traz na dextra
erguida o archote que illumina, que aclara, que
dissipa as nuvens atras da noite dá incerteza,
e que sustem, na outra mão, a cometa que clan-
gora e conclama as multidões.

Fama é o seu nome. Nâo é, porém, essa
Fama a que os poetas latinos chamavam «aura
popularis», e que inspirou ao gênio desventura-
do de Camões estas estrophes magníficas :
«Oh! gloria de mandar ! oh 1 vã cobiça
Desta vaidade a c[ue chamamos Fama?
Oh! fraudulento gosto que se atiça
Cuma aura popular, que honra se chama 1»

Tampouco, não é a Fama que Virgílio, na
Eneida, tão vivamente nos descreve, como mon-
stro horrendo, que as cidades da Libya conhe-
ceram. Este archote, que ella traz á mão direita,
não é aquella tocha de clarão fescenino que,
nas eras do paganismo, as donzellas empunha-
vam, nas festas dos esponsaes, quando os cor-
pos dos amantes rebolcavam nos espasmos da
luxuria. Esta não faz tremer de medo as cida-
des pacatas ; é differente daqueila que, segundo
Virgilio, enchia, noite e dia, os espaços, bra-
mindo, e cujas palpebras nunca se fechavam...
«Nocte volat coeli médio terraeque pér timbram
Stridens, nec dulci declinat lumina somno.»

Esta, não ! E' a Fama, irmã da Gloria. E* a
nuncia da Verdade, é a portadora da mensagem
do ideal que transporta para o alto os corações.
Sois um medico notável, verdadeiro sacerdote
da sciencia, culto e intelligente, abnegado e
desprehendido. A fama que vos nimba a fronte»
num halo de glorificação espiendorosa. é esta'
que ahi está symbolizada nesta mulher de olym-
pica belleza, que illumina o caminho e que pro-
clama o bem na stentorica vibração dà clari-
nada, sem considerar que, no logar onde pisa,
haja, porventura, flores, pedras ou espinho$.

E, agora, exmo. snr., recebei das máoa li-
riaes desta moça, como galardão que conquis-
tastes, esta modesta offerewda. Recebei-a dessas
mãos nobilissimas'— mãos feitas para guardar
sacrarios, mãos de Walkyriai feitas para servir,
no Valhalla da gloria, o hydromel miraculoso
aos heróes caidos nos combates... Recebei-a,
sim, dessas mãos pulchras e illibadas, que se
alçam, tremulas e offertantès, no alôr hieratico
das oblatas, para vó-la entregar, como se fora,
ruidoso e palpitante, o nosso próprio coração !
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Amo-te, oh! floresta verde e sumptuosa,
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^ Na solidão immensa das estradas.
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^ Quando ostentas a luxutia gloriosa
Da Faixa e da Belleza deslumbradas.

^h'.

Sinto, quando te vejo esplendorosa.

Ostentando as folhagens empinadas,

Que tens, ne âmago, a seiva genetosa,
E a alma, talvez* de coisas muito amadas.

Quero-te mais, quando em teu seio immcnso.

Guardo a volúpia, que de ti emerge,
Das tuas franças, derramando incenso.

mt I
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Imumnni

E, ás vezes, longe de ti, sinto o aroma,

g Que, voluptuosa e sensual, asperge
A tua loira e magestosa coma.
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Dr. Alfredo Horcades, dire-
ctor-proprietario da revista Na-

ção Brasileira.
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Encontrando-se nesta capital o nosso pre-
zado confrade de imprensa, dr. Alfredo Horca-
des, a serviço de seu periódico illustrado—Na-
ção Brasileira—teve a gentileza de nos visitar,
offerecendo-nos o numero mais recente dessa
valiosa publicação.

A còllega occupa-se largamente de scien-
cias, letras, artes, política, actualidade, agricul-
tura, industrias, commercio, finanças e econo-
mia social, denotando esmerada collaboração,
com arte e nitidez no seu serviço de gravuras.

Gratos.

Berenice e Helena, filhinhas do
sr. capitão José de Aquino Xa-

vier, adeantado agricultor e
proprietário no município de

S. Pedro de Itabapeana.
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Vista parcial da cidade de Victoria.
Hélio, filhinho do pharmaceutico -

Alcebiades Pires Ferreira.
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fy oíupia dolorosa

,,.

Quantas vezes um beijo nada exprime l

Quantas vezes, dolorosamente*

Êfas lábios juntos, muito juntos, muito unidos,

Estão beijando alguém que está tâoÚonge . .•-. ausente. . .

.!...'.. _í. . .

O grande amor è sempre, sempre único

Em toda a nossa vida.

Quantas vezes se beija uma mulher banal

Pensando em se beijar uma mulher querida
*te K,

Nà anciã do amor. os olhos se fecham
Para ver melhor dentro da escuridão

Alguém que está longe . . . muito longe,

Onde deixamos nosso coração ...

Grande mysterio desse coração l

E quando os olhos se abrem,

As lagrimas rolam sobre o leito,

O triste leito da desillusão . . .
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/Tens, no horror da tristeza dós teus dias,
i. '

l< . .; A alma dócil rasgada de amargura,
O coração gelado, as mqos vasias,
E os minutos são horas de tortura.

..'•;•'

Como gotas de estanho, as agonias
Pegam queimando sobre a dôr obscura,
Embora nessa angustia tu sorrias,
Teu sorriso é despido de ventura...

Tombas no teu silencio respeitável,
O rosto sobre as mãos, chorando, triste,
E és da felicidade um miserável...

Fagas assim, de forma soberana,
Aquillo que jamaiç a outrem pedisie:
~A tua pobre contingência humana..

1929.
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Onde Encontrar Este Nome
Quando lhe for offerecido um Pneu ou
outro qualquer produeto Goodyear, pode
estar certo de que o revendedor que o
faz, está procurando a sua satisfação.
Elle procura em si um patrono. Elle pro-
cura augmentar o seu commercio pres-
tando-lhe o melhor serviço possível.
Goodyear selecoiona revendedores deste
typo para os seus produetos.
Os revendedores de Goodyear conhecem
os produetos Goodyear e confiam nelles.
Se procura um pneu vá á revendedora
Goodyear. Encontrando o nome—GOOD-
YEAR—pode comprar sem hesitação e
com segurança.>-—
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Elle era o que se pode chamar um homem
singular. Alto, espadaudo. um perfeito athleta,
sympatüico e maneiroso.

Os que o conheciam contavam, a Seu res-

peito, uma historia mysteriosa. Notei que todos
respeitavam, mais pelo terror, tanto homens

como mulheres, moças ou creanças. Expansivo

que elle era, contava-me historias diversas pas-
sadas com elle, em sua vida, nas quaes se de-
senrolavam verdadeiros romances em que en-
volvia órauma conquista, óra uma violação de
senhoras e de donzellas.

Parecia-me impossível que aquelle homem»

que não parecia mau, fosse capaz de tama-
nhas barbaridades, mesmo porque, episo-
dios que me contou, revestiam se de cara-
cteres mysteriosos, que mais próprios seriam
das «Mil e uma Noites»!... Era eu, então, bem
moço e, ou porque me agradava ouvir as suas
fanfarronices e proezas, ou porque a experien-
cia da vida só com o tempo se adquire na vi-
da pratica, e também porque me tratava com
certa distincção, eu ouvia o attentamente, não
porque acreditasse em tudo que me contava,
dada a grande facilidade com que dizia exe-
cutar todos os seus diabólicos planos. Mal eu
podia prever que não longe estava a occasião
em que elle me provaria do quanto era capaz,
nos momentos que julgasse azados. Uma noite

em que me encontrava, conversando, em casa
de distineta familia de minha amizade, o «ho-
mem» também ali appareceu. Convidado a en-

a trar acceitou o convite, entrando também na
conversação.

Achava-se presente uma mocinha de 16 an-
nos, irmã da senhora dona da casa. Esta deve-
ria ter 20 annos. Junto estava seu marido. Joa-
quim, era este o nome do heróe, fingia fazer
a corte á mocinha, mas seus olhares de sos*
íaio e significativos que lançava para «madame»
davam bem a comprehender a sua intenção.

a Esta fingia não comprehender. Passaram-
me, então, pela mente todo o rosário de cou-
sãs que Joaquim me havia contado e temi pelo
futuro e tranquillidade daquelle lar. O olhar
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?_ EXCEPCIONAES PARA

4K Fazendas, Modas,
* Chapéus, Armarinho,
¦.:JC -* ele. —

rancoroso que, de quando em quando, elle lan*
cava para o marido de «madame», fez-me es-
tremecer e pude lêr, em seu coração de perver-
so, tudo quanto se estava aninhando naquella
alma luciferante.

Achei prudente retirar-me, o que fiz, des-
pedindo-mede todos. Resolveu acompanhar me.
A noite, embora escura, estava estrellada.

Precisávamos, para ir para o.arraial, aonde
residíamos, de passar por um capoeirão. Foi,
ao passar por elle, que o homem, pousando a
sua mão pesada sobre meu hombro, disse: «Es-
tá resolvido. Uma a mais ou uma a menos é
pouca a differença.» Estremeci, suppondo me
em perigo. Mas, continuou: «Ha-de ser minha
de qualquer maneira, ainda que eu tenha de
matar-lhe o marido I...»

Comprehendi tudo, emfim. Animandome e
vendo a miséria de tamanha covardia, obser-
vei-lhe: Oh!. . Joaquim: não tens coração nem
alma. Eu suppunha que amasses aquella linda
mocinha 1 Enganei-me; affasta esse pensamento;
calcula bem a deshumanidade da tua feia ac-

çãol» Nada respondeu. Lançou-me ao pescoço
as suas informes mãos, apertando-o bastante, por
alguns momentos. Senti-me desfallecer. desa-
nimei e vi que eu ia morrer. «Ah ! Si fosses
elle...»E empurrando-me, jogou-me ao solo. Fi-

quei perturbado durante alguns momentos. De-

pois encorajei-me e, só então me lembrei que
eu estava armado. Ergui-me e corri em seu ai-
cance para vingar-me. e, com meu revolver,
dicidir da minha sorte no jogo da vida contra
a vida. Eu tinha avançado poucos metros, quan-
do ouvi o estampido de um tiro. Corri ainda»

porém logo adiante tropecei e cahi sobre qual-
quer cousa que se mexia. Levantei-me e, ac-
cendendo um phosphoro, reconheci que era Joa
quim. Momentos após morria. Era elle que se
havia justiçado, suicidando-se com um tiro no

•ouvido direito. Afastei-me, não sem pensar por
não ter tido o prazer de lhe dar o meu tiro de
misericórdia...

Alfredo Chaves*
Dm Luz

*********

LINDAS ROUPINHAS »
PARA CREANÇAS

Rüa Jeronyrno Monteiro, 79
-- VICTORIA -

Estado do Espirito Santo

Os melhores
artigos

Os minimos
preços
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(I perfúmarias, Calçados, 
p | ^ g«J

fazendes, Armarinho,
Roupas.

Chapéos de so! e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis
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Casa Nametalla
deF. PAULO

Successor de NAplETAblíA, PAULO & IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, 3852—Victoria —Est. do Esp. Santo
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Café Globo
RUA JERONYMO MONTEIRO, 39

Duque de Caxias, 40 — C. postal, 8742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTq

I MULL.UDOLINA I
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O único preparado atô hoje conhecido para combater e
exterminar por completo a caspa, evitar a queda do ca-

bello e combater toda e qualquer moléstia do couro
cabelludo.

ÓLEO PRIMOR
O melhor para amaciar e dar brilho ao cabello, de per-
íume finíssimo e agradável, rivalizando com os similares

estrangeiros, não sendo o mais caro.
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*# Estes poderosos preparados sào vendidos na *

| Perfumaria FLOR DA AMERICA •
Rua Duque de Caxias, 27 *

E. E. SANTO VICTORIA •
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COMPANHIA TERRITORIAL 1
^^"BBgggg___________S!!_~_________!!____'S^ Sf

Capital: 3.400:000$000 jp
S é d e : COLLATINA - E. E. SANTO 1

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro Vianna e lldefonso Biitto
-e-e- -e—ap-w-esi • B— • e-

tlUVilIN

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRODE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

mmÊwemememwwetemnmwmeemem ii iiiPiPiiPip
«Vida Capiehaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no

Estado do Espirito Santo.
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UM CACETE

¦'A'
AAAr-

Tanto importa dizer anthropofagar como ca-
cetear, são verbos synonymos. Anthropofago e
cacete vem a ser uma e a mesma coisa. Am-
bòs devoram, mastigam, beliscam, comem, tor-(
turam, estrangulam, consomem, fazem desespe-
rar e até enloquecer um pobre mortal, pouco
precavido ou que, no momento opportuno, não
reagiu contra o anthropofago, o cacete ou sim-

plesmente—o páo !
Hontem foi um máo dia... estava justamente

na hora extrema de matar o tempo, tendo pre-
parado as tiras de papel para o que desse e
viesse, antes que o Elephante do Circo as de-
voràsse n'outro mister.

Lembrei-me novamente da micareme de S.
Miguel e de organizar, á moderna, um bando
carnavalesco, aproveitando e confrontando os
casos antigos com os da actualidade.

Asssumptos velhos e opportunos é que não
faltam... ha até quem compre brigas de gallos
e não brigam dois quando um não quer...

De um lado o Zé da Gazeta a provocar o
Rezende do Diário; este a recordar o papel do
negro e as suas qualidades barbaras e rudi-
mentares, a propósito do ensino anthropofagi*
co; o Caiazans, como faziam, outr'ora, as
crianças, puxando os cabellos do Corlumbo e
até do Jairo, sem reparar no Leão que dorme e
só para uma vingançazinha do tempo em que des-
çutiram os celebres «versos repugnantes» de
Augusto dos Anjos e até o outro—o Arquime-
des da Mota a parodiar o nome muito lido e
conhecido do outro Arch. de Mattos.

Tudo isso já não era pouco para um bando
de S. Miguel e dos maiores que temos visto até
hoje, assim queira o Teixeira Leite aproveitar
para «Ticos & Tacos» da pyramidal secção que
illustra, semanalmente, a Vida Capichaba.

Havia começado o meu bando, pelo antigo,
para terminar pelo moderno, quando fui aborda-
do por um tubarão de quatro costados... era um
enorme cacete de marca maior.

Tinha começado assim:

«No tempo em que Nações cultas imperavam.
Na Cruz os ladrões se penduravam,
Hoje que reina o século das luzes,
Pendentes dos ladrões andam as Cruzes...

j>

Um maldito «cacete» surge inesperadamente
ao meu modesto gabinete de trabalho a bater
palminhas, acompanhadas de vivas e vivorios ....
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Minto bem, muito bem /.:. e foi por ahi a fora,
perturbando-me os sentidos e até burrificando a
musa e a memória também.

O homem anthropofago aproveitou-se do
domingo para filar o meu ajantarado e foi con-
tinuando a anthropofagar a boia, a razão e o
tempo, muito embora lhe chamasse, repetidas
vezes, a attenção para esse tempo que sem-
pre foi é e será eternamente dinheiro, emquan-
to houver um cacete igual e teimoso por índole
e profissão!

E... nada ! e nada consegui fazer para des-
local-o, afim de poder trabalhar com calma e re-
flexão ?

Nada e nada ....
—O mesmo me aconteceu outr'ora, quando

obrigado a uma secção vespertina para a Vede-
ta que diariamente visitava os Cariocas, ás três
da tarde com a pontualidade evangélica que
observa presentemente a Vida Capichaba, todas
as quinta-feiras, com o favor do publico de nossa
terra, dos seus illustres directores Pimenta e
Pimentel e da energia electrica da Força e Luz,

que faz mover suavemente o prelo moderno de |
origem allemã, uma das maravilhas do século
dos luzes.

A esse tempo era o actual Capy Xaba o
mesmo Marquez de Carapina.

Como o tempo decorreu sem dispor de tem-

po para organizar o meu bando moderno, re-
cordarei o passado, valendo-me das «Reminis-
cencias» que escrevia, tal como esta: «Porcau-
sa de um «cacete»... nada escrevi!»

Logo no momento de iniciar esta secção,
mal terminava o titulo de honra — «Reminiscen-
cias»,—appareceu-me, inesperadamente, um des-
conhecido qualquer, con" ares de importância e

rempli de soi rnême, mas que não passava de
um «cacete», pelo antigo, ou «páo,» pelo moder-
no, sem ser um «páo para toda obra», mas com
a cara de «páo d'agua» e de poucos amigos...

O tal pelintra, que também parecia um «ai-
mofadinha» da ultima edição, havia subido a
escada do edifício do vespertino, a toda pressa,
como quem «vem tirar o pae da forca» e... eis

que se dirige, sem mais aquella, á minha mesa
de trabalho, para me interromper, sem indagar

Conclua noutra pog-
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O PILOGENlO
serve em qualquer caso

_JÉ ___k _¦ ___k mt ^^m^
.fl _____ fl H______i__fl _____ -'___r ^fli^^^^h. _!________¦ y
i_r^__^^ ¦ __¦_-! Y _________VT_-_i l-kT ¦___! kl ¦_¦ tf'

Si já quasi náo tem, serve-lhe o PILOuEN.O,
porque lhe fará vir eabello novo e ebundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que o eabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOGKNIO, porque lhe garante a hygiene do
eabello.

Ainda para a exti nevô© da ca si. a-
Ainda para o tratamento da barba

e loção de toilette.
PILOGENlO, sempre PILOGENlO!

A' venda cm todas as pharmacias, drogarias
e perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e convalescentes é
o Plvo_*pl\o~Tl\Iocol Oranula^
do de Giffoni. Pelo «phospho-calcio physio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-
mões desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. E' o fortificante m-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influenza, da coqueluche e do
— — — sarampo — — —

Receitado diariamente pelas snmmlda.
des medteas desta eldade e dos Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffoni

Rua 1* de Março, 17— Rio de Janeiro

Twnun UREMIA, INFECÇÕES intestinaes e tf© apparelho urinario, evitara-se, «b_^J£Q
TYrnO FOHMINAprecioso antiseptico, desiniectante e ^uretico.^o a^adavel ao paladar

Em todas as pharmacias e drogarias - Deposito DBOGAKVdk Janeiro L
Rua 1- «le Março, 17 ¦** %&
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^DR. AMÉRICO OblVEIRA *

MEDICO - PARTEIRO
RESIDÊNCIA

Rua Washington Pes-
— sôa. 22 —

(antiga Rua do Norte)
Tel ph. 19

*_.

I

CONSULTÓRIO

Rua 1? de Março, 6
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10
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TRTNXET & C-
CommlsiOes, consltfnaeGeSt repre-

•entaeOen e canta própria

Escripiorio e armazém: R. 1' de Março, 42

Telegramraas: TRINXET-Codigo: RIBEIRO

TELEPHONE. 75-C. POSTAL, 3815

Victoria Espirito Santo_
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Concurso fealdade
Prêmio — 1 canivete

São, por em quanto, candidatos ao çubiçado prêmio
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Jayme Guimarães
Augusto Aguiar Sal les
Jàiro Leão
Antônio Feu Rosa
Dr. Jair Dessaune
Garcia de Rezende
Paulo Vasconcetlos
Nelson de Almeida
João Calazans
Bruno Dias de Brito
José Fernandes Rocha
Manoel Neves da Silveira
José M. Miranda
Ary Siqueira
Dedo Dessaune
Dr. Walter Siqueira
Plinio Bruzzi
Abel Moschen
Roberto Souza
Luiz Barbosa
Eloy Fernandes
João Carvalho
Sebastião Gomes
Manoel de Medeiros Accioly
David Pacheco Pimenta
José Maria Godinho
Augusto Perin
Jurandyr Borges Miguel
Arysio Vianna
Wilspn Freitas

101 votos
96 «
90 «;
53 «
42 «
30 «
28 «
26 «
23 «
23 «
18 «
14 «
11 «

«
«
«
«
«
«a
«
«
«
«
«

«
«
«

«

Eurico Aguiar Sal les
Aloysio Vasconcellos
Carlos Barroso Mangueira
Dr. Darcy Mattos
Assis Ibrahim
Jocelyn Castello
Adelki Piovezani
Ozorio Silva
Afranio Bruzzi
Arnobio Souza (Nobinho)
Dr. Aldomiro Coimbra
Edgar Saltes
Frederico Mindello
Alfredo Cabral
Durval Moreira
Fernando Osório da Costa
Manoel Costa
Manoel Fraga
José Leandro Pereira
Mario Maciel Monteiro
Emilio Gonçalves
Renato F\ da Silva
Mario Pimentel
Egydio Resemini
Jeovah Fogos
Humberto Benezath
Domingos Vieira de Souza

¦, ATTENÇÃO : Não acceitaremos de-
sistencias.

3 votos
«
«
«
«
«
«
«
«
«
«
«
«

voto
«
«
«
«
«
«
«
«
«

./ «

«
«

«
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Concurso de Fealdade dirigido pela «Vida Capichàba
Qual é o rapaz mais feio de Victoria ?

Voto em

A votante.
ITriTTTTTTT-l 11111 , I l , , r-, ¦ | çg--
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÕES

CONSIGNAÇÕES
= E = ' A

CONTA PRÓPRIA

Victoria

&Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida Capic_n_<__l>£-

Telgrs. DORIO
Caixa do correio, 4008

CÓDIGOS:
Ribeiro, Borges, Ben-
tley's e Particulares

E. E. Santo
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MACHINAS
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TELHAS FRANCESAS e TIJOLOS DE CIMENTO

As únicas
¦ r

que ja

conquistaram

Vflk ..^BtfsflK ^-^a&V^^J^lH^^O^^A^^v^flfl^^^Bk^atfl^tf 2^1 T^Sb^T

Cfll H0 HT ^rt fWÍflíSfsn £S*B

WmHÊk. TLlJlíf1ir" ¦"—¦!

I I 1 1 L_^ IW€

os mercados

do

mundo inteiro

Maehinas para tijolos de
cimento AMBI

para 6 tijolos de cada vez
éOOO diários

SEMPRE EM «STOCK»

FORRO DE AÇO ESTAMPADO PARA TEOTO,

CIMENTO «DYCKERHOFF» E «ATLAS» BRANCO,

TELHAS DE VIDRO,

AZULEJOS E LADRILHOS,

GABINETES PARA QUARTOS DE BANHO

CIMENTO BRANCO «LAFARGE», TINTAS, ETC*

LADRILHOS DE VIDRO PARA CLARABOIA

MACHINAS PARA BLOCOS

MISTURADORES DE CONCRETO 1 3/4 H. P.

?**•

õcx

Único distribuidor autorizado, no Brasil :

nu KSinnneu João Nicolussi
EDIFÍCIO > NICOLUSSI w w

E. E. SANTO
VICTORIA
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PARA MATAR O TEMPO
sr.--, a passei

do tempo que eu precisava para dar conta de
meu recado.

E apenas limitou-se a um rápido cumpri-
mènto de cabeça, para usar da máxima liberda-
de, como si fossemos conhecidos velhos e até
collegas de officio ou profissão.

Começou a "paulada" do "Cacete" : "Oh!
"seu" Marquez de Carapina, tenho-o apreciado,
deveras, no seu vespertino, e, para lhe ser útil,
vim lembrar-lhe alguma coisa aproveitável e...

(Interrompi-o): "Depressa, que eu tenho pres-
sa, embora se diga ser ella inimiga da perfei-
ção."

Continuou... "e até saber de v. s. por que não
deu logo hontem, no bom "Cochilo de revisão,'*
ò nome do ministro ?"

Respondi: "Porque para o bom entendedor
meia palavra basta.

O "cacete": "E por que também não decli- „.
nou o nome do jornal, com os nomes dos dois
políticos—liberal e conservador, quando se refe-
riu ao qui pró quô do "porcamente" em vez de
"parcamente"?

Respondi: "Porque nem todas as verdades
se dizem."

O "cacete" proseguiu: "Pois olhe, eu sei de
todo o caso e, como fonte de bôa informação,
trago aqui o jornal que, por signal, tem já trinta
e nove annos."

"O sr. devia precisar o caso, como fazemos
cariocas e capichabas... Nem parece que é do
Espirito Santo !"

Respondi: "Por isso mesmo não gosto de
"espirito santo de orelha"... E sabe de umacoi-
sa ? Já lhe disse que tenho pressa.., "primeiro a
obrigação, depois a devoção".. Querendo, volte
mais tarde,"

Pensei que o homem se retirasse, mas—qual!
—era, na verdadeira accepção da palavra, um
"cara dura"!
a Ainda o cacete: ''Parece que v.s.se inflam-
mou?!

Não sabe com quem está falando, pois não
me conhece ? !"

Respondi-lhe/:bem amolado : "Ora, bolas!..»"Pelo dedo se conhece o gigante."
O cacete: "Ah! chama-me de gigante; sin-

to-me bem lisongeado com o tratamento e, como

(9)
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vejo que posso auxilial-o, contentando-me com
pequeno ordenado, offereço ao amigo os meus
prestimos, para não ficar só...

(Interrompi-o, com máo humor): "Antes só
do que mal acompanhado."

E o cacete, sem querer comprehender-me, ou
fingindo ignorar que eu já estava bastante ca-
cetado, apresentou e poz sobre minha mesa sete
jornaes velhos... (logo sete—"conta de mentiro-
sos," observei-lhe... e começou a mostrar-me to-
dos, commentando o primeiro em que vinha "0
caso do Azevedo."

—Passei de relance, os olhos no tal jornal e
notei qúe, por descuido de revisão, havia omis-
são da segunda nota musical, ficando o "0 ca-
so Azedo", talvez mais azedo que o Marquez
de Carapina, ou seja, neste momento, Capy-Xaba!

O segundo cochilo que, aliás, eu conheço de
sobra, por ter sido a victima, refere-se ao "dr.
Crissiuma." Foi quando "cresci uma" vez de
coragem contra o meu constante interlocutor
"páo", e... fui mesmo de "vento em popa..."

"Oh! senhor! sabe de uma coisa ? Cada
peixe procura o seu cardume e ceda macaco o
seu galho. O senhor está pregando no deserto...
conversa fiada e comprida faz quem quer e o
mal se corta pela raiz... Ouviu? !

O typo quiz encrespar, mas eu fui logo me
levantando e segurando-o pela gola do casaco
côr de burro, quando foge... Veja bem, "seu"
anthropofago! (apontando-lhe a "porta da rua
que é a serventia da casa").

Foi somente quando o "bicho" azulou pela
escada abaixo "com cara de cachorro quando
quebra a panella" e "ia a todo o panno" e "ven-

dendo azeite ás canadas"...

Estava com a hora terminada e até excedi-
da, quando me chegou o pedido urgente das
tiras para a secção ? !

E esta, exclamei: Por causa de um "cacete",

nada escrevi!
Desculpas, leitores amáveis e condescenden-

tes, mil desculpas para o então velho Marquez
de Carapina ou seja, na actualidade, o vosso
modesto

CAPY XABA

iViTii-

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, Nf 4 — VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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LOTERIA DO ESPIRITO SANTO"
Sortes grandes pagas no mez de Maio de 1929
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Total das sortes grandes pagas em Maio:
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pelo bilhete n. ! .402, da extracção de 8-5-29, vendido no Rio de Janeiro.
aos srs. Silverio Conhasca, investigador n. 25 da policia de

Nictherov; Alfredo Silva, sócio da firma Alves, Irmão & Cia.,
m* •*

estabelecida á rua do Rosário n. 146; S. S. Lima, em-
pregado no commercio, residente á rua Monte

Alegre n. 357? e Américo de Araujo! capitalista,
residente em Friburgo.

So:ooo$ooo
pelo bilhete n. 2.389, da extracção de 28-5-29, vendido em Caratinga,
Minas, ao sr. Adolpho Mafra, corretor de café. residente em Victoria.

5o:ooo$ooo
pelo bilhete 10.549, da extracção de 22-5-29, vendido em Itaguassú,

Espirito Santo, ao sr. Nilo Nogueira, commerciante.

So:ooo$ooo -

pelo bilhete 5.782, da extracção de 15-5-29, vendido no Rio de Janeiro
e pago ao Banco de Credito Geral, por conta de terceiros.

5o:ooo$ooo
pelo bilhete 7.290, da extracção de 28-5-29, vendido em Antônio Dias.
Minas, aos srs. José Alckmin Xéo, commerciante; Arthur Tameirao

Júnior, telegraphista, e José Severino, trabalhador da Estrada de
Ferro Victoria a Minas, todos ali residentes.

3o:ooo$ooo
pelo bilhete 3.413, da extracção de 2-5-29, vendido em Itaguassú,

sr. Ignacio Sun, commerciante em Mutum, no municipio de
Collatina, Espirito Santo.
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Á M UINER É 0 PERFUME

?te ¦

Collaboraçâo especial deCy-
nira Braga, chronista d' «O
MODELO», pura os periódicos
inscriptos no D.T. D.

A mulher delicada se perfuma para agra-

dar-se a si mesma e si alguém compartilha
desse prazer, tanto melhor. Alheia a tudo que
a circumda, experimenta ella uma alegria inti-

ma, muito feminina, em exhalar um perfume
que se harmonize com sua belleza, que seja
como o complemento natural de sua poesia e
um caracter personalíssimo inherente a seus
encantos.

Muitas vezes um tal aroma constitue um se-

gredo, uma combinação engenhosa, preparada
em dose que só ella conhece.

A mulher conhece as leis que devem har-
monizar as cores e os perfumes. Vestindo, por
ventura, de vermelho, o perfume de violeta seria
como uma falta de orthographia. Se o vestido é

preto.olilaz seria um disparate. Sendo poetisa e
coroada, escolherá urna essência doce, delica-
da como o arco-íris. Porém, se fôr uma more-

|ll!m_nl_K_-W»ni!Mn

Germano Gerbardi
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Livraria

Papelaria

Typographia

Artigos denlarios

Armas e Munições

Filtros e Cutelaria

Victroias e discos

Material photographico
Instrumentos de musica

Artigos para presentes

Rua Jeronymo Monteiro, 21

VICTORIA-
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na, como são as brasileiras, apaixonada e ar-
dente, elegerá o heliotropio e o jasmim; seccan-
do de nervosa, optará pelo cravo ou pela rosa,
perfumes que lhe irão bem.

Sendo mulher um tanto egoista, preferindo
gozar intimamente os seus perfumes, deverá
espargii-o sobre tudo que rodeia e que toca,
em todos os commodos da casa, sobre moveis,
amolíadas e leitos e mormente sobre seu tou-
cador, onde espargirá um perfume dos velhos
tempos, evocativo, violeta e na sala de jantar
um fresco oior de flores sylvestres. *

Finalmente, optando por um perfume como
quem escolhe ou se dedica a uma côr, com elle
deve a mulher embalsamar toda sua vida. E o
que adoptar será, geralmente, o de alguma flor.
As flores, em geral, quasi sempre são rosas,
violetas, lilazes, cravos, jasiiiins, as preferidas.

Assim, a mulher fina, elegante, se sente
feliz, porque de seus moveis e de suas roupas,
de seus vestidos e de seu próprio corpo ema
na essa suave poesia da flore dos jardins, que
se liga eternamente á nossa recordação.

Desillusao

Implorei teu amor baldadamente,
Jurei-te amar por toda minha vida,
Com o punhal do despreso cruelmente,
Abriste no meu peito uma ferida.

Chorei de minha vida o mal ingente,
Despertei outras dores adormecida,
E não mais consegui viver contente,
Depois de vêr minha illusão perdida.

Ma9 hoje vivo ao destino humilhada,
Presa na dor envolta ao negro manto,
Que te faz para sempre desgraçada.

Revolves as cinzas de um passado extineto,
Procuras reviver com amargo pranto,
No meu peito um amor que já não sinto.

Victoria, 20-3-929.

GUIDA
acs . ¦:

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto
rio, diariamente, das 9 ás 11e das 15 ás 17 horas.

Rua !• de Março, n. 46 - sob. Teleplume n. 895

¦ii
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Antônio Feu Rosa
Histórico

Nasceu no anno 125 A. C. Esta
éa segunda peregrinação, que está
fazendo no mundo.

Terminada a primeira, subiu ao
céu. S. Pedro fazia as perguntas
da pragmática; e, lá para tantas,
gritou:

-Olhe firme para mim 1
-Estou olhando l respondeu o

Feu.
-Mentira l Você está com um

olho em mim e o outro nas onze
mil virgens l

E atirou-o no espaço, afim de
vir purgar os seus peccados. Mas o
homem não se corrigiu. Continua
com os foesmos olhos tentadores e
piratas.,.

Nesta segunda encarnação, nas-
cen ao romper risonho. poético e
deslumbrante da aurora de uma
sexta feira, 13 de agosto de 1813»
E' moço como o vento sul. Nin-
guem o diz. Sorte, ali mesmo» Con-
tinúa com o mesmo encantador
olhar, Namora uma e tem o olho
em outra. Dahi, andar sempre com
09 olhos á, procura de duas namo-
radas.

Elegante no vestir, nos gestos,
no falar, no escrever, no rir ; quan-
<ió densa, quando come, quando
dorme e até quando ca...va a vida,
Rosa do Feu Antônio é um dos
tà|is cotados concurrentes ao pre-
^ de belleza ás avessas. Votar
n«lk è prova de bom gosto, e as
ffloças todas de Victoria têm gos-!í> multo bom...
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t O £LHQR PARA TOSSE E DOENÇAS 00
iTO - COM O SEU USO REGUL.AR; g; <¦

l.ü A tosse cessa rapidamente.

3.»
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As gríppes, çonstipações ou deflüKõô, cedem
e com ellas as dores do peito e das costas.

Aiiivsanvs© promptamente as crises (affllções)
dos asihmaticos *\ os accessos da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

As bronchites estíern suavemente, %B$ir$i ççmb
as infiammações da garganta.

A insomnía. a febre e os suores noctutf|0#4ft*'
apparecem.

Accer.tuam-se as forças e normalièâm*f,e ;"íi
funecões dos órgãos respiratórios,

Ph«r»m«ci«S
»_•* .>,/¦

Ib

Represettiaaíe em Victoria : Agencia ommercial uSTELLA
Rua General Osório, 56
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UMA Sfi DOEHCA £ UM REMÉDIO:

CAFÉ PSABO _____
€omputa-se em muitos milhares as curas

em doentes jâ cançados de usar
injecções e outros remédios annunciados.

Émwmmmmmmi^mmÊm+^ee0m-mm*mmmmmmrmt™mm*m^ifH*. üSfl-SE EM LICOR OU PILULfliS
Registado no Departamento Nacional de Saúde
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COMPANHIA
TTAIvrBTTRQüEZA

STTT, - AMKHTCAN A
HAMBURO-SÜDAMERIKANISCIIE

DAMiPrSCHiFFFAHRTS-OESEW/SCH AFT

Vapores Rápidos e de Luxo
Can Arcona. Rio-Hamburgo 13 dias, I % S# classe
C RÍo-Hamburfo 14 dias, 1, He III c asse
Auloaio DeUino, Rio-Hamburgo 17 dias, I ft 

|gg§Cap Norte, Rio-Hamburgo 17 dias, I e II classe
Boulogne s/m um dia antes.

Monte Cervanies, Rio—Hamburgo 18 dias} Navios a motor,
Monte Sarmiento, Rio—Hamburgo 18 dias) «££«? m
Monte Olivia, Rio-Hamburgo 18 diasj para III classe

Sabidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, Vigo, Boulogne s/m, Hamburgo.

Cap Arcona........ 3 de Maio
Antônio Delfino.... 14 de »

Monte Olivia. a.. 21 de »
Cap Norte ........ 25 de »

3 Cap Polônio........ 1 de Junho
¦ aa:: a.Cap Arcona........ 15 de »

a a * Monte Sarmiento 21 de »
Antônio Delfino.... 25 de Julho

a Cap Norte  8 de Agosto
Cap Arcona ...... 13 de »

; ^ * Monte Sarmiento 10 de Set.
Cap Arcona ...... 24 de »
Antônio Delfino.... 2 de Out.
?Monte Olivia...; 11.de »
Cap Polônio  15 de »
Cap Norte  19 de »
Cnp Arcona  5 de Nov.

Monte Cervantes 8 de »
a * Monte Sarmiento 26 de »

Cap Polônio  3 de Dez.
Antônio Delfino .. 7 de »
Cap Arcona  18 de »

Monte Olivia.... 24 de »
Cap Norte........ 25 de «
*Não tocam em Boulogne sim

s> geraes:
WILIJS&Cia.

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro de Março, 12,

-'Kl.':O povo..,
Povo é a palavra com que se

ÍQtitula, hoje, meia dúzia de insa-
ciaveia egoístas, para espalhar o
rancor gratuito contra as adminis-
trações, que não têm verbas para

aquinhoal-a, ou contra um presi-
dente, que lhe amputou as garras
aduncas da ambição desmedida.

O verdadeiro Povo é pacificoiincapaz de reclamar contra uma
oppressão imaginaria, nascida em
gabinetes, onde impera a neurose
do ódio.

Es té procèáer dos derrotista^
servindo-se da displicência publica
que não busca a verdade dos fa-
ctos—é um attentado á bôa fé da
collectividade e á moral da Naçáo.

Ha jornaes que publicam, sem
conhecimento fundamental de
causa, tudo quanto os sentimentos
mesquinhos de individuos sem ido-
neidade podem engendrar em te-
legrammas, cartas, etc, acerca de
uma administração, deturpando 09
menores e mais insignificantes fa-
ctos,articulando verdadeiras calum-
nias.

Publicar, publicar, seja o que fôr
—eis o lemma — contanto que se
ataque, que se injurie um homem
eminente, um governo ou um pre.
sidente.

E nesta connivencia furiosa a
verdade é esmagada —- omittem se
as bôasacções —os melhoramentos,
as grandes obras em beneficio ge-
ral jamais se reconhecem.

E, o critério do partidarismo in-
desejável, destruidor de todas as
virtudes. *-

E* o interesse instituído, que obs-
troe a justiça e paralysa impune-
mente o aperfeiçoamento moral da
sociedade.

COMO SANEAR £

A imprensa sem o partidarismo,
a imprensa que objectiva o equi-
librio entre a moral e o direito—é
o único meio de combate ás torpe-
sas, que vêm atrasando os progres-
sos de nossa civilização.

Aquelle poder autônomo, orien-
tado pelo dever de patriotismo,
investigando com equidade e ca-
rinho de um lado, a veracidade
das accusações e denuncias, e de
outro, o fundamento dos elogios,
para o triumpho da verdade, será
a salvaguarda do futuro brilhante
do Paiz.

Esta força saneadora, que tem
por escopo a justiçai merece o
apoio unanime pela absoluta utili-
dade ao povo e ao próprio governo.

A' MOCIDADE
Mocidade-fonte de todas as ener-

gias—não devemos dar ouvidos á

grita dos demolidores que blasphe-
mam ininterruptamente contra to-
dós os podêres constituídos.

Lembremo-nos de que si houves.
se fundamento nas denuncias de
violências, de oppressões, de op'
probrios e de todos os desmandos?

A.A>'¦¦"•;¦. « -'¦ AAA/AAAm a ~-—„-~~t--
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verdade que os governos
)S os recantos da Nação pra-
s horrores que ousa publi-
aprensa amarella—o nosso
tão mais existiria. Teria ido
v, arrastado fatalmente pe-
que presidem a decaden*
nações e ruina dos povos,
profissionaes da infâmia

>curam criminosamente en-
rene »n o espirito de nosso povo,

jein-eá.i do o ódio contra as admi-
hísírv ies—são os maiores e mais
ierig* os fnimigos da Pátria.

Donato Pires des Reis.

Mais uma estação telegraphica no Estado .- •'¦¦

'' -T Yfct
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A villa de Santa Theresa (seria
melhor si já a pudéssemos desi-
gnar como cidade) é uma das lo-
calidades mais procuradas» lindas
e prosperas do Estado.

Vida social elegante, commercio
interno, bôa imprensa, serviço per-
manente de automóveis e outras
conquistas do seu grande desen.
volvimento estavam sendo preju-
dicadas pela f&ita de uma agencia

telegraphica.
Agora, porém, com este tele-

gramma de nosso distineto confra-
de e amigo, Orlando Bomfim, está
sanada a falta sensível:

«Redacção da Vida Capichaba.
Victoria. — Aproveito reabertura
hoje estação telegraphica local para
enviar meu affectuosò abraço aos
prezados collegas.—Orlando Bom-
fim, redactor d'«O Commercio».

[¦<ftr hitectura», ainda
_pv*v^••I^',""^ BBflBBBBBBBBBflBBBBflBflBflflflflBBBflBBBflflBflJflflflflflflflflBBBflflBBBBflflflflBBflBflBBflflBflBB

Acendendo ao justo pedido do
nosso oollaborador, sr. José Can-
pião de Vasconcellos, damos inser-
|çáo as linhas a seguir í

«Por um lamentável descuido de
[revisão, escapou, na parte final do
[meu artigo, o nome do illustrado
engenheiro civil, dr. Temistccles
cie Freitas, dentre os collaborado-
Ires conterrâneos da Architectura,
o que só observei depois de in>
presso o artigo e no momento de
perturbação, quando investigava o
motivo do estropeamento de um
telegramma urgente, que só jrecebi
por esforço próprio, quarenta e oito

[horas depois de sua transmissão,
nao por culpa do exemplar tele-

[grapho:; de minha terra, mas por
gentileza de um dedicado amigo, o
qua) tal novo Diogenes, de lan-
terB \ d extra, durante uma noite
chtr^ a procurava, improficuamen-
te, £í. 1 saber onde, a minha resi-
deacie, tão grande é a nossa Ca-

ame
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tão desconhecido eu sou
im minha terra 1
eu amigo dr. Temistocles
abe quanto o estimo e que
e ainda não leu o seu vul-
;aleria nobre dos Capicha-
istres, porque tão grande é
tecto, quanto maior é a sua
ia, em debito, até o presen-
eu retrato promettido, quaii-
uiu para Campos em ser-
le sua honrada profissão,
a ver prestado á Ligth relê-
serviços de sua especiali-

*eio suficientemente justificada
*» falte em tempo descoberta por

José Cândido».
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fSalvex muito t
O Senhor mo sabe ac
mofàtas mais tarde,*

Wasouatsjasm
per. Cada tosse*iáni^^ muitos amosde ri*
dalTIão ha Zosse inotíemivct,senhomIdliAÊ*
se enfiaquece, wcomméda,rouba o repouso ee
amo porta aberta á tuberculose* quanto num
depressa f5r tratada tanto melhor.

Cego aos primeiros aeeessos de tosse,i%me alg^r
mmcoOwmtiQ
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DE OLIVEIRA ÔUNIOR
TOSSE - RESFRIADO^BRONCHITE-ROUQUIDÂO
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Para o Sidronilio Hrmino

...ah! que infelizes somos, minlnf amiga 1
Tu—com teu rosto em lagrimas banhado,
Eu—sempre assim, tão pobre, torturado:
Que vida a nossa—exhausla de fadiga!

' 
l.X

Olha: vamos buscar, no povoado,
Um advinho, que a sorte nos prediga !
Quem sabe si este mal, que nos castiga,
Tem um remédio... pode ser curado 1

A's vezes, tudo isto depois melhora:
Talvez nos chegue o que nos falta agora
E acabe o mal, que assim nos intimida!

Si nada satisfaz nossos desejos.
Amemo-nos! que só trocando beijos
Esqueceremos o amargor da vida!

<3t & eampo

Vou ver-te. Que alegria no caminho !
Em tudo se respira a Primavera.
Teuho eni mente que estás á minha espera,
Colhendo flores, pondo as no^cestinho...

Vejo te ao longe... e chego, de mansinho;
De saia curta e bluza azul, quizera
A graça toda, que a belleza esmera,
Fazer-te a flor de um campo tão sozinho.

S- -^* - XV,.jTêfí '*£**ÍjSl t." ?r^F\TmF ±tr U *-
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Tens o cesto vazio. Nos teus sonhos,
Outra flor, eu bern sei, queres colher,
Para alegrar os teus dias tristonhos!

Ouve-me : deixa as flores desse prado,
O5 minha belia! e vê si eu posso ser
A procurada flor do teu agrado I

R u y Cortes

4^-

SÉ»¦amamm



iR»te'S;rf4.
,'i*\xiyi-—*",'-"'~*

..• a,'

;..^—w»~*t-»¦¦««¦¦¦*¦"¦¦¦¦»¦¦ 7_r_*^'* r'""'ZLy—"aXwZLL ; j^'7'*_itt»Mt''íAVj . . .; .aa^a a 'vi? "r.''; '•' .:' a ' , .ã--,^ ¦¦ ¦ .

_'¦ ¦' aa - ''<¦•, '\ a,<.vaa aa. AA:A'vAAaaÀ'''¦ ¦¦' -~ . aaaa'a' •'¦ ' ,.''. ,u

mswm

íifiMlílBItlíRíM

Ê,

_i

ias

/jeí

Sfe

46

is

f
Ris
g|E

SENHORAS F EL I Z ES
ftí5o aquellas que não soffrem porque ás suas refeições não se esquecem de

tomar o conceituado preparado
BLIXIR DAS DAMAS

E' o medicamento mais etficaz para combater e evitar iodas as moles-
'as do Utero e Ovarios, Colicas Uterinas, Hemorrhagias durante a menstruação,
í alta de regras. Menstruação exagerada, Corrimentos, Caiharros Uterinos, Flores
Brancas, etc.

Todos estes males desapparecerão se não vos esquecerdes de tomar
sempre ás vossas refeições o

ELJXIR DAS DAMAS
E' um agente therapeutico de acção enérgica e segura, que actuan-

do sobre os intestinos e regularizando as suas funeções.

A' VENDA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS LIBERATO & C.

RUA SENHOR DOS PASSOS, N. 3

CAIXA POSTAL, 2H7 - RIO DE JANEIRO

ÉJiiÉÉ

__j^L

a^SjSfH' A''i.... .-''

:'yy?Mg®ij¦ ':yf:>l

:*ÊÈ
A ia

:-a£a?i.

wvüt.:«.,!*c;*Jcatí»-JK»«

0, ., llliilIliSíiiiilSi^
üI
mm

»

ssiU BON MARCHE'If brúzzi & cia.
i BBnN '

FAZENDAS, ARMARINHO
E PERFUMARIAS

iI POR ATACADO B A tn
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Preços sem competidores
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í. Ibrahim & Filhos
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A JERONYMO MONTEIRO, 6 |
QUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

Caixa postal 3SG5
End. tele gr a pinico IBRAHIM
ICTORIA 4g& E. SANTO'%m iiniiin

v

ístas. supplaniando jornaes e livros, sáo,
^ tio tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

o

«

Successores de GOMES <& BRÜZZ1

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

?
1
I

Commercio era grosso de AGUARDENTE ts. AUCüül £
Grande prêmio na Exposição Internacional do Centenário de I

1922 e diploma de honra do Instituto Agrícola Brasileiro Â
TELEPHONE, 110 - CAIXA POSTAL, 3835

End. telegraphico: DISTILLAÇAO — Código: RIBEIRO A

congêneres pelos proces9so mais hygienicos.
Commercio era grosso de AGUARDENTE E ÁLCOOL

e seus

jrarmxmraixmnimimxxmm

CASA IJLBANEZA
- BB -

Bichara &
Completo sòrtimento de fazendas, modas, per-

fumanas, chapéos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasias.

R. DERONytlO PONTEIRO, 9-VICTORIA
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Sorte grande
Ao sr. Nilo Nogueira, commerciante em

Itaguassú, a Companhia Loteria do Espirito
Santo pagou o prêmio maior de 50 contos pelo
bilhete 10549, da extracçáo de 22 do passado.

Foram pagos ainda:
i 50 contos pelo bilhete 7.290, da efctracçâo

de 28 do passado, vendido em Antônio Dias,
Minas, aos srs. José Aickmin Xéo, negociante;
Arthur Tameirão Júnior, telegraphista, e José
Severino, trabalhador da E. F. Victoria a Mi-
nas, todos ali residentes.

Casa Vianna
O sr. Antônio Sepulveda, proprietário da

grande officina de clichês no Rio de Janeiro, á
rua Ledo, 30, onde são executadas todas as
nossas encommendas, participou-nos que não
são mais seus auxiliares os srs. Claudino Sepui-
veda e O/iofre Grivot.

Gratos á communicação.
? _»4 yetk*. ¦... »

BOLETIM DO CAFÉ
IMi/J-Ul

Temos sobre nossa mesa o numero de maio
ultimo do Boletim Mensal, que o Serviço de
Defesa do Café estadual, sob a direcçâo idônea
e profícua do dr. Audifax de Aguiar, vem dis-
tribuindo, larga e gratuitamente, como instru-
mento infallivel de estimulo aos nossos agricui
tores, de orientação aos compradores do valioso
producto e, ainda, com efficiencia notável, de
propaganda geral do Estado.

E* um trabalho cheio de informações au-
thenticas sobre o desenvolvimento crescente das
culturas agricolas espirito santenses, com relê-
vo especial para o café.

Terminado o anno, será a obra de estatisti-
ca e de informações mais autorizada e comple-
ta, que existirá acerca da vida agrícola do Es-
tado, com a vantagem de estar sendo larga-
mente distribuída e solicitada com empenho,
não, apenas, nos meios brasileiros, onde taes
informações são devidamente apreciadas, mas
também pelos institutos dessa finalidade, nos
paizes estrangeiros.

Felicitamos o dr. Audifax de Aguiar pelo
êxito de sua iniciativa operosa, cujos benefícios
em favor do renome do Estado já se vão accen-
tuando visivelmente.

-•_»¦?' H*«-

«MISS» ESPIRITO SANTO
O sr. Raul Pizzaroni, inspirado compositor

musical, offereceu-nos um exemplarde sua for-
mosa marcha-hymno, com letra de Geisa Bos-
còli, em homenagem ás enhorita Glycia Serrano,

Agradecidos,
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«0 LIBERAL»

Com o tiome dessa eplgraphe e sob a ori.
entação esclarecida e brilhante do nosso colle*
ga de imprensa, professor José Paulino, come-
çou a circular em Veado, municipio do Estado
desde martfo ultimo, tínâ pequeno periódico, que
se destina á defeza do partido liberal, que se
constitue com os elementos de um dos grupos
em que está seccionada a politica veadense.

Noticioso, bem escripto e impresso, O Ube»
ral ha de vencer, attingindo gloriosamente a
finalidade a que se destina.

E é o que lhe desejamos.

Outro prêmio pago
Pelo bilhete 2.389, da extracçáo de 28-5-29,

vendido em Caratinga, Minas, a Companhia Lo-
teria do Espirito Santo pagou 50 contos ao sr.
Nelson Moraes, commerciante em Figueira do
Rio Doce.

-4kv

Administração dos Correios
- ¦¦ ¦ : '¦_..'¦ ___5____s_= .. ¦ =s===ra

Recebemos do dr. José Moreira Gomes, es-
timado administrador dos Correios, neste Esta-
do, um exemplar do relatório em que dá conta
de seus serviços em 1928 ao sr. director geral
dos Correios do Brasil, dr. Severino Henrique
de Lucena Neiva.

E' um trabalho minucioso e bem documentado,
valendo pelo melhor attestado do nosso desen-
volvimento postal.

Nosso agradecimento.
¦ fs*'"*ma *

Estação Experimental de Goytecazes

Do dr. J. M. Hesketh Condurú recebemos
uma circular, em que nos participa haver assu-
mido, em 16 de maio ultimo, o exercido do car
go de director da Estação experimental de Goy
tacazes para a cultura do cacauzeiro no Rjo
Doce, deste Estado, pertencente ao Ministério
da Agricultura.

Gratos.
-•_*? ,4t**»<

Associação Beneficente

O. sr. Sylvestre Lopes, secretario da Asso-
ciação Beneficente dos Empregados da Coropa*
nhia E. F. Victoria a Minas, teve a bondade de
nos offerecer um relatório dos trabalhos dessa
sociedade, no anno passado, apresentado a as*
sembléa geral dos sócios, pelo sr. Norbertino
Bahiense, presidente da alludida corporação.

Agradecemos o obséquio do offereciipento

jtetete
M_n__i_i__ii»i»vrpHiu
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A PRESENÇA

A v.

LOMBRIGAS se conhecem, algumas vezes, por estes sympto-
... ,*' , . A' A, AA . . ' A. .¦ %

mas vulgares: Comicháo nó nariz, appetite cdnstante,
A A, a'. 
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bafejo com mau cheiro e dores eólicas.
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PARA EXTIRPAR
LOMBRIGAS e SOLITÁRIA

tt.V.n

TOME UMA DOSE DE

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
DIREÇÕES EM CADA FRASCO
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Neste anno fW
favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»,

mandando executar seus impressos nas suas
officinas graphicas

Material de 1' qualidadePreços módicos -
Gosto—Arte—Operários capazes

Caixa postal, 3853 ^ Telephone, 117
• i

Avenida Capichaba, 28
VICTORIA E. ESPIRITO SANTO
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